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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO:
Decreto n. 3.540, reconhecendo como associação de utilidade publica

o Instituto Hahnemanniano do Brasil.
Decreto n. 3.593, que autoriza o Poder Executivo a permittir á Com-

• pagnie Française Ou Port de Rio Grande do Sul a transferencia
dos seus contractos, relativos á barra "e porto do Rio Grande, ao

• Governo do mesmo Estado.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO:
Decreto n. 13.194, que concede autorizacão á Sociedade Mineira. de

Lacticinios para funccionar na Republica.
Mensagem.
Ministerlo da Justiça e Negoclos Interiores — Rectificaçã'o.
MInisterio da Guerra — Rectificação.

•
SECRETARIAS DE ESTADO

t;InIsterlo da Justiça e Negocios Interinrés — Expediente das Di-
rectorias de, Justie,a, ' Interior, Contabilidade e Geral de Saude
Publica, e da Policia do Districtó Federal.

11::.../e47.erio da Fazenda — Expediente das Directorias do Gabinete do
Thesouro Nacional, da Receita e da Deapeza Publica. do Pa.tri-
Imitiu Nacional e da Estatistica Commercial, da Procuradoria
Geral da Fazenda Publica, da Caixa de Amortização, da Im-
prensa, Nacional e Mario ~ciai e da Inspectoria de Seguros.

Ministerio da Marinha. —. Portarias .— Expediente.	 ,	 . .
Ministerio da Guerra — Rectificação — Expediente.
MinIsterio da Viação e Obras Publicas	 Portarias — Expediente.

/	 • dasiDirectorlas (lemes de Viação, Obras Publicas, Contabilidade,
• Cotfelos e Telegraphos, Correios e da Estrada de Ferro Central

do Brasil.
Ministerio da Agricultura, Industria e Commergo — Relatorio do:

Serviço de Combate fi lagarta rosca — Expediente das Directo-
' rias Gemes de Agricultura, Industrio. e Commercio e Contabi-

lidado.
Tribunal do Contas — Dario dos .tribunaes..— Termos de contracto

— Noticiario — Junta Commerclal — Parte commercial — Ren-
das publicas — Marcas registradas — Editaes e avisos — Socie-
tlacles. anonymas — Annuncios.

•

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 3.510	 DE 25 DE SETEMBRO DE 1915

Reconhece como associação de utilidade publica o Instituto
Hahnemanniano do Brasil

O Presidente . da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sane -

dono a resolução seguinte:
MI. 1.0 Fica o Instituto Halmenianniano do Brasil

conhecido como associação de utilidade publica.
• Art. 2.° Além dos medicos formados pelas escolas of-d

ficiaes ou equiparadas, a clinica hornceopathica será exercida
pelos profissionaes habilitados pelo' Instituto Ilahnemanniano.

Art. 3.° Nenhuma pharmacia lionneopathica poderá
fUnceionar sem a direcção technica .de pharrnaceutico liabi-
Wado pelo Instituto llulmemanniano, ou pelas escolas officiaes
ou 'equiparadas.

Art. 4." O Instituto Haltnemanianno fica sujeito ao res..
gimen estatitido pela reforma do ensino vigente.

• Art. 5.° Revogam-se as disposições em Contrario.
Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1918, 97 0 da Indepen-

klencia e 30'. ' da Republica.
• • . WENCESLAU BnAz P. GOMES.

•' • 4t . (;arlos Maxiuáliano, fcre,Oct dós' San tos

- DECRETO N. 3.513 , DE 25 DE SETEMBRO DE 101.3

Autoriza o Poder Executivo a permittir á Compagnie Erançaise
Ou Port de Rio Grande do Sul a transferencia dos seus coa•
tractos, relativos ft barra e porto do Rio Grande, ao governq
do mesmo Estado.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil
Faço saber que o Congresso Nacional decretou-c eu san-

cciono a seguinte resolução:
• Art. 1.',° O Poder Executivo permittirii á Compagnie

Française du Port de Rio Grande do Sul a transferencia ao
Governo cio Estado do Rio Grande do Sul dos seus coittractos
relativos á barra cio Rio Grande o porto do mesmo nome, na
conformidade do que fôr ou houver sido convencionado en-
tro o Presidente do Estado e os representantes da Cornpagnie,
observadas as seguintes condições:

a) o Poder Executivo enlregará ao do Estado db. Rio
Grande do Sul o producto das taxas de 2 % e de 0,7 %, ouro;
cobradas de accôrdo com as leis vigentes, o qual será exclu-
sivamente destinado a occorrer ás despezas da conclusão o
conservação das obras da barra, sendo estas taxas reduzidas
ao minimo indispensavel ás despezas com a conservação das
obras da barra, logo que o Estado do Rio Grande do Sul, em •
primeiro Jogar e a União, em seguida, tiverem ordo indemni-
zados das d'espezas effectuadas com a sua conclusão;

b) o Poder Executivo pagará •(1 Compagnie, em titulos
ouro, ernittidos ao par, ao juro maximo de 6 %, ou em' ar-
ribeiro, na hypothese- de' se tornar effectiva a transferencia
dos contractos, a importancia das despezas realmente feitas.
com as obras da barra, descontados os pagamentos já reali.
zados;

• c) o Governo do Estado do Rio Grande do Sul renunciará
á garantia de juros de que gosa o porto do Rio Grande, desde

assignatura do contracto da transfercncia;
- d) subsistirão em favor da União os direitos que lhe ca.+

bem pelos seus contractos com a companhia.
• Art. 2.° Fica o Governo autorizado a abrir os creditoa

necessarios á execução da presente lei.
Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrario.

- Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1918, 97° da Indepen4 .
dencia e 30° da Republica.,

WENCESIAU BRAZ P. GOMES. .
Augusto Tavares cie Lúra

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

• DECRETO . N. 13.191 — DE 25 DE SETEMBRO DE 1918

'Concede autorização ft Sociedade Mineira de Lacticinios
funccionar na Republica

' O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
allendendo ao que requereu a Sociedade Mineira de Lactici-
idos

'
 sociedade anonyma, com séde nesta Capital, e devida.4

mente representada, decreta:
. Artigo unico. E' concedida autorização á Sociedade Mi-.

ricira do Lacticinios, para funccionar na Republica. com os
eztatutos que apresentou, ficando, porém, a mesma compa,
nhia obrigada a cumprir as formaHdades exigidas pela legis.
lação em vigor:

Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1918, 97° da Indepcn.
dencia e 30° titt Republica..	 WENcEsr:au Dam P. G0mcsl...21

o- 	 • \ Z. G. rerceoLimaa

•
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`ACT:+r DA ASSEMBLÉA GERAT., DOS SUBSCRIPTORES DE ACÇÕES PARA
CONSTITUIÇÃO DE UMA SOCIEDADE ANONYMA SOB A DENO-i.

:MINÇO DE SOCIEDADE MINEIRA DE LACTICINIOS

Aos cinco dias do mez de Setembro de mil noveeentos
'dezoito, á rua da Quitanda numero sessenta e ires, nesta Ca-
pital, presentes, em virtude da convocação feita pelos
poradores da Sociedade Mineira de Lacticinios, F. Botelho
Junqueira, Villela (Ss Comp., Companhia Leiteria Leopoldi-
nense e Machado & Comp., digo, presentes os Srs. Villela
& Comp., representados pelo sacio João Jacques Vilela, Com-.
panhia Leiteria Leopoldinense, representada pelo seu pro-
curador Fidelis Botelho Junqueira, Machado & Comp., repre-
sentados pelo socio Manoel José Machado, Adão Pereira de
Araujo, Domiciano Ferreira Monteiro da Silva, representado
pelo seu procurador João Jacquea Vilela, Antonio da Silva
Terra, representado por seu procurador Horacio Au gusto de
,Vaeconcellos, Mandei José Machado, Fidelis Botelho ¡Jun-
queira e Lafayette Martins Ferreira, cujas assignaturas con-
stam do livro de presença, sendo os mesmos subscriptores
duas mil acções de duzentos mil réis cada unia, ou seja a
totalidade cio capital de quatrocentos contos de réis, com que
se constitue nesta data a Sociedade Mineira de Laeticinios,
fei acclamado presidente da reunião o Sr. João Jacques Vi-
lela, na qualidade de sacio da firma accionista Villela 	 Comp.;
que convidou para secretarlos da mesa os Srs. Fidelie Bole-
lhe Junqueira e . Manoel José Machado. Em seguida "o presi-
dente, depois de agradecer a lembrança do seu nome para'
dirigir a reunião, declarou que o fim desta, conforme con-
vocação feita, era o de se constituir a Sociedade ,Mineira de
Lacticinios, sociedade anonyma, cujo objectivo immediato
o de construir, installar e explorar um ou mais eDeposatos
leite», nesta Capital, de accôrdo com as exigeneias constantes
tios decretos da Prefeitura Municipal do District° Federal,
de numeras 1.882

'
 de 28 de novembro de 1P17, e 1.a92, de

de fevereiro de 1918, conforme consta dó projecto de esta-
tutos da sociedade, e bem assim, para eleger a primeira di-
rectoria e os membros do conselho fiscal. Aos subacriptores
foi presente o recibo do Banco do Brasil, por onde se eviden-
ciou ter sido feito o deposito np mesmo banco, da quantia de
quarenta contos de réis, correspondente á decima pacte do
capital subscripto. Em vista de se acharem preenchidas as
formalidades legaes para a constituição da sociedade, proce-
deu-se á eleição da directoria e do conselho fiscal,
sendo, para este fim, distribuidas cedulas aos subse,riplores
que voaram em seus candidates, dando essa votação o seguinte
reeultado, que vac confirmado no texto dos estatutos appro-
vacas: directores, Fidelis Botelho Junqueira e Lafayette Mar-
tins Ferreira; membros do conselho fiscal, effectivos Manoel
a'osé Machado, Horacio Augusto de Vasconcellos e íar. José
Tavares- de Lacerda, e supplentee, os . Srs.-Adão Pereira de
;Araujo, Domiciano Ferreira Monteiro da Silva e Ismael Pe..-
reira, sendo todos eleitos por unanimidade, digo, com 400 vo-
tos cada um. Foi posto então em discussão o projecto de es-
tatutoe, que foi tambem approvado por unanimidade, isto é,
tom .4e0 votos, sendo os mesmos estatutos assinados e rubri-
cados por todos os accionistas. Passou-se á leitura do recibo.
do deposito da decima parte do capital, acima referido, que 'vate
:transcripto: «Banco do Brasil. Endereço telegraphico, Saleta
lite.-Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1918. lis. 40:2008000.;
Recebemos do Sr. F. Botelho Junqueira, incorperador de Soa.
eiedade Anonyma, digo, da Sociedade Mineira de Lacticinios, á
quantia de quarenta contos -e duzentos mil réis, sendo Ils.-
010:0008, importancia do deposito hoje feito . neste banco
o Correspondente a dez por cento do capital em dinheiro
com que se constitue a mesma companhia e lis. 200$, va-
lor da nossa commissão de 112 % sobre o referido depoa

-sito. Pelo Banco do Brasil, o the.eoureiro (assignado) Ber.4
guia» O Sr. presidente da reunião declarou então consti.a.
tuida a Sociedade Mineira de Lacticínios e eleitos cli-e
rectores os Srs. Fidelis Botelho Junqueira e Lafayette alara
tins Ferreira, e membros effectivos do -conselho fiscal. os Srs.
Manoel José Machado, nomeio Augusto de Vasconcellos e Dr.-
José Tavares de Lacerda, e supplentes os Srs. Adão Pereira de
'Araujo, Domiciano Ferreira Monteiro da Silva e Ismael Pee
aeira. Os directores e os membros effectivos do conselho 'fis-
cal, perante a assembléa geral dos accionistas, tomaram logo
Posse dos seus -cargos, tendo oa mesmos agradecido "aos Srs.;
accionistas a prova de confiança que acabavam de merecer;
demonstrada pela sua eleição. E por nada mais haver a tra-,
tar. o Sr. presidente da assembléa geral mandou lavrar a pre,a
sente acta, que vae assig •nada pela mesa e por todos os accio-
nistas por si ou por seus procuradores. Pelo que eu, Fidelis
Botelho Junqueira, secretario da mesa, lavro esta 'acta, que
.tarribem assigno:

. Rio de Janeiro, 5 cie setembro de 1918.. 	 Fidelts Bote1hi5
7itnqueira, secretaria.— Jaú() Jacques Vindo, presidente.
wtoectd.2 AitQi,isto. de _Vaseoticellos.	 Adito Pereira cle Araujo.:

— Por procuração de Domiciano Ferreira Monteiro da Silva;
joilo Ja,..ques Vilela. — Vinda & Comp. — Por procuração dá
Cornnanhia Leiletia Leopoldinense, Ficlelis Botelho Junqueira.
- Mw. hado & Comp. — 'Manoel José Machado.	 Lafayette,
Martins Ferreira,

Estavam coitadas e devidamente inutilizadas estampilhal
federaes no valor total de 18800.

Estatutos da '<Sociedade - Mineira • de Lacticiniosai

• CAPITULO I

SOCIEDADE E SEUS FINS

Art. 1. 0 Sob a denominação de «Sociedade Min -eira de
Lacticínios» fica constituída uma sociedade anonyma, regida
pelos presentes estatutos e pelas leis em vigor.	 fa

Art. 2.° A àciedade ora constituida tem por fim a con,
strucção, installação e exploração de um ou mais eDepositosaa
de leite, nas condições exigidas pelos decretos ns. 1.882, de
28 de novembro de 1917 e 1.192. de O de • fevereiro de 1918;
da Prefeitura Municipal do Districto Federal.

§ 1.° Nos referidos eDepositose a sociedade receberá parà
bygienizar e envasilhar, mediante, o pagamento de taxas es-
tabelecidas pela dirõctoria, todo o leite que lhe fôr enviado
Pelos negociantes desse peoducto, quer sejam os mesmos aca
cionietas ou não.

§ 2.° A sociedade poderá tambem, por deliberação da as.e
sembléa geral, fazer directamente o commercio de leite e,
productos lacticinios, tanto por atacado como,a varejo.

§ 3.° O prazo estipulado para duração da sociedade "é de
30 annos, podendo ser prorogado por deliberação da asseme•
biéa geral.

§ 4.° A sociedade tem a sua séde, para todos os effeitoea
na cidade do Rio de Janeiro.,

CAPITULO II

DO CAPITAL SOCIAL, . DOS 'ACCIONISTAS E ACÇÕ'Eá

Art. 3.° O .capital da sociedade é de 400 aontoa, dividide
-Mn 2.000 acções nominativas de 200$ cada uma, realizava
por prestações, sendo a primeira de 25 % no acto da assigna-
tura destes estatutos, a segunda de 25 %, e as outras dei
10 a/o, a juizo da directoria, precedendo a cada chamada o
aviso de 30 dias.

Parag,rapho unico. O accionista que não. effectuar suas;
entrarias nas épocas determinadas poderá fazei-o dentro do
prazo concedido pela directoria, com o accreecimo dos juros
á razão de 1 % ao mez.

Art. 4.° O capital da sociedade poderá ser elevado até
1.000:0008 por deliberação da assembléa geral.

§ 1. Na caso do augmento do capital, os actuaes
tas terão preferencia nas acções correspondentes, na propor--
ção das que possuireis], devendo, porém, subscrevei-as e fazer,
as entradas no prazo que Rir marcado, sob pena de perder,
esse direito.

§ 2.° As acções não subscriptas pelos accionistas na pro's.=
porção das que tiverem, serão rateiadas pelos demais que o
quizerem, ficando á directoria a liberdade de coimar, como
julgar conveniente, as que porventura restarem.

Art. 5.° A propriedade de uma aocão implica, de pleno
'direito, a . adhesão aos presentes estatutos e as deliberações
'da assembléa geral. • 	 .

Paragrapho unico. A acção é indiyidual, em relação 4
Sociedade.

CAPITULO III

DA$ ASSEMBLÉAS GEMES

Art. n.° A ase,ernbléa geral é a reunião treaccionislasi
-cujos acções se acham averbadas no registro dá sociedade
tendo direito para resolver todos os negocios, tomar quaesquer,
'decisões, deliberar, approvar e rectificar todos os actos que
interessem á sociedade.

Art. 7s° As assernbléas poderão, Validamente, deliberar:
Si-abando-se representados, pelo menos, dous terços do capital
social e com a presença pessoal ou por procuração de tres
socios capazes de constituil-as, afere os directores e fiscaesa
alvo na 3' convocação, com o intervallo entre uma e outras

'de cinco dias,:ena 'que poderão, funceionat— com qualquér nua
minero	 J.	 .
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Art. 8.° As decisões da assembléa geral serão tomadas
tor maioria absoluta dos votos presentes, sendo os mesmos
contados.á razão de um voto para cada cinco anões.

Paragrapho unico. A caução das acções não inhibe ao
accionista de exercer o direito de voto nas assembléas geraesa

Art. 9.° A assembléa geral ordinaria terá logar no mez
'de fevereiro de cada armo e a ella serão apresentadas ao exame
e julgamento as contas do anno anterior, acompanhadas do
parecer do conselho fiscal.

Paragrapho unico. A assembléa geral será presidida por,,
!UM accionista para tal fim acelarnado pelos socios presentes.

CAPITULO IV.

DÁ ADMNISTILiXR E DO CONSELII0 FISGAS

Art. 10. A sociedade será administrada por doas dire-
tores, eleitos em assembléa geral por maioria de votos.

• - Paragrapho unico. A eleição da directoria far-se-ha no
(tez de novembro do ultimo anno do mandato, em dia pra-
lamente designado, devendo a posse realizar-se ai de ja-:.

neiro seguinte.
Art. .11. O mandato da directoria durará seis annos o

revogavel, a qualquer tempo, sem necessidade de causa
justificada, por dous terços do capital.
. Art. 12. A directoria é competente para:

a) assignar os titulos de acções, as cautelas respectivas,
qualquer documento de que resulte onus para a sociedade,
ou a sujeite a qualquer responsabilidade;

b) cumprir e fazer cumprir as deliberações da assem-
•bléa geral e velar pela fiel execução dos estatutos;

c) fazer contractos, compras, ajustes e mais negocioa
necessarios á sociedade," bem como compra, caução ou veada
de apolices ou quaesquer titulos federaes, estaduaes e mu-
nicipaes;

d) representar a sociedade em juizo, activa e passiva-
mente, podendo para isso constitutir mandatarios;

e) determinar o numero de empregados e respectivos
ordenados, nomeando-os e demittindo-os;

1) exercer iivre e geral administração, para o que rica
investida de plenos poderes, inclusive, para praticar os actos
do art. 102 da lei das sociedades anonymas;

g) providenciar livremente sobre casos urgentes e
previstos em sessão conjunta com o conselho fiscal, deli-
berando por maioria de votos.

Art. 13. Cada director perceberá iro labore o ordenado
mensal de 6008000.

•aragrapho unieo. Além do ordenado, os directores terão
10 To do lucro annual da sociedade, repartidamente entre
os dous. .

Art. 14. O consáho fiscal é composto de tres membros
effectivos e Ires supplentes, accionistas ou não, eleitos an-
nualmente, pela assembléa geral ordiniria, cabendo-lhes as
rittribuições definidas pela lei das sociedades anonymas, de -
rendo receber cada um, por sessão em que funccionar,
remuneração de 50$ pro labore.

CAPITULO V

D0S‘Del 'iOS E SUÁ otinsÃo

Art. 15. Dos lucros liquidos, depois de pago o divi-
dendo até 12 % sobre o capital realizado, serão rateiados:'

a) 10 % para remuneração da directoria, de accôrdo
com o paragrapho unico do art. 13;

h) 30 % para fundo de reserva.
Os outros 60 % serão divididos em duas partes iguaes,

atas quacs uma destinada a reforço . do dividendo e outra a
ser di.stribuida entre os fornecedores de leite á sociedade, na
ptoporção do fornecimento de cada um.

Paragrapho unicp. Desde que o fundo de reserva attinja
a quantia igual ao capital social, a porcentagem de que
trata a alinea b, terá o destino que a assembléa determinar.

CAPITULO VI

DISPOSIÇOES GEMES

Art. 16. O anno social conta-se de 1 de janeiro a 31
Uo. dezembro.

Art. 17.. A directoria poderá, mediante autorização da
assembléa geral, contrahir, empresjjrno e emittirr, obrigações,

comtanto que a soturna total não exceda 4 importaneia
capital realizado.

Paragrapho unico. Fica a actual directoria desde já au-
torizada a contrahir um ou mais emprestimos cujo total nao
exceda ao total das chamadas com que - os accionistas hou-
verem entrada. para os cofres da sociedade.

Art. 18. Os accionistas incorporadores que representnn1
á totalidade do capital subszripto, por excepção ao art. 10,
e usando da faculdade que lhes confere o art. 72, § 3 0, do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891, designam directores,
cujo mandato terminará .em 31 . de • dezembro do 1824, os'
Srs. Fidelis Botelho Junqueira e Lafayette Martins Ferreira,'
e designam membros do conselho fiscal, cujo mandato ter-
minará em 31 de dezembro de 1919, effectivos os Srs. Ma-
noel José Machado, Dr. José Tavares de Lacerda e brado
Augusto dé Vasconcellós, e supplenles os Srs. .11cuniciatiu
Ferreira Monteiro da Silva, - Adão Pereira de Araujo e Ismael
Tiereira.

Art. 19. Os casos omissos nestes estatutos serão regidos
pelas disposições legislativas e regulamentares sobre as so-
ciedades anonymas.„

Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1918. — Machado
& Comp. — Manoel José Machado. — Por procuração de
:Antonio da Silva Terra, Horacio Augusto de Vasconcelos. —
Fidelis Botelho Junqueira. — Por procuração da Companhia
Leiteria Leopoldinense, Fidelis Botelho Junqueira. — Adão
Pereira de Araujo. — Lafayette Martins Ferreira. —
leia (e Comp. — 'João Jacques Vilela. — Por procuração da

	

Domiciano Ferreira Monteiro da	 João Jacques
(Estavam colladas e devidamente inutilizadas estatn4

pilhas federaes no valor/ de 28400).

Lista dos subscriplores de acções da Sociedade Mineira do,
• Lacticiiiios

Total	 Entratlaii I
realizadas

yillela & Comp., brasileiros, coma
rnerciantes o industriaes, re-
sidentes em Volta Grande,
Minas, 560 acções de 2008000

Companhia Leiteria Leopoldinen:
se, commerciante e indus-
trial, com séde em Leopol-
dina. Minas, 400 acções de
2008000..

Adão Pereira de Araujo, portu-
guez, commerciante e indus-
trial, residente em Porto

:Novo, Minas, 320 acções de
2008000.............

Machado & , Comp., brasileiros,
commerciantes e industriaes,
residente em Cataguazes, "Mi-
nas, 240 acções de 2008000..

Dorniciano Ferreira Monteiro da
Silva, brasileiro, commerci-
ante e industrial, residente
em Socego, Minas, 200 acções
de 2008000.	 .. • . •

Antonio da Silva Terra, portu-
guez, commerciante, residen-
te no Rio de Janeiro, rua do
Ouvidor,- 149, 120 acções

Manoel José Machado, portuguez,
commerciante, residente no
Itio de Janeiro, rua do Cattete
.311, 60 acções..	 . • •

Fidelis Botelho 'Junqueira, bra-
sileiro, cemmerciante, resi-
dente á rua da Quitanda • 63,'
Rio de Janeiro, 50 acções

Lafayette Martins . Ferreira, bra-
sileiro, commerciante, resi-
dente . á rua Buenos Aires
127. no Rio de Janeiro, 50.
acções.	 ftft.

Rio de Janeiro, 5. de' setembro 'de 1918. 	 tafdíjettel
Martins Ferreira. -- Fidelis Botelho Junqueira, 'directores.r -

•i
- . Estavam coitadas e devidamente itiutiiizadgLealgpapi:j
llias federaes no valor total de 1$200.;
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Setembro de 1918

MENSAGEM

Er. Presidente 'do Senado Federal Telhe a honra dê
itpresentar-vos, para - os devidos ef feitos, a inclusa resolução,
em duplicata, devidamente sanceionada, pela qual o Congresso
Nacional autoriza o Poder Executivo a permittir á Compagnie'
Française du Port de Rio Grande do Sul a transferencia dos
seus contractos, relativos á barra e porto do Rio Grande ao
Governo do mesmo Estado, na conformidade do que for ou hou-
ver sido convencionado entre as duas partes, observadas as
condições estabelecidos.

Rio de Janeiro, 25 de setembro 'de 1918, 97 0 da Indepena
ilencia e 30° do Republica.;

-	 •	 ta, WENCESLAU B11.92 p. pool

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Directoria Ge-
ral de Obras Publicas — 14 secção N. 30810 — Rio de Ja4
neiro, 26 de setembro de 1918.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal — Tenho a honra dá,
passar ás vossas mãos, para os fins convenientes, a inclusa
mensagem do Sr. Presidente da Republica, acompanhada da
resolução, em duplicata, devidamente sanccionada, pela qual
é o Poder Executivo autorizado a permittir á Compagnie Fran-.
çaise du Port de Rio Grande do Sul a transferencia dos seus
contractos relativos á barra e porto do Rio Grande ao Governo
do mesmo Estado, na conformidade do que for ou houver sido
'convencionado entre as duas partes, observadas as eondiçõea
estabelecidos.

Eaude e fraternidade. 	 Tavares 'cie LrA

'Ministerio da Justiça o
Negocies Interiores

RECTIFICAÇÃO

Chama se Dr. Carlos Marimiano Pimenta de
Laet, e não Carlos Moximiliano Pimenta de
Laet, como foi publicado, o professor cathe-
dratico nomeado director do Collegio Pedro II,
por decreto de 25 do corrente mez.

Ministerio da Guerra
RECTIFICAÇ

Os capitães da arma de engenharia Oscar
Saturnino de Paiva e Sebastião Pinto da Silva
foram transferidos por decreto de 25 do cor-
rente, este para a 3' companhia e aquelle
para o cargo de ajudante, ambos do 20 bata-
lhão e não do 3°, como, por engano, sahiu pu-
blicado no Diario Official de 27 tombem do
corrente.

,ECRETARIAS DE ESTADO
(Ministerio da Justiça e

Negocies Interiores. --,
Directoriã da Justiça

ripetieme do dia 26 de setembro de 1918

Dai-Parou-se ao chefe de Policia do Districto
Federal, para os fins convenientes e em res-
posta aos otlicios na. 441 e 477, de 13 de
agosto e 2 do corrente mez, que, á vista do
laudo de inspecção da Directoria Geral de
Sande Publica, foi considerado invalido o
,guarda civil de i a classe Manoel Rego, para
os effeitus da pensão de que trata o art. 10,
n. II. do decreto n. 12.572, de 11 de julho_
de 1917A

r	 •
-

11linisterie da Justiça e Negocios Interiores
r—• - Directoria da Justiça — 2' secção — Rio de
Janeiro, 211 do setembro de 1918::

Communico-vos, para os fins convenientes,
que o Sr. Presidente da Republica mandou
louvar os officiaes e praças dessa corporação
Velo garbo e correcção com que desfilaram na.
parada de 7 de setembro.

	Sande e fraternidade.	 Carlos 111a,rimi.!
4ium).

commandante de Brigada Pelleial4

— Directoria do Interiog'

' rxpediente do dia 25 de Setemb-0," 7

de 1918

" Foi nomeado o Dr. 'Afrofiso fiomem dê
Carvalho para exercer o togar de inspe..4
ctor de saude do porto de Itajahy, no Es-4
Iodo de Santa Cell-mina, durahle o im-
pedimento do effectivo Dr., Norberto
Bachmann.

Declarou-se effectivo, na conformi-
dade do art. 4°, do decreto n. 11.569, de
28 de abril de 1915, o provimento dos
Drs. João Bastos Telles de Menezes e
Rodolpho Joseiti, no cargo de inspector
sanitario, da Directoria Geral de Sande
Publica.

Concederam-se ao Dr. Norberto Boa
bhmann inspector de saude do porto de-..tajohy, no Estado de Santa Catharina,
seis mezes de licença, para tratamento de
saude, a contar de 21 de setembro cora
gente,

Transmittirarn-SC -""-•
Ao 10 secretario do Senado Federal, ã

mensagem do Sr. Presidente da Repu-
blica, relativa á resolução do Congresso
Nacional dispondo que- os escrivães do
alistamento eleitoral nenhuma retribui-
ção terão por titulo que entregarem ad,
eleitor, e dando outras providencias;

Ao 1° secretario da Camara doA
fados, a mensagem do Sr. Presidente da
Republica, concernente á resolução do
Congresso Nacional, que reconhece de
utilidade publica o Instituto: Hahnernan-+
piano do Brasil,

Requerimentos 'despachados

- Companhia industrial e Importadora
atlas. — Compareça na Directoria do
Interior da Secretária de Estado o re-
presentante que assigou o requerimento.:

Albano Salvatore. — Deferido. Com-
pareça na Directoria do Interior da Se-
cretaria de Estado.

Directoria de Contabilidade

'dclitamento ao expediente do dia 23 dd
setembro de 1918

Pediu-se ao Ministerio da Fazenda a
distribuição, no Thesouro Nacional, dos
ereditos destinados ás despezas com a
prorogação da actual sessão legislativa
do Congresso Nacional (aviso n. 3.686) e
que, desses creditos, fossem postas a disa
Posição do director da Imprensa Nacioa
nal as importancias attinentes a despe-
zas com impressões e publicações de de-
bates (aviso n. 3.687) .

Ao Tribunal de Contas transmittiu-se
cópia do decreto, que abre a este minis-
terio os creditos supra mencionados
Kaviso R. 3 . 6881,j

11,11111iff. 't ?uri P fi

Requê-raentõ2-e-spitadcl4

joãO da Costa Carneiro, montepio".
declaração deve ser de proprio punhos

-	 • Pia 2',

Solicitaram-'se ao referida Ministerhat
da Fazenda :

Os seguintes pagamentos, no Thesourd
Nacional:

De 6:0!7$853, 4:0108652, 5788000i
9:203$240, 125$ e 3538100, de forneci-
mentos feitos ao Instituto Nacional de
Surdos-Mudos (aviso n. 3.690) ; á Re-
partição de Policia (aviso n. 3.693), por
Oliveira Souza Ca Comp.; ao Tribunal do
Jury (aviso n. 3.691), por diversos; ao
Instituto Oswaldo Cruz e ao seu filial, em
Bello Horizonte( aviso n. 3.692), por
Firmino Fontes; ao Lazareto da ilha
Grande (aviso a. 3.695, e de transportes
concedidos pela Leopoldina Railway,
L., em maio ultimo (aviso n. 3.694)4.

Requerimento despachadd

Oscar de Almeida Gama, pedindo
stituição de documentos. 	 Sim, 11144

diante recibo.;

Directoria Geral de Saudé Public#

Expediente do dia 25 de setembro de 1918

Responderam -se :

Ao juiz da 6' Pretoria Criminal, o officio dan ,lado de 11 do corrente mez
Ao inspector do Arsenal de Marinha do Rio

de Janeiro, o officio n. 1.208, de 21 do cor-
rente mez.

—Restituiu-se ao director geral do Interior,
devidamente informado, o aviso n. 37, de 17
do corrente mez, do Alinisterio das Relações
Exteriores.

"	 Requerimentos despachados?

Secção de pharmacia:
Luiz da Silva Ferreira (688).—Deferido.'
Joaquim Rodrigues das Cotias4.I31).—D/

ferido.

Dia 26

Restituiram-se ao director geral de InduSJ.
fria e Commercio, devidamente informados,
os memoriaes descriptivos de ((Um processo
especial de fabricação de licores, vinhos e
outras bebidas, tendo por base o guaraná,
denominado Productos Commerciae,s de Gua-
raná» e de «Um novo systema de preparo
conservação de sardinhas e outros peixes,
denominado Grego », para que pediram pri- n»
vitegio, respectivamente, Ildefonso Ayres M.
rinho e P. Eleftcriades (54 Comp	

_
.
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Requerimentos despacha- dos. .

i° districto:

Joaquim da Cruz Coelho (3.071).— Deferido;
A vista do parecer da delegacia.

2° districto:

Gonçalves & Freitas (3.14 .1).— Certifique-so;
Felippe Dias (3.146).— Certifique-se.
Nestor Kiug (3.103).— Certifique-se.

30 districto:
Eugenio Fernandes Conde (3.16_2).— Cer-

tifique-se;
Jeronymo Lopos Moreira (3. no). — Dee

ferido.

districts:

Mendes o Silva (3.022).— Certifique-se;
Mendes e Silva (3.021).— Certifique-se.

districto:

Virgilio de Oliveira (3.151).—Certifique-se.
Antonio Joso Luiz de Queiroz (3.090).— De-

ferido, 1103 termos do parecer da delegacia.

6° districto:

A. Sampaio Ribeiro (3.080).—Certifique-se.
Abel Soares Secco S1 Comp. (3.127).—Certi-

1que-se.
- Zacha rias Gonçalves (5.10;).—Certifique-se.

Edmundo da Gama Salgado (3.000).— A
. multa será relevada si no prazo de 30 dias
provar o que alega.

Carlos Alberto do Castro Leal (2.987).—
Deferido.

D. Maria Josep'na (2.033).—Indeferido.

7° districto:

Quedo° Silveira (3.059).—Indeferido.
Fructuoso Lino Machado (3.070).—A multa

será relevada si a intimação for cumprida no
prazo do dez dias.

80 districto:

Alexandre Nabhans (3.002).—Prove o que
allega, para o que concedo 30 dias.

00 districto:

Fernando do Nascimento Domingues (3.054).
;--Certifique-se.

Raymundo Sampaio (3.115).—Deferido.
D. Atina Maria de Miranda Pinto (3.167).

—Deferido.
"	 Expediontei

Duarte Francisco Nery (3 . 173) .-Cer tifi-
q ue-se.

Jorge Lustosa Brandão (3.192).—Como re-
quer.

D. Maria C. Ferreira Jacques (3.188).—
Como requer.

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 859 — Communico-vos, para Os devidos
fins, que o volume de que trata o oficio desta
directoria n. 813, de 12 do corrente, segundo
declarou a firma cobsi,enataria Vicente dos

" Santos Caneco & Comp., em requerimento
de 21, chegou ao porto desta Capital pelo va-
por Pacific e não pelo Cal abria, como foi men-
cionado no officio citado.

N. 860 — Afina de que vos digneis providen-
ciar a respeito. tendo em vista o despacho
do Sr. ministro de 19 do vigente, junto vos m-
aneta° os papeis a que se acham annexos os
aviso; do Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores ns. 3.250, 3.458 e 3.174, respectiva-
mento, do 24 de agosto ultimo e de 9 o 10
deste mez, solicitando sejam postos á dispo-
sição do Corpo do Bombeiros, da Directoria
Geral do Saúde Publica e da Brigada Policial
diversos lotes de mercadorias retiradas dos
navios ex-allemães e excluidas dos leilbos ulti-
mamente realizados nessa alfandesm.

— Sr. director secretario do Tribunal de
Contas:

N. 498 — Estando satisfeita a exigencia de
que trata vosso oficio n. 581, de 30 de agosto

, ultimo, incluso vos restitOo o aviso do Minis-
terio da Viação e Obras Publicas n. 2.908, de 14
do corrente, solicitando pagamento de 1:237$
a A. [Incido Marques & Comp., proveniente
do fornecimentos feitos á Administração dos
Correios do Estado do Rio do Janeiro, nesto
anno.

— Exmo. Sr. presidente do Tribunal do
Contas:

N. 499 — Tenho a honra de reinetter a
V. Ex., -pára os devidos fins, o incluso pro-
cesso relativo á fiança de D. Maria de Oliveira
Lima, agente postal em Tapera, Estado de
Pernambuco. .

Reitoro,a V. Ex. os meus protestos de ele-
vadada éstima e distincta consideração.

N. 500 — Tenho a honra de remetter a V.
Ex., para os devidos fins, o incluso processo
relativo á fiança de José Vorissimo de Lyra,,
agente postal em Tiuma, Estado de Pernam-
buco. •

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distincta consideração.

N. 501 — Tenho a honra de retnetter a
V. Ex., para os devidos fins, o incluso pro-
cesso relativo á fiança de D. Antonio Rosa de
Oliveira, agente postal em Jaboatão, Estado
de Sergipe.'

Reitor() a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distiticta consideração.

N. 502 — Tenho a honra de retnetter a
V. Ex., para os devidos fins, o incluso pro-
cesso relativo á fiança de Agripino de Miranda
Lima, escrivão da Mesa de Rendas Federaes
de Vila Nova, Estado de Sergipe.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-,
vada estima e distincta consideração.

N. 503 — Tenho a honra do remettor á
V. Ex., para 03 devidos fins, o incluso pro-
cesso relativo á fiança de D. Ilicardina Alveg
Mart.ns, agente postal do povoado de Reserva
do Tibagy, Estado do Paraná.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
'cada estima e distincta considerãção.

N. 501 — Tenho a honra de remetter
V. Ex., para os devidos fins, o incluso pro-
cesso relativo á fiança de D. Maria Eugenia.
dos Santos, agente postal em Caraguatatuba,
Estado de S. Paulo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

N. 505 — Tenho a honra de remetter O;

V. Ex., para 03 devidos fins, o i idoso pro-
cesso relativo á fiança de Pedro Baptista Bar- .
bosa, agente postal em Manderituba, Estado
do Paraná.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de elet
Vada estima e distincta consideração.

N. 506 — Tenho a honra de reinetter a
V. Ex., para os devidos fins, o incluso pro-
cesso relativo ao reforço da fiança de João
Barbosa Ferraz Filho, colecto: federal em
Cachodita (Bocaina), Estado do S. Paulo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

— Sr. director geral do Contabilidade do;
Ministorio da Agricultura, Industria o Com- I
mordo

N. 05 — Restituindo-vos o incluso processo
trausrnittido á Directoria da Despoza Publica
com o vosso oficio n. 590, de 15 do junho
ultimo, relativo á reversão da pensão, em
cujo gozo se achava D. Maria Thereza Fayet,
fallecida cm 23 de dezembro de 1916, para
seus filáos menores Carlos, Jorge, Aracy,
Oscar e Edgard, peço-vos, de accórdo com o
despacho do Sr. ministro, de 16 do corrente,
providencieis no sentido de ser satisfeita a
exigencia do parecer da referida directoria,
exarado no mesmo processo.

Sr. director geral da Contabilidade do
-Minislerio da Viação e Obras Publicas

N. 96 — Por ter sido requisitado pela Pro-
curadoria Geral da Fazenda, .peço provi-
(temida no sentido do ser devolvido a esta
directoria o processo que acompanhou o meu
oficio n. 21, do 16 do fevereiro ultimo, rela-
tivo á habilitação ao montepio civil, pretendida
pelos herdeiros do contribuinte desso minis-
terio Joaquim Alvares de Azevedo.

—Sr. director-presidente do Lloyd Brasi-
leiro

N. 361 — Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que '
solicitou, em telegramma de 2 do corrente, o
governador do Estado do Rio Grande do Norte,
resolveu, por despacho da mesma data, con-
ceder o transporte gratuito, do por:o desta
Capital ao do Natal, com a maxima brevi-
dade, ao material necessario á installação
Corpo de Bombeiros na referida cidade e re-
mettido pelo Ministerio da Justiça e Negocio"s
Interiores.

—Sr. presidente do Conselho Administra-
tivo da Caixa Economica do Rio Grande do
Sul:

N. 372—Levo ao vosso conhecimento, para
os fins convenientes, que o Sr. ministro, tendo .
presente a tabella de vencimentos do pessoal
desse estabelecimento, transmittida cena vosso
oficio n. 135, de 15 de julho ultimo, resol-
veu, por despacho de 18 do fluente, solici-
tar-vos informações não só sobre a provenien-
eia da differença entre a quantia de 60:1805,
total da tabella de vencimentos que acompa-
nhou o decreto n. 11.820, do 15 de dezembro 1
de 1915 e a importancia de 73:463594, que
figura na demonstração vinda tambom com.
aquelle oficio, sob o titulo «Vencimentos do

quadro., como ainda sobre si foi estabele-
ci 10 o Monte de Soccorro atinou a essa -nesma
repartição, cm que data e em virtude de que.

Policia do Districto Federal

Por actos do 26 do corrente:

Foram nomeados:

O c:inicial do justiça da 3a delegacia auxiliar
Alvaro Moira de Figueiredo, para exercer inte-
rinamonte o cargo de escrivão do 21° districto
policial (logar vago)

Carlos da Silva Verissimo, para substituir,
durante o seu impedimento, o oficial de jus-
tiça da 34 delegacia auxiliar Alvaro Moira de
Figueiredo.

— Por actos de 27:	 •
Foi nomeado Nicoláo Antonio Romano para

eIercer o cargo de avaliador da casa de em-
prestimos sobre penhores do Jorge da Silva
Oliveira, á travessa do Rosario n. 11 o largo
do Rosario n. 23;

Foi suswnso por tempo indeterminado -o
escrevente do 11° districto Elias Dutrain.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesouro-'

Nacional

Requerimento despachado

Dia 27 de setembro de 1918

Pelo Sr. ministro
Antonio Condido Botelho, tnachinista apo-

sentaolo da Estrada de Ferro Contrai do
Brasil, solicitando pagamento, por exercidos
findos, da imooriancia a que tiver, direito cor-
respondente á gratificação addicional de mais
10 oh sobre seus vencimentos, relativa ao
exercicio de 1916.— Em face do parecer, não
loa o que deferir..

' " ÉXPEDIENTE DO Sá. DIRECTOg

Dia 27 de setembro de 1918
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autorização, visto constar da tabela agora
remettala o cargo de perito avaliador, que
não existia na tabella anterior.

—Sr.acorretor Lucrecio Fernandes de Oli-
veira

N. •49 — Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por despacho de 30
de julho ultimo, resolveu encarregar-vos da
venda de 10 apolices, pertencentes ao depo-
sito feito pela sociedade de seguros Novo
Mundo, com séde nesta Capital, as quaes se
acham na Thesouraria Geral do Thesouro Na-
cional.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 17i — Com o oficio n. 222, de 26 de

junho de 1.916, a que ee refere o de n. 246,
de 23 de julho subsequente, retnetteu essa de-
legacia o processo referente ao extravio da
quantia de '200:89 ,1076, entregue ao 90 te-
nente do Exercito José de Calazans Ferreira
Pa.rahyba, para attender a despezas de di-
versas Pepartições do Alto Juruá.

Concluindo-se da leitura do mesmo pro-
cesso que, aléns da responsabilidade criminal
do aludido oficial, pelo avultado dansno eau-
sado á. Fazenda Nacional, são responsaveis ad-
ministrativamente pelo segundo adeantamento
feito ao referido tenente Calazans os funccio-
nados dessa delegacia mencionados nos pare-
ceres do Sr. procurador fiscal, de fls. 134 a
136 v. a 163 e outros, resolveu o Sr. minis-
tro, por despacho de 14 do expirante, recova-
suendaravos envieis cópia do mesmo processo
ao Dr. procurador da Republica na secc,.ào
desse Estado, para que proceda como de di-
reito; o que vos declaro, para os fins conve-
nientes.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 646 — Declare-vos, para os fias conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
requerimento de 20 de julho ultimo, eia que
a firma Alberto Gonçalves ia Comp. peJe re-
consideração do despacho de 1 de maio do cor-
rente armo, proferido em sessão do Conselho de
Fazenda, negando provimento, por estar pro-
vada a infracção, ao recurso encaminhado
com o vosso oficio n. 15, de 11 de janeiro
deste anuo, interposto pela firma citada, da
decisao pela qual confirmastes a da I , cole-
etoria federal dessappital, impondo aquella
airma, á. vista do auto de 11. a multa de
-26:06e350), com a obrigação de indemnizar a
Fazenda Nacional pelo valor de igual quantia
do imposto fraudado, ou seja a importancia
de 52:139a, por infracção do regulamento
annexo ao clecreto n. 11.951, de 16 de feve-
reiro de 1916, resolveu, por despacho de 24
deste mez, proferido em sesslo do Conselho de
Fazenda, de accórdo com o parecer do mesmo
aonselho, manter a decisão anterior.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECT0f1

Additamento ao do dia 25 de setem-
bro de 1918

Sr. director da Despeza Publica dd
Thesouro Nacional:

N. 305 — Communico-vos, para os
fins convenientes, que o- Sr. ministro da
Fazenda, por despacho de hontem, ap-
provou a indicação que fiz em officio
n. 54, da mesma data, dos terceiros e se-
gundos escripturarios da Delegacia Fis-
cal -de Minas Geraes, Alfandega do Rio de
Janeiro, .Alfandeea -de Santos e Delega-
cia da Babá, respectivamente, Sebastião
Cavalcanti, Olegario do Prado Carvalho,
Trajano Canedo Alves Pequeno e bacha-
rel José Carlos Patina, para exercerem
as commassões de inspector fiscal do im-
posto de consumo na 1° zona de Minas
Geraes, no Estado de Sergipe, na' zona
de Minas Geraes e 'na 2° zona da Bahia,
com as (liarias de 15$ 'o primeiro e o ter-
ceiro, 12$ o segundo e 20$ o ultimo.

Dia 27 dc setembro de 1918

Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 60 — Solicito vossas providencias
no senado de serem rernettidos a esta di-
rectoria todos os papeis e amestras que
foram devolvidos a essa inspectoria com
a ordem ri. 780. de 5 do corrente, da Di-
rectoria do Gabinete.

- Sr. director da Casa da Moeda:
N. 675 — Solicito vossas ordens no

sentido de ser informada a inclusa peti-
ção, dirigida ao Sr. ministro da Fazenda
pelo Club de Regatas Guanabara, em 26
de julho ultimo, solicitando a cunhagem
gratuita de 110 medalhas, fornecendo o
mesmo os respectivos metaes.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Rio Grande do Sul :

N. 97 — Remettendo o incluso proces-
so de restituiçãode direitos, na impor-
tancia de 65$140, pretendida por Fedeli
Balada, que acompanhou o vosso officio
n. 228, de 5 de agosto ultimo, peço-vos
informeis a respeito.

À

Directoria da Daspeza Publica
Requerimentos despachados

Dia 19 de setembro de 1918
Candida Amitlia da Silva e Ida Roma-

na da Silva, irmãs solteiras do 2° tenente do
Exercito Agenor Silva, pedindo concessão de
montepio militar comulativamente com a
pensão civil que já percebem.—Satisfaçam
exigencia do parecer.

Dia 2 '*

Ti. Julia Pinheiro Guimarães
'
 viuve. do

fiscal de obras do Ministerio da Justica Cas-
tão Pinheiro Guimarães, pedindo pagamento
de vencimentos devidos a seu finado marido.
—Faça reconhecer as firmas dos signatarios
dos documentos de fls. 2 e 3.

Odete. tuia alagaalena e José Bento da
Costa, filhos do etontinuo do Tribunal de Civil
e Criminal Beato .h”é da Costa, pedindo paga-
mento de pensbes.—Satisfaçain as exiaen-
Cias.

D. Maria Carlota Moreira Rego e outras,
mãe e Lanas solteiras da auxiliar aparadora
da Directoria (Is Estatistica do Ministeri) da
Agricultura D. Maria Carlota Pereira Rego,
habilitando-se ao montepio.—Reconheça as
firmas dos signatarás dos documentos de fls. 12
a 15.

Lniz Silveira Gonçalves, oficial aduaneiro
da Alfandega de Porto Alegre, po: seu pro-
curador Carás von Scinseisse, pedindo paga-
mento de gratificação addicional de 911.—
Ja. tendo si io concedido o credito á Delegacia
Fiscal no Rio Grande do Sul, arcLive-se,

Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO S. DIRECTOR

Dia 27 de setembro de 1918

Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 25—Incluso vos devolvo, para que sejart2

satisfeitas as exigencias do parecer do sub-
director technico, o processo referente ao afo-
ramento de um terreno de marinhas, situado
310 togar denominado Porto Grande, municia
pio de ltaparica, nesse Estado, requerido por
D. Azeneth Clara de Lima e a que se refere o
vosso oficio n. 1.53, de 12 de junho ultimo.

N. 26—Para que sejam satisfeitas as exigen-
cias do parecer do sub-director technico, in-
cluso vos devolvo o processo referente ao afo-
ramento de um terreno de marinhas situado
no logar denominado Jabura. na ilha de lia-
parica, nesse Estado, requerido por D. Mar-
colina Pereira Reis e a que se refere o vosso
oficio n. 151, de 12 de junho ultimo.

Requerimento despachado

hialina Dias Lopas, a que se refdre o avisa
». 3.271, de 19 de setembro de 1918.—Satis-
faça a exigencia do parecer da 2a Sub-directo-
ria.

Directoria de Estatistica Commercial
EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR

Dia 27 de setembro de 1918

Sr. director da Imprensa Nacional:"
N. 360 C — Remetto a V. S. os ina

clusos mappas do movimento bancado
desla praça, referente ao perimi() neles
indicado, solicitando as necessarias or-
dens no sentido de serem os mesmos
publicados no Diario Official.

Apresento a V. S. meus protestos de
consideração e estima.'

— Sr. inspector da Alfandega do
Ceará:

N. 30 C — Em resposta ao officio de
V. S.. n. 120, de 11 do corrente, que
acompanhou os requerimentos dos ne-
gociantes dessa praça Adolpho Barroso
&À Comp., Silvaporto as Teixeira e F. Ca-
minha aluniz, declaro que não forana
encontradas nesta • ireatoria as factu-
ras consulares de que os mesmos podam
certidão, relativas a volumes recebidos
Pelo vapor inglez Anselm, com baldea-
aão no Pará. para o vapor nacional
Oyapoch, entrado nesse porto em 25 de
maio ultimo.

Apresento a V. S. os meus protestos
de consideração e estima.

— Sr. Domingos de Oliveira Alves,
consul gerai do -Brasil em Cardiff, In-
glaterra:

N. 101 B — Tendo chegado a esta di-
rectoria facturas legalizadas nesse con-
sulado geral, no corrente anuo, attingindo
o n. 33 e asaim não tendo acontecido com
as de ns. 22 a 26, que, talvez, se tenham
extraviado no Correio, solicito de V. S.,
a bondade de me remetter, com a pos-
sível urgencia, cópia desses documentos.

Aproveito o ensejo para apresentar a
V. S. meus protestos de consideração D
estima.

— Sr. Raymundo Nonato Pecegueird
do Amaral, consal geral de 1' classe do
Brasil no Havre. França :

N. 105 B	 Já tendo chegado a esta
directoria factura n. 514, legalizada
nesse consulado geral, no corrente armo.
e assim não tendo acontecido com a de
ns. 425 e 429, que supponho se tenham
extraviado no 'Go. :aio, solicito de V. S. a
¡Aridade de determinar me sejam eu-

—
Directoria da Receita Publica

Porta.via

Dia 25 dc setembro de 19P8

N. 38 — O director da Receita Publi-
aa do Thesouro Nacional communica ao
' Sr.. sub-director da 2" Sub-directoria
que o Sr. ministro da Fazenda, por des-
pacho de hontem, approvou a indicação
que fez em officio n. 51, da mesma date,
dos terceiros e segundos escripturarios
ala Deiegacta Fiscal de Minas Geraes, Al-
landega do Rio de Ja eiro, Alfandega
.5antos e Delegacia da Bahia, respectiva-
mente, Sebastião Cavalcanti, Olegario do
/Prado Carvalho, Trajano Canedo Alves
'Pequeno e bacharel Jos( Carlos Padilha,
rara exercerem as commissaes de inspe-

• ator fiscal do imposto de consumo na
'primeira zona de Minas Geraes, no Esta-
do de Sergipe, na 3° zona de Minas Ge-
xaes e na 2° zona da Bahia, com as dia-
tias de. 1	 9	 3, $O0 e,20$

as! t imos,
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.aitai)aa cópias desses documentos, com - a-
possivel urgencia.

• Aproveito o ensejo para apresentai' a
V. S. meus protestos de alta estima e
mui distincta consideração.

• .	 •

TOCuradoria Geral da Fazenda Publica

Requerimentos despachadbi

• , Dia 27 do, setembro do 1918 -

^ Vieira Cunha & Comp., procuradores do.
Lino Pires de Castro, pedindo realituição de'
conhecimento da thesouraria. — Restitua-se,
mediante recibo.	 •

Ermelinda Laura Nogueira, solicitando an-
riullação de divida de taxa de saneamouto.--,
Dirija-se á Recebedoria.

Processo referente á arrematação dos ter-
renos da explanada do morro do Senado,
(lotes '7 e 8) pelo Dr. Francisco Alves Gomes.
—Apresento o traslado da escriptura.

• „Recebedoria do. Districto Federal
Expediente de 27 de setembro de 19/8

Oflicios:
A' Directoria da Receita Pudica:
N. 3S8—Communicando que fez escripturar

no debito do thesoureiro desta recebedoria a
importancia de 69a:600$ proveniente de saltos
e cintas do imposto do consumo.

N. 379—Transmittindo o requerimento de
Oscar Guimarees Pereira protestando contra
o pagamento da taxa de saneamento.
.N. 380 — Idem,e idem da Companhia de

	

Administração Garantida. 	 -
— A' Directoria. da Bonen, Publica: .
N. 151—Transmittinclo uma conta da Com-

panhia Cantareira o Viação Fluininense.
— A Procuradoria Geral da Fazenda Pu-

blica:
N. '798 — Communicando a annullação da

divida da taxa de saneamento em nome de
Manoel e outros menores.

N. 799 — Pedindo serem annulladas as
dividas do penas de avia em nome de Feli-
ciano Meirelles Alvos Moreira.

— A' Casa da Moeda:
N. 107—Communicando.que fez eseripturar

no debito do thesoureiro desta recebedoria a
importaueia de 694:600$ provei-Bento de safio.;
e cintas do imposto de consumo.

	

-- A' Alfandega de Santos:	 •
N. • 717 — Restituindo o processo enviado

com o officio n. 1.059, de G deste mez. . •
—7 A' Altandega do Pará:,
N. '718—Idem, idem, com o officio n. 358,

do 30 de julho deste anuo.
• — A' Collectoria Federal de Vassouras:

N. '719—Idem, idem, com o officio n. 137,
de 4 de setembro do 1918.

A' Collectoria Federal da Capital •de_	 .
Goyaz:

N. 720 — Idem, idem, com o officio il. SG,
de 10 de agosto ultimo.

A' Delegacia Fiscal em S. Paulo:.
'N. 721 —.Idem, idem, referento ao reenrso

do British Bank of South America Limitei.
— A' Directoria do Expediente cloalinisterlo

da Guerra :
N. 810 Restituindo o requerimento do

2° sargento, carpinteiro-mói, José • Antonio
Teixeira.

	

— A' Imprensa Nacional: 	 -N. 811 — Pedindo ser enviada nina as-
signatura, do Mario Official ao agente fiscal
do imposto de consumo no Pará José Antonio
Peixoto Fortuna.

,— A' Caixa do Amortização:
N. 81.2 — Restituindo o processo transmit,,

tido com o oficio n. 11, de 16 de agosto ul-
timo.

— A' Saude Publica:
N. 813 — Restituindo a couta, de D. Rosa

,Laura Leite Lopes: "

	

.	 •

•• ^ •	
licqUciqhientos despachados

• 'Dia 26' de setembro de 1918

José Chaloub. —Sim, sob recibo.
Marinho Pinto & Comp. — Entregue-se a

quantia de 4503, classificando-se a despesa,
na forma proposta, wedianto a apresentação
do conhecimento, em original, ou assignatura,
de termo do responsabilidade.

Representação sobre o predio da rua Barão
do Ladario.

Filas Abez.— A' 20 Sub-directoria.
José Oliveira Bastos.— Annullein-se as di-

vidas de 1913 e 1914, officiando•se, de acce,rdo
com o parecer, ásProcuradoria . Geral da Fa-
zenda Publica e para serextrabida nova di-
vida, referente a igual periodo, em nome
de A. Abreu & Comp.

João Batalha Rodrigues.— Transfira-se.
Manoel Cardoso Bruna.— Idem -. •

•José Vieira Rodrigues.— Idem.
Gregorio, Mediria Junior.— Cobre-se a dit.!

ferença verificada.
Maria Carolina Guimarães.—. Faça-se a an-

notação proposta. Junta a certidão canceila-
da. volte o processo.	 .

Mutualidade Catliolica Brasileira.— Apre-
sentado o conhecimento do . pagamento da
penna de agua de 1917. faça-se a correcção
proposta. voltando, depois, o processo.

Tiburcio & Loureiro.— Averbe-se a mudan-
ça no exercido de 1919, com o valor locativo
do 2:400e003.

Domingos Pores Sobrinho.— Pago o. !mpasto
do semestre corrente, transfira-se.

Bernardo Pinto Machado Bastos.— Prove a
quitação de palma de agua nos exere,icioe de
1912 a 1914.

Antonio Carlos Brasil.— Transfira-se. Im-
ponho a multa de 20$, ,miniino, na fôrma
da lei.

Pedro 'Souza Carvalho.— Idem. idem.
Emiti° Francoés.— Apresente o original do

documento de lis. 4 a 6.
José Franca Simões &Comp.—Completem o

sello dos documentos 'de fls. 4 a 7 e 8 a 12
e apresentem os originaes a que 03 mesmos se
referem.	 •

Dr. Alvaro Mariz de Barros Vasconcolloe.—
Inscreva-se. Imponho a multa de 100;3, mi-
ni:no, na fórma da lei.

Amalia Carolina Faria Oliveira e outros.—
Transfiram-se.

Bernaraino Esteves.—Idem..	 -
Henrique Vargas Silva.—Idem. •

'Agostinho Duarte Pompeu.—Idem.
Cruz, Lopes & Comp.—Imponho a cada um

dõs sienatarios do contracto junto a multa
de 10$, minimo. na Miam, da lei.

Dr. Alber.o Daria.— Provo o allegados
'Diamantino Augusto Paes .•—Idem.
Garcia & Manteiro.—Idem.
Charles & Ilué.—Idem.
Alvaro Peixoto Moreira.—Já estando afta:1-

dido, archive-se.
'Leonardo Caetano Araujo.—Archive-se.
Henrique Alberto Figueiredo Dahia.—Com-

pleto o salto de" documentado fls.' 2 a 4 e salte
o do fls. 6.

Anna Maria Cunha Lima. 	 Sella o do-
cumento de fls. 7.

'Dias Abreu& Comp. — Transfira-se. Impo-
nho a multa de 503, minimo, na fórma da
lei.	 .

A. A. Falcão & Comp.—A divida: procedo
contra Maria Galerielf Telles, pelo que nada
ha que providenciar.

Camillo Alves.--Averbe =se a mudança.	 •
José Soares Moreira.—Pague o imposto do

semestre coreente.
Antonio Cid Loureiro. :-Pague a taxa de

saneamento do 10 semestre do corrente exer-
cido.

Josephina Guimarães Souza e outros.--Pa-
guem os debitos. • 	 •

Marcolino Boueinhas.—Revalide o seno da.
peiçole ps 2 e pague' ii'debito.	 •

c't

• Rosa' Augusta Cabral.—Proceda-se na forni&
proposta.

Antonio Souza . —Eetando provada a proce-j .
dencia da divida, indeferido.

Abrahão Black ,s, Asar B. \Vilovildo—Proe
vem melhor o allegado.

Damasio & Oliveira.--De accôrdo com o
parecer, dirijam-se em grão do recurso ao
Esmo. Sr. ministro da Fazenda por intermee
inedio desta repartição, querendo.

Coorri Irmão.—Satisfaçam a exigeficiae-
José Lourenço Oliveira .—Idom

, Dano Bezerra R. Moraes.-1dem.
• Jõsé de Jesus Aguiar.-- Transfira-so.
• Francisco Maria Martins— Hem.

Francisco de Paula Ferreira d'Oliveira:--i

João Antonio Pereira Piro-e.— (doais
,Claruentina Passos.— Idem.
França & Comp.— Idem.
Iguacio Costa Braga.— Ideai,
Jêno Jermatini.— Idem,
Henrique José Pires.— Idem,
Condido Ramirez.— Sim, sob recibs.'

José João Araujo.— A miulle-se a divida de
que trata o parecer e officie-se nos termas do
incarno. •	 . •

•José Costa Ribeiro Novaes. — Idem, idem.
. Representação sobre o prelo n. 97, á. rua
da Candela eia.— Idem, idem.

Joaquim Francisco- da Silva.— Officie-se á
Repartição de Aguas e Obras Publicas, no sen-
tido do „parecer.

Paulino-Feenandes. — Offiele-sa nos termas
do parecer, faça a prova a que o 111.3,t.t0

Francisco Marques da Silva.— Annullem-so •
as dividas de.1913 a 1914, °Melando-se, sla
accórdo com o parecer,. á Proeuraderia Geral
da Fazenda Publica. .. , 	 •	 .
Nesta repartição cancellem-se. as do 1915 a'
1917, juntas as certidões caucelladàs, Volto o
processo.	 "

Zelia Mayer.— Annulle-se . a divida de 1916,
officiandosse, do accardo com o parecei', á Pro-
curadoria Geral da Fazenda'.Publica. Neeta
repartição cancellem-se as dd 1917 e 1918,
juntas as certidões' cancelladas, volto 9 pro-
ce

rideio ti. . 65 da Inspectoria de Esgoto. —
011icia-so á Inspectoria de Esgoto, no seer

tido proposto.
Alberto Mario Teixeira Barrosos— Annul-;

letn-se, do accôrdo com o parecer, as divida-;
referentes aos annos de 1913 à 5918, canes q

-lando-se as certidões respectivas; façam-se as •
inscripções no mesmo propostas; e, juntas as
certidões cancelladas, volte e prxesso.

Companhia Luz Stearica. — De =ardo
com o parecer. Tratando-se do .vencimentos o
gratificação por serviços prestados, coaformu
o documento exhibido, a espade não ez'a
cluida no art. 1°

'
 dó vigenteregulamento

para a incidencia do imposto de ti %.
Antonio G01003 Castro. — A consulta CII-

contra solução na circular do elinisterio
Fazenda n. 51, de 29 de maio do 1917, publi-
cada no Diario Official do 1 do inua subse-
quente.

Adriano Souza.—Idem.
Antonietta Alves Guimaraes.—Idem.
J. Oliveira Santos.— Idem .
Miguel Duarte Pinto.—Satisfaça a exigencia.
Adolpho Vasconcellos, Filho az Comp.—Idem.
Dr. Heitor Silva Costa.— inscreva-se.. Im-

ponho a multa • do • 103$, minimo, na Lima
da lei existente.	 •

Manoel Gomes Ferreira.—I lem, idem.
Proença Echeverria Comp.— De aecórdo

com a parecer, da-se baixa no 21.semea so, ••o
exercicio corrente. ca wallando se a c •rti
respectiva. Imponho a multa de 303, mluinio,
na forma da lei.	 •

Dr. João Baptista Moraes Rego.-- ; Procedasi
se de accordo com o parecer, tendo em vista.,
o fundamento aponta,So no mesmo., - -



1-2214 Sabbadó 28	 . DIARIO OFFICIAL	 Setembro de 4018

Albino Gomes Silva.—Tendo em vista o pa.-
"'secar, que se deriva do laudo da commissão,
mantenho o valor loeativo de 3:0005000.

Antonio Pereira.— Prove o allegado.
leal e Benernerita Caixa de Soccorroa

D. Pedro V.—Idem.
José Silva Gonçalves e outros.—Idem.
Jorge José.—Complete o salto do documento

de fls. 9.
Amparo Torres Garcia.—Selle o documento

de fls. 6 e 7 e prove não ser o immovel esgo-
tado.

Julio Maria Lourença,.—Pague o debito.
Teimo Salgada—De accierdo com o pare-

cer. Inscreva-se na ferina proposta, ficando
salvo á Fazenda Nacional haver, de quem de
direito, o debito.

A. Roufles.—Pague o debito.
Alfredo Macedo Dutra. — Pago o imposte

em debito, averbe-se a mudança.
Maria Baptista.—Complete o salto do do-

aumento de lis. 3 a 5.
' A. Arthur Matty.—Pague o debito.

Dr. Alfredo Ferreira Carvalho. —Idem
A. S. Ferna ndes . —Archive-se
Antonio Fernandes Oliveira. — Reduza-se,

em 1919, o valor locativo do immovel, de
accardo com o parecer.

Jaeob Ostino.—Averbe-se a mudança.
Arthur José Silva Santiago. — Inscreva-se.

Imponho a multa de 2)S, minimo, nos termos
do parecer.

Fernandes Lopes. — Faça-sa a correcção
proposta no parecer.
-

Consumo de agua, por hydrometro

'A 28 do corrente foi iniciada a cobrança
das taxas de consumo de agua por hydrome-
tro, relativas ao 1 0 semestre do corrente anno,
cobrança que será feita, sem multa, por as-.
paço de 30 'dias, a contar daquilo. data.
Findo o referido prazo, a cobrança será feita
com mais 10 °/. de multa.

Imposto de consumo
Alves, Costa & Comp.—Informe a superin-

tendencia sobre o objecto da petição de lis. 3.
Abilio, Gomes & Comp.—Sina por oito dias.
Antonio José aleira. — Sim, por quatro

dias.
Companhia Souza Cruz.— Revalide o sel/o

da petição.
Notificaaao n. 618, contra Alvares & Senra,

apresentada pelo agente fiscal Bartholomeu
de Souza e Silva.—A' vista do parecer retro,
improcedo a presente representação, sob
n. 618, attendendo-se aaque, sobre o mesmo
assumpto e com data anterior, foi apresen-
tada a de n. 609, subscripta pelo Sr. inspector
fiscal Joaquim Liberato Barroso, a qual foi
julgada procedente.

Caixa de Amortização
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

r Dia 26 de seteMbro de 1918
Sr. director da Receita Publica :

. N. 2 — Achando-se ahi servindo o le
escripturario desta Caixa - Sr. Alfredo
Britto, peço que vos digneis providenciar
no sentido de ser esto intimado a appôr
o seu escientea no despacho desta inspe-
toria, de 31 de agosto ultimo, ás fls. 3

e 3 v. do processo que a este acompanha,
p qual, preenchida essa formalidade,
Peço me seja devolvido.

Dia 27
Official do 1° officio de notas do

Rio de Janeiro:
-N. 88 — Sendo de toda conveniencia

possuir esta repartição a collecção dos
originaes das firmas usadas pelos Srs.
officiaes de notas, em yirtude do officio,

¡peço que yos digneis enviar-me a vossa,

tom as necessarias garantias de authena
ticidade.

Outrosirn, peço indicar -qual o yosse
substituto eventual, remettendo tambensi
o original da sua assignatudas

(Foram expedidos identicos a todos os
tabelliães.)'

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:'
N. 20 — Rernetto-vos, para os devidos

fins, a inclusa guia n. 65, para transfe-,
rendia de assentamento de dez apobees
uniformizadas, pertencentes ao Dr. José
de Britto Pereira, brasileiro, casado.

-- Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 33 — Remetto-vos, para os devidos

fins, a inclusa guia n. 67, para transfe-
rencia de assentamento de cinco apoliees
miformizadas, pertencentes a Bernardi-
no Clemente de Araujo, brasileiro,. caa
sado.

— Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 32 — Remetto-vos, para os devidos

fins, a inclusa guia n. 68, para transfe-
rencia de assentamento de vinte e tres
aahlices uniformiza4asa pertencentes a
José Ferreira da Ponte, padre, brasileiro,
solteiro.

— Sr, delegado fiscal na Bahia:
N. 46 — Remetto-vos, para os devidos

fins, as inclusas guias ns. 31 e 77, para
transferencia de assentamento de 206
apolices, sendo 156 da emissão para li-
quidar os compromissos, papel, do The-
souro, anteriores a 1915, e 50 da emissão
para construcção de estradas de ferro,
pertewentes ao Dr. Jeronymo Teixeira
de Alencar Lima, brasileiro, solteiro.

N. 47 -- Remetto-vos, para os devidos
fins, a inclusa guia n. 78, para transfe-
rençia de assentamento de 12 apolices da
emissão para construcção de estradas de
ferro, pertencentes ao Dr. Manoel de Sá
Gordillio, brasileiro, casado.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N.42 — Rernetto-vos, para os devidos

fins, a inclusa guia n. 66, para transfe-
rencia de assentamento de seis apolices
uniformizadas, pertencentes ao Dr. Euge-
nio Rocha, brasileiro, casado..

Requerimentos despachados.

Dia 27 de setembro de 1918
inck el na ann Kopk e . , —C,ertifiqu e-a e.;

Manoel Rodrigues da Costa. — Idem.?
Antonio Vez de Carvalho Junior., ass

Idem.
José Caetano da Cunha. — Idem..
José Luiz Cavalcanti de Mendonça.

Reconhecida a firma da cerddão junta,.
certifique-se.

Antonio Vaz de Carvalho Junior.; ?-
Satisfaça a exigencia.

Maria Gonçalves Guimarães e marido.
-- Compareçam para o fim indicado na
informação.	 .

Carolina Viminey da Motta.. 	 Note;
se o estado civil de viuva.

°atavio Gomes Lisboa,- s-a. Cumpra-se
o • ai s ará .

01 !ainda Regadas Valeria de Carvalho.
Idem, idem.

Clovis Hugo Alves Pereira.
idem. .

Federação Espirita Brasileira.—Idemi
idem.

Christina Maria Jacintha.. 	 idem,,
idem.

.Francisco Hermenegildo Rodrigues.ass
Pague-se.

Niculau Latorraca. — Idem.
Pedro Rebuá. — Idem.

• Arewulo Werneck Franco Genofrasaa
Satisfaça a exigencia.

Orozunbo Muniz Barreto Juniord
Procede a informação.

Eduardo de Andrade Teixeira.— A'
vista da informação, não pôde Scr . attena
dido..

Confraria do SS. Sacramento da Frea
guezia de Santa Eulalia de Margarida.,
— Produzam os requerentes a prova exa
igida Pelo Sr. Falcão, em sua informação
de 8 de agosto ultimo, e a ratificação n
dos poderes conferidos na procuração.
apresentada.

Irmandade do SS. Sacramento da Cana
'ciciaria. a-- Satisfaça a exigencia.

José Maria Portella. — Idem, idem.
Amalia da Luz Dutra. — Idem, idem,
Joaquim Pereira de Castro.	 Aprea

sente a procuração exigida.'
Antonio Pereira da Silva. Faça à

rectificação do reconhecimento da firma
na procuração.

José Vasco Junior. — Elimine-se a
clausula — menor — em cumprimento
do alvará, transferindo-se as apolices
para o nome do marido corno cabeça de
casal.

Policena Diniz Mascarenhas..	 Cum-
pra-se o alvará.

Enéas de Melio Gonçalves., a-a idem,
idem.,

imprensa Nacional e •Diario
EXPEDIENTE DO SE. DIRECTOR GERAL

Dia 27 de setembro de 1918

Foram expedidos os seguintes °Meios:
N. 1.136 — Ao Sr. insplctor da Alfande'ga.

de Pernambuco, dando informações sobre os
exemplares D:ario Official requisitados no offi-
cio n. 1.674. -

N. 1.137 — Ao Sr. direcdor geral da Re-
partição Geral dos Correios, communicando
que foi registrada a assignatura do Diario
Official para começar em 1 deste rnez.

Requerimentos despachados

Eurico de Mattos.— Concedo a licença na
élasso a que pertence, em termos.

Raul Rouba.— A inspecoo de nado, que-
rendo.

Inspectoria de aeguroe
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 21 de setembro de 1918

Ao delegado regional na ea eircumscripçào:
N. 608 -Devolvendo a relação de seguros

da companhia Porto Alegrense, afim de proce-
der de conformidade com as informações.

— Aos directores da companhia Ang/o Sul -
Americana:

N. 609 — Requisitando informações sobra
a diferença entre os premios arrecadados,
constantes das relações de seguros, e az
guias de pagamento do imposto do fiscaliza-
ção.

— Aos directores da companhia Garantia.:
N. 610 — Notificando declarar si foram fei-

tos os reseguros dos excessos de limite fixado
em lei, constantes das relações que acornpa,
abaram o officio do 27 de agosto, e recora,
mondando fazer constar dessas relações a
reseguros das importancias superiores ao li-
mite.

—Ao director geral do Gabinete do Thesourt
Nacional:

N. 611 — Romettendo, devidamente infor-
mado, o processe da reforma doa estatutos da
companhia Tranquilidade, deliberada na as-
sembléa de 23 de março, afim de ser submet-
tido á solução do Sr. ministro.

Dia 23
Ao director geral do Gabinete do Thesouro

Nacional
N. G12 Remettondo, devidamente infor-

mado; o processo do requerimento da Com-
panhia de Seguros União dos Proprietarios,

, afim de ser submettido á resolução do Sr. Mi.
nistro.

•
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— Aos representantes da London and Lan-
çashire Firo Insurance Company, Limited

N. 013—Notificando informar sobre a dilfe-
rença entro os premios das relações de segu-
ros e as guias de pagamento --do imposto , no
2° se nestre de 1917.

nelatorio que acompanhou o officio n. 611,
de 21 de setembro

Reportando-mo ás informações precedentes,
sou tambem de .parecer .que a reforma de
estatutos votada pela assembléa geral extra-
ordinaria dos accionistas da Companhia de
Seguros Tranquillidade, com sécio em S. Paulo
e reunida em 23 de março deste anno, pôde

• ser approvada com as alterações indicadas no
parecer do Sr.. .Segadas Viauna. Não ha,
porém. conveniencia • alguma em que no de-
creto de approvaçãci, cuja minuta acompanha
o processo, se faça qualquer contestação ou
referencia ás erroneas theorias ou opiniões
do presidente da mesma assembléa,, que é
Itarilbom director presidente da referida com-
panhia e advogado do nota em S. laiuloaa
respeito do direito de intervenção e fiscaliza-
ção do Governo 'sobro as companhias do segu-
ros, mutuas ou anonymas, nacionaes ou es-
trangeiras.

03 decretos não preenchem funcções do-
centes o presumem o conhecimento pleno da
lei, que a ninguem é •licito ignorar e desco-
nhecer. Não é admissivel que a sciencia ou
conhecimento .juridicos do illustrado presi-
dente da' companhia Tranquillidade sobre o
assumpto questionado se tenham concen-
trado ou paralysado no decreto n. 431, do
4 do jurao de 1891. houve certamente no caso
uma parada de mcmoria, pois que do 1891
para ca um som numero de leis e decretos
tem procurado uniformizar a nossa legialaçã,o
com as estrangeiras, que desde mais do um
seculo, com maior ou menor latitude, fir-
maram o principio da intervenção e da fisca-
lizaçào do Estado, na organizsção e funecio-
namento das emprozas de seguros de qualquer
especie e natureza.

Bastará, quanto ao Brasil, citar as leis nu-
mero 294, de 5 do setembro de 18a5; n. -711,
do 26 de dezeinbro do 1900; os decretos nu-
mero 4.270, de 10 de dezembro de 1001; nu-
mero 5.072, do 12 de dezembro do 1903; nus
moro 7.751, co 23 de dezembro de 1.00, etc.,
etc.•, o. finalmente, o Codigo Civil (lei n. 3.071,
de I de janeiro de 1916), que no art. 20, §§ 1°
e 2^, paz um remate peremptorio e definitivo

quaesqUer impertinentes controversias sobro
si ou «não poderão se constituir, sem- prévia

'autorização, as sociedades, as agencias ou os
estabelecimentos de seguros.»

Causa finita...	 •
Quanto ao art. 44 dos estatutos ora refor-

mados, o caso é positivamente mais serio o
'grave: 03 accionistas ou directores da com-
panhia não se contentam em doutrinar: le-
gislam ,interpretam regras de direitcaprivado,
estabelecidas no Coligo Civil, e as quaea
podem ser alteradas ou interpretadas pelo
Congresso Nacional ou pelo Poder Judiciario,
pelas vias e acções competeltes.

Sejam _Rimos forem as opiniões e divergen-
cias do góaerno, da hispectoria de Seguros,
ou das companhias fiscalizadas, a respeito do
prazo o extensão da prescripção estabelecida
no Codigo Civil, nenhum dos preopinantes
tem competencia, para decidir, para inter-
pretar e fixar -o sentido da lei, e muito menos
para impor taxativamente a sua opinião e
interpretação ás partes coutractantes o aos
terceiros interessados.— P.sator ultra CTC-

O mencionado art. 64 deve ser supprçsso e
eliminado por se.tratar de materia de pra.
scripção regulada na lei civil e coinmercial.
• Para evitar duvidas futuras, proponho ao

Exalo. Sr. ministro que conjuntamente coas
a acta da assernb/éa extraordinar:a, de 23 do
março seja publicado tambera no afiaria Oficial

e por conta desta inspectoria, em seguida ao
decreto de approvação, o presente relatorio,
afim de que não se supponha ou se allegue

•mais tarde que o silencio do Governo ou desta
repartição suppre ou vale pela concordancia e

•assentiniento ás absurdas theoriass o doutrinas
prãduzidas e expostas na alludida assembléa
extraordinaria.

E doutos ou indoutos -ficarão habilitados a
separar o joio do trigo o a concluir que o Go-
verno não sulTraga exposições o doutrinas,
boas ou más, quando é obrigado a interferir
coei a sua approvação a estatutos de quaes-
quer companhias ou emprezas particulares.

Ministerio da Marinha
Por . portarias" de 27 do corrente :
Foram exonerados :
O capitão -de corveta Mario do Ama-

ral Gama do cargo de chefe de secção da
Directoria de Hydrographia da Superina
tendeneia de Navegação;

O 1° tenente Humberto de Aréa Leão
do cargo de ajudante da Capitania do
Porto do Estado do Piaully, que interi-
namente exercia;	 .

O 1° tenente engenheiro machinista
Luiz Villarinho da Silva do cargo de in-
structor das quartas aulas dos 1° e 2° -
annos e terceira do 3° anuo da Escola de
Maehinistas Auxiliares; -

O 1° tenente 'engenheiro rnachinista
Alberto Americo Maranhão do cargo de
instructor da 2' aula do 10 anno e 3' do
2° anuo da Escola do. Machinistas

. 11

Foram transmittidas 'ao Supremo Tri.-!
bunal

Para os fins convenientes, a cópia do
decreto de 25 do corrente reformando o
capitão-tenente medico Dr. Samuel Go--
mea do Prado;

Para os fins convenientes, a cópia do
decreto de 25 do corrente promovendo a

tenente commissario o sub-commise
sadia Raul Alves da Rocha Paranhos,

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 27 de setembro de 9918

Sr: ministro da Fazenda: 	 .
N. 4.108 — Tenho a honra de passar

ás vcissas 'mãos, para os fins convenien-
tes, a inclusa cópia- do decreto de 25 do
corrente que aposentou Roberto de Al-
meida Mendes n.o cargo de apontador do
Arsenal de Marinha do. Rio de Janeiro,
acompanhada do requerimento inicial,
dos respectivos laudos de inspecção de
sande e demais certidões de tempo de
serviço.

N. 4.109 — Solicito vossas providen-
cias- no sentido de ser a Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Estado do Pará
habilitada, por conta da quota. de reis,
60:000$, «Para o serviço de delegacias o
agencias de Capitanias de Portos, etc.»,
da verba 9' — In.spectoria de Portos o
Costas, do orçamento vigente, com a
quantia de 5:3288750, para oecorrer ao
pagamento das despezas da delegacia de
Santarém, no referido Estado, no peried°
de 1 de abril até fim de dezembro do
corrente anua, a saber:

Vencimentos Rações

1 amanuense ....: 9005000
.1 patrão 	  585$000 273$750
4 remadores 	 2:1605000 1:095$060

Expediente 	  '150$000
impress0es 	 905000
Assoo do predici 	 	 N5;000.

N. 4.110 Rogo vossas providencia‘
no sentido de ser a Delegacia Fiscal do'.
Thesouro Nacional no Estado de "Santa:
Catharina habilitada, por conta da quota'
de 60 :000$, «Para o serviço de Delega-a
cias e agencias de Capitanias de Portos,,
etc.», da verba 0° — Inspectoria de Por-
tos 'e Costa», do orçamento, vigente, comi
a • quantia de 14:32'i$941, -sendo réiat
8:8538691 para occorrer as despezas com'
a delegacia em Itajahy, no periodo de 2RI
de fevereiro a fim de dezembro do cora
rente armo, a saber: •

yeneimentos Itaçõe,

1 delegado 	  2:591$666
/ amanuense	 777$500
1 patrão  • 	 466$500 3155314
6 remadores	 2:4485000 1:8915913
Expediente 	  	  172$765
Impressões 	  1035653'
Asseio do predlo, 	 	 865380

E . 5 :4718250 para pagamento das des.,
pezas da Delegacia de S. Francisco, iso
periodo de 1 de abril a fim - de dezembr
do corrente anuo, a saber :

Vencimentos Rações
1 amanuense

•	

675$060
1 patr5o 	 •	 405$000	 273$750
6 rentádores 	 2:160$000 1:642$500

1505030Expediente 	
iImpressões 	  90$000

Asseio da casa 	  75$000;

N. 4.111 — . Rogo vossas providencias'',
afim de ser a Collectoria Federal de An-
gra dos Reis, no Estado do Rio de Janei-
ro, habilitada, por conta da quota 'doas
60:6Q0$ «Para o serviço de delegacias el„.
agencias do capitanias de portos, ete.».a
da verba 9' alnspectoria• de Portos e (
Costas», do 'orçamentovigentes com sg!
quantia de 4 :P83$332, Para occorrer ao
pagamento das despezas em ,Augra dos;
Reis, no periodo do 1 do inalo a fim de
dezembro do corrente anuo, a saber:

Vencimentos Rações
1 amanuense

•	

6005000

1 patrão 	  360$000 243$333
6 remadores	 1:920$000 1:4605000

3535331''Exepediente 	
Asseio do precito 	

-	
: 665663

 -
N. 4.112 — Rogo vos digneis do pró-

.% idenciar no sentido de ser a Directoria
Geral de Contabilidade deste ministerio
habilitada com o credito de 2868032, é.'
conta da verba «Reposições e Restitui-
ções» do orçamento vigente deste minis-
laica afim de cceorrer 4" restituição dci,
que foi indevidamente descantado, a ti-
tulo de imposto, eco 1945 dos vencimen-
tos dos reamdin •es da Patromoria do Ar,
sena' de Marinha desta Capital José Lo-
pes Fortuna, Justino Corrêa e Albino Jos&
das Neves, , conforme consta dos inclusos
papeis que vos dignareis de restituir-mo
opporfunainente.	 •

— Sr. ministro da Viação o Obras P1.1..ft

blicas:
N. 4.107 — Em referencia ao .• aviso

desse ministerio n. 487 T, de 27 de agos-
to ultimo, tenho a honra do submetter

'vossa aPaec;aeão o parecer, em cópia an-3
nexo: n. .1.287, de 23 do corrente, do coa-'
sultor iuridico do Ministerio da Mani-
nha. sohi a renda das estações radiograss
phicas postas á disposição deste Ministea
rio.

— Sr. chefe do Estado Maior da Arma•V
da:

N. 4.104 — Tende resolvido ~dna',
dar baixa 'do serviço da Armada'por con-i
clustio do tempo de serviço ao marinhem
ro nacional de 1' classe n. 7.0465 Flai
José..43ello da •Silva, assim vos declartá
par:vos devido:, effeito§,, • •

•
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N. 4.113 -- Autorizo-vos a mandar
'dar baixa do serviço da Armada por con-
clusão do tempo legal ao Marinheiro na,
cionrsl n. 1.299, tambor de 21' classo,
Nivaldo da Siiva:

.N. .111 -- Havendo resolvido mandar
dar baixa do serviço da Armada ao ma-
rinheiro nac,Jonal a. 8.379, de 3 classe,
Jose Luiz da Siiva. por ter sido julgado
invalido, assim vos declaro para os fins
convenientes.

N. 4,115 Tendo resolvido permittir
que o marinheiro nacional n. 156-SE,
cabo Raul dos Santos, passe a assignar do
ora. em deante Raul Wilmar dos Santos,
assim ' vos cieclarn para os devidos fins.

N. 4 116 — Tendo resolvido mandar
dar baixa do servieo da Mirrada ao 'ma-
rinheiro nacional n. 1.577-SE, grume-
te Antonio Seraphim de Oliveira, assim
yes declaro para os devidos fins.

— Sr. presidente do Supremo Tribtr,
nal Militar;

N. 4.105 — De ordem do 'Sr. Presi-;
:dente da Republica, tenho a honra de
earrorninicar-vos • que por • decreto desta
data ó concedida a medalha militar aos
olticiaes, sub-officiaes, inferior e praças
mencionados no parecer desse tribunal
.4:11: 23 Co corrente.

Rcçverimentos despachado
•los!S •da -‘7 ciga Abreu.-- Sim. (Regue,

rimeoto de 24- de : setembro de 1918) .
Benjamin Ramos. Prove que teni

embarque exigido por lei. (Requerimen-
to de 23 de setembro de 1918) .

Leoncio Vida! Ribeiro. — Indeferida.,
"(lti , querimento de 24 de setembro de
1018).	 e

Luiz Augusto de Carsallic. — Indefe-
rido. (Requerimento de 31 de agosto de
1518)

. Ilaymunda Araujo. — Compareça na
Direetorir. do Expço„ (Requeri-
Inento de 29 de agosto de .11, 1 8) .

Francisco Earbosa da Cesta.	 Inde-
ferido. (Requernnento de 13 de setein-,
hro tio 1nt8).	 -

Agostinho José Vieira.. 	 Indeferido.-
Utequeilmento de in de • . setembro de
1918. 

Marinheiros. nacionae -s . - : grumetes nu-
meres .7.746. o..4,G58,. Severino Christo,
vão da Silva e José Christovão da Silva,

Indeferido. (1.408 - Estado Maior) e
M. Thedim Lobo. — Aguarde opper-,

lunidade. (Requerimento de 10 do cor-
rente) .

Barbara da Silva Leal. --, Compareça
na Directoria do Expediente. (Officio da
Bibliotheca n. 61. de 26 do corrente.)

Durval dos Santos Domfim. — Defe-:
rido. (Officio do Estado Maior — Gabi-
nete, n. 1.315, de 1918.).

José Condido Pereira Gomes, oPerario.
— Entregue-se mediante recibo; . (Re-
querimento de 16 de março) .;

Ministerio da Guerra
REernricAçÃo

O 1° tenente da arma de cavallaria
Ernani Augusto Corrêa foi, por despacho
de 24 do corrente, translferido da 12°
para o 50 regimento, e não para o 150,
como, por engano, sahin publicado no
Diario Official de 26 tombem do cor-
rente.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTiiki lk

Dia 18 de setembro de 1918
Ab Sr. 1. 	 da Can:rara doS

Deputados, enviando, para que, .se digne

apresentai-os á mesma Camara, papeis
em- que o bacharel Benjamin Amorico de
Freitas Pessoa, auditor de guerra, pede
ao Congresso Nacional uni anno de Ii
cerro.

— Ao Sr. ministro da Fazenda, soli,
citando providencias- para que:

Sejam distribuidas á Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional os cred:itos de 6108
e 600$ por conta, respectivamente, das
sub-consignações 20' e 21' da verba 14"
do orçamento vigente (aviso n. 1.321);

Sejam pagas no Thesouro Nacional as
seguintes quantias:
• De 1:9008700 a Moreira Barbosa (avi,
ao n. 1.323);

De 4:500$ ao capitão medico Dr. Ge-
tulio Fiorentino dos Santos (aviso nu,
mero 1.325);

Do 200$ ao 20 tenente Carlos Braga
Pereira (aviso n. 1.326).

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesourci
Nacional no Rio Grande do Sul,- decla-
rando que é deferido o requerimento em
que o coronel Fabio PatrIcio de Azeni-
buja pede continuar a contribuir para
o montepio militar, recebendo-se as
contribuições atrazadas, e integralmente,
desde a data da interrupção.

— Ao Supremo Tribunal Militar, de-
clarando cue o musico reformado Bento
Gomes da Silva tem direito a contar pelo
dobro, para os effeitos de reforma, o
i(criodo dor,orrido de 10 de março 'de
1903 a 27 de abril seguinte, em que es-
teve em Matto Grosso, fazendo parte das
forças alli organizadas em previsão de
guerra.

— Ao Sr. chefe do Estado-Maior da
Exercito, declarando que, com relação ao
requerimento de Julio Domingos de
Sant'Anna, servente da repartição a seu
cargo, pedindo se lhe conte como tempo
de serviço o periodo em que esteve nas
fileiras do Exercito, autorize-se a aver-
bação em seus assentamentos do refe-
rido periodo para opportuna contagem;
nos termos das disposições vigentes na
época na •qual procure o requerente in-
vocal-o em favor de qualquer pretenção
que tenha em vista.

— Ao Sr. commandante da 20 região
militar, (recusando o recebimento do seu
officio' n. 466, de 22 de maio findo, ao
qual acompanhou a conta, por cópia,
apresentada ao presidente da Junta de
Alistamento Militar de fpueiras, no Es-
tado do Ceará, proveniente de custas ju-,
(lidarias de intiniaçãO de sorteados e
despezas de transmissão de telegrammas,
na importando de 35$, e declarando que
por ser gratuito e obrigatorio, nos ter-
mos do regulamento approvado por de,
ereto n. 12.790, de 2 de janeiro ultimo,
o serviço de alistamento e sorteio, não
pôde effectuar-se a indemnização que
se pretende da citada quantia.

Ministerio da Guerra — N. 111 —Rio-
& Janeiro, 18 de setembro de 1918:

Sr. director do Material Bellico --Em
relação ao officio n. 445, de 15 do mez
findo, do director da Fabrica de Pol-
vora sem fumaça, declaro-vos, para que
disso tenha sciencia o mesmo director;
que não só ao enfermeiro, como tom-
bem ao pratico de pharmacia, cabem os
novos vencimentos, pois, fixando-os, re-
vogou implic2.itamente o decreto legislati-,
vo n. 3.497, de 24 de janeiro ultimo, na
parte que lhes diz respeito, .a tabella B.
do regulamento da dita fabrica. Outro-
sim, vos declaro que o enfermeiro do
mesmo estabelecimento deve ser consi-
Ylerado 2° sargento; como está no Alma-
rrak do - Mlnisterio da Guerra, visto -

gosarem dessa graduação os enfermeiros,'
nos termos do disposto no decreto legis-
lativo ri, 2.232, de 6 de janeiro de 1910.,
Sande 'e fraternidade. 	 José Cactanq
de Farici.

Requerimentos desP-achados
Dia 27 de setembro de 1918

Manoel de Cerqueira Deliro Filho
1° tenente, pedindo por certidão a có,
pia de varies telegrammas. — Indere-,
rido.

Alberto Lesehaud, Pedindo ser nomea,
do capitão da reserva de 1' linha. --,
Indeferido, cai vista da informação do
Estado-Maior.

. Manoel Soares de Lyra,. ex-praça, pe,
dindo entrega de sua escusa. — Não
pôde ser Ottendido, visto não ter sido
encontrada no lagar indicado pelo reque-
rente.

ÇarloS Augusto de Moura Campos, pe,
dindo certidão. — Certifique-Se o (pie
constar, e de accerdo com a lei.

Mancos Evangelista dos Anjos, sargen
to reformado, pedindo a concessão de
uma medalha Militar.	 Indeferido, do
acceirdo com a informação do D. C.

Rodolpho Augusto Lopes, capitão, pe.;
dindo uma certidão. — Certifique-se, na
fórma da lei.

Synval de Sant'Anna Reis,. 2° tenente
pharmaceutico, pedindo melhor eolloca--
ção no almanak militar. — Indeferido-
em vista da informação do D. G.

Antonio Gonçalves, ex-praça, pedinde
cancellamento .de uma nota. — indefe-
rido.

Dr. Renato Guimarães Bastos, fazenda'
urna consulta. — O requerente foi alis-
tado no anno de 1915, Sob o ri.• 133,,
corno pertencente á classe de 1804, no
4° distrieto.

ià.•n••~:

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR -

Dia 18 de setembro de 1918
Ao Sr, chefe do Departamento do Pe.-0

soai da Guerra, eommunicandri que o
Sr. ministro resolveu conceder licença
ao 2° sargento intoodente Belmiro Sca-
rinci, do 10° regimento de infantaria,
para se matricular na Escola Militar,
desde que satisfaça as exigeiiciasdq 11e-4
gulamento em vigor.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

' Directoria Geral de Macio 1
PR IMEIR A SECÇÃO

Expediente do dia 27 de setembro de 1918
Sr. director da Estrada do Ferro /tapara' g,

Corumbá:
Em solução ao requerimento de Pedro Per.:

reira Neves, encaminhado a este miuisterio,-
pelo vosso officio n. 420 V, de 13 do corrente,
declaro-vos, para os devidos fins, que o frete
das 500 toneladas de' trilhos usados que
a,quelle - requerente pretende despachar de
Juquiá por essa estrada o pela de 8am-á a
ltapura deverá ser cobrado de conformidade
com a tabella 5, em vigor nas duas estradas
(aviso u. 26/V/1a).

Requeri mente despachados
Companhia de Navegação a Vapor do

ranhão, pedindo lhe seja permittido trans-
.portar no convés de seus vapores- agliardento

• • I'
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o alcool, acondicionados cru cascos de ma-
deira.—Com í acquisição ou fretamento de
um novo vapor, nos termos do aliso n. 371V/1',
de 19 do corrente, estará resolvido o pedido
da requerente, pela realização dos transpor-
tes de que se trata em viagens extraordina-
rias do mesmo vapor, transformado em cara

.gueiro.
Middletown Car Company, pedindo recon-

sideração de despacho,—Mantenho o despa-
cho anterior.

e•-e-a
Directoria Geral de Obras Publicas

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente do dia 27 de setembro de 1918

Restituiu-se :
Ao Ministerio da Fazenda, devidamente in-

formado, o processo relativo ao aforamento do
-teriam° de marinhas situado á Calçada de
Bomfim, na capital do Estado da Bahia, pra-

" tendido por Gabriel Martins Fernandes (aviso
n. 310/O);

Ao Ministerio da Fazenda, devidamente in-
formado, o processo relativo ao aforamento
do terreno de marinhas situado á Avenida da
Conceição na capital do Estado da Bahia, pre-
tendido pela Companhia União Fabril da
Bahia (aviso n. 311/0).

temem.

inrectoria Geral' de Contabilidade
PRIMEIRA SECÇA0

Expediente do dia 25 de setembro de f9 1'S

Sr. ministro da Fazenda t-
Havendo-se verificado, conforme consta da

• acta e demais documentos juntos, relativos á
tomada do contas da Companhia Port of Pará,

• referente ao 1° semestre do corrente anuo,
por mim approvada, que o capital empregado
nas obras executadas do conformidade com o
contracto a que se refere o decreto n.'12.184,
de 30 de agosto de 1916, importou, em 30 do
junho ultimo, em 60.62a:6925201, ouro, sendo
454:3705053, corresporldantes á parte em
construcção e 60.169:3133153 correspondentes
á parte em exploração, do onde resulta a ga-
rantia do juros no valor de 3.022:0975028,
ouro, a saber: 3 °/, de 451:3795953, ou
13:6315371, mais 5 0/0 do 60.169:3135153 ou

'3.008:465,057 e havendo ' importado em
1.236:7955086 ouro a renda bruta arreca.-

• dada no semestre, solicito-vos as necessarias
Providencias, afim de que no Thesouro Na-
cional seja paga á referida companhia a
differeno do 1.785:3013942, ouro, por conta
da consignação «Garantias de juros., Portos
do Pará, Bahia, Rio Grande do Sul e Victoria,
da verba 16', art. 129, da vigente lei orça-
mentaria (aviso n. 3.334).

Dia 26

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as quantias de 2:0875500
a 13razilianisch Elektricitãts Gesellschaft e

. 5:9205 a Amaro da Silveira & Comp., em que
importam as inclusas contas de fornecimentos,
assignatura de telephone e mudança de appa-
relho telephonico, em proveito da Estrada de
Ferro Central do Brasil, no corrente anuo.

A despeza, no total de 8:0075500, deverá
ser escripturada na consignação «Para ma-
terial das seis divisões» da verba 6, art. 129,
da vigente lei orçamentaria (aviso n. 3.335).

Restituindo-vos o incluso processo,referente
á transferencia para dominio da Unia° do
trecho de 250 kilometros da Estrada de Ferro
de Goyaz, construido sob o regimende ga-
rantia de juros, tenho a honra de declarar-
vos que, em face do parecer do Sr. consultor

• geral da Republica, constante da cópia an-
nexa, parece que a unica formalidade que

• ainda se torna necessaria e que á companhia
cabo preencher é a rectificação da certidão

passada pelo registro geral o das hypo:hecas
do 2° districto desta Capital, a qual se refere
á -omissão de francos 100.003.000 e não
25.000,000, como devia ser (aviso n. 3.339);

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a José Borges Leal a quan-
tia de 1:8105, em que importam as inclusas
contas de fornecimentos feitos á Repartição
de Aguas o Obras Publicas, no corrente anuo.

A despeza deverá sor escripturada na con-
signação aalaterial»—titulo—Conservação dos
encanamentos conductores—da verba 8°, arti-
go 129, da vigente lei orçamentaria (aviso
n. 3.346);

Dignae-vos ornenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as seguintes quantias de
1:7505 a José Pereira, de 1:6245270 a Por-
phirio Gonçalves, de 2:2005 a Carlos Leal &
Villas e de 1:015$ a José Borges Leal, em que
importam as inclusas contas de fornecimentos
feitos, no corrente armo, á Repartição do
Aguas e Obras Publicas.

A despeza, no total de 6:6195270, deverá
sor escripturada na consignação aMaterial»—
titulo—Revisão da Rede—Novas canalizações,
etc,—da verba 8a, art. 129, da vigente) lei
orçamentaria (aviso n. 3.34'7).

t-~

SECUNDA SECÇÃO

Expediente do dia 25 de setembro de 1918

Remetteram-se ao Ministerio da Fazenda os
processos de restituições de•quotas de monte-
pio de Antonio Lacas da Costa, (aviso n. 102);
Horacio José do Azevedo, (aviso n. 103); José
Pedro de Lima, (aviso n. 104), e Luiz Cyriaco
Facchinetti, (aviso n. 105.)

Requerimento despachado

Dia 27 de setembro de 1948

Josophina Raposo de Moraes, pedindo cir-
tidão do seu titulo do pensionista do montepio
e bem assim seja o mesmo apostillado, visto
haver contrahido matrimonio.—Certifique-se.
Quanto á apostilla é mister, para que a mesma
seja feita, a apresentação da certidão do seu
casamento.

Directoria Geral de Correios e
Telegraphos

PRIMEIRA SECÇÃ3

Expediente do dia 27" de setembro de 1918

O Sr. ministro da Viação agradeceu em
aviso n. 19 T a offerta do um exemplar da
mensagem apresentada pelo presidente do Es-
tado do Ceará, em 1 de julho do corrente
anno, á Assembléa Legislativa desse Estado,
por °ocasião da abertura da 2' sessão da 7' le-
gislatura.

Requerimento despachado

Ernesto Senna Sobrinho, propondo a venda
de 50 exemplares do livro intitulado Deodoro.
— Indeferido.

SEGUNDA seceÃo

txpeciiente do dia 27 de setembro de 1918

• Communicou-se:
Ao Sr. director geral dos Correios que o

Sr. ministro, tomando conhecimento do re-
querimento em que The • Royal Mail Packet
ea C° recorre de multas que lhe forani impos-
tas em 4908 o só agora foi intimada a recolher
aos cofres daquella repartição, proferiu o se-
guinte despacho.—Deferido o pedido da cOm-

panhia para que se torne effectivo o paga,
mento da multa, á vista das informações que
constam do processo;

Ao Sr. director geral dos Telegraphos que,
segundo informa o Miniaterio da Marinha,
poderá effectuar-se o recebimento de noticias
diariamente transmittidas pelas estações ra-
dio-telegraphicas de Darien o San Diégo, logo
que chegarem 03 exemplares encomrnendados
á America do Norte, e já em viagem para as
estações de Fernando de Noronha e Belém;

Ao Sr. intendente municipal de Campinas,
Estado do Goyaz, que, segundo informa a Di-
rectoria Geral dos Telegraphos, para ser le-
vada a effeito a construcção do prolongamento
da linha telegraphica de Balla Vista áquella
cidade, não ()estante Os recursos offerecidos
pela reapectiva Municipalidade, a importancia
de 13:7425800, approximarlamente, não dis-
pondo a Repartição do credito necessario;

O Sr. director geral dos Correios foi auto-
rizado a providenciar no sentido de serem
vendidos, mediante concurrencia publica, os
materiaes dos predios lis. 7 a 31 da travessa
do Seminario, em S. Pátrio, depois do feita a
respectiva demoliçãoe	 •

Requerimentos despachados

Enclydes Silva, José Coelho da Siva e João
Baptista Alves Monteiro,. funccionarios apon-
sentados por decretos do 25 do corrente.—
Apresentem certidões de sou tempo de ser-
viço publico, passadas de accórdo com a.
eirculnr n. 15. de 20 de janeiro do 1891.
do Ministerio da Fazenda, cetrahilas dos
livros de ponto o das folhas do pagamento.
devendo as mesmas alcançar as datas era
que começaram a ter execução os decretos
que os aposentaram.

Provem si estão quites do pagamento do
sello de nomeação o impostos sobre vens

-cimentoa, o até quando contribuiram para o
montepio. Nessas certidões deverão ser in-
dicados os empregos exercidos sobre 03 rouca
não houve cobrança do respectivo sello, o a
razão por que deixou ella de ser effectuada,
ou si eram isentos do taea impostos.

Manoel Paschoal do Faria, guarda-freio
da Estrada de Ferro Contrai do Brasil, so:
licitando reconsideração., do despacho que in-
deferiu seu pedido do aposentadoria.—Man-
tenho o despacho de 2 de dezembro de 1915,
confirmado pelo do 16 de março ultimo.

Francisco de Castro Soares, chefe de se-
cção, e José Vaz Lobo Lassance, 3° officio],
ambos da Directoria Geral dos Correios, pe-
dindo permissão para gosar no corrente atino
as férias de 1917.—Deferido.

Directoria Geral dos Correlor
•

Por portaria de 23 do corrente foi decla
rada sem efeito a nomeação de Symphronio
Cardozo Ribeiro para o cargo de agente do
Correio de Ponto da Companhia Mariaos liara
bour, no Estado do Amazonas.

Por portaria de 29 do corrente foi exone-
rado Euclides Pompeia do jogar de fiel do
thesoureiro da Administração dos Correios
do Estado de S. Paulo, conforme proposta do
respectivo thesoureiro.

Por outra da mesma data foi nomeado
o cidadão Arthur Cortines Laxer para o loe
gar de fiel do thesoureiro da Administração
dos Correios do Estado de S. Paulo, perce-
bendo os Vencimentos que por lei lhe com-
petirem.

Por outra de 21 do corrente foi declarado
sem effeito a do 7 de março ultimo, que in-
cluiu o carteiro addido á agencia Postal de
Santarém, no Estado do Para, Joaquim Assis
Ficeello dos Santos, no togar do carteiro de
a classe da Administração dos Correios do Es-

2
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tado do lnlaranhão e determinado que o refe-
rido carteiro coutinúe em exercido na Agen-
cia de Santarém, no caracter de addido.

Requerimentos despachados
Dia 27 de setembro de 1918

Maneei Pereira de Mello, carteiro da Agen-
cia do Correio de Campos, no Estado do Rio
de Janeiro, pedindo 60 dias de licença, para
tratamento de saude.—Concedo 60 dias, nos
termos da leis.
• Joaquim Bispo do Prado, estafeta da linha
de /tú e Cabreuva, no Estado de S. Paulo,
pedindo seis mezes de licença, para tratar
de negocios de seu interesse.—Concedo 180
dias, sem vantagens.

Diamantina Francisca da Costa e Souza,
agente do Correio de Vicente Carvalho nesta
Capital, pedindo certidão para fins de monte-
pio.—Certifique-se.

Armando Ferreira Tourinho, agente do Cor-
reio de Santos, no Estado de S. Paulo, pe.;

dindo o cancellamento da pena de adverten-
eia que lhe foi imposta pela Administração
dos Correios daquelle Estado.—Deferido.

Othelo José Martins, pedindo restituição de
detrimentos. — Sim, mediante recibo.

Benavenuta Pimentel de Alencar, agente
do Correio de Ouricury, no Estado de Per-
nambuco, pedindo augmento de sua gratifi-
cação.—Indeferido.

Edgard Afonso Küster, carteiro de 3 s classe
desta Directoria Geral, pedindo 60 dias de li-
cença para tratar de sua saude.—Concedo
dias, nos termos da lei.

Arthur Pinto Ferreira, carteiro de 3a classe
da Administração dos Correios do Estado de
Minas Geraes, pedindo 60 dias de licença
para tratar de sua saude.—Concedo 60 dias,
nos termos da lei.

João Pereira das Neves Junior, fiel de ls
classe desta Directoria Geral, pedindo 60 dias
de licença para tratar do sua zaude.—Defe-
rido, nos termos do informados

Estrada de Ferro Central do Brasil -
Requerimentos despachados

Dia 27 de setembro de 1018
Clovis Belisario Vianna.—Certifique-se;
Oscar Leal de Azevedo.—Certifique-se o quõ

constar.
Olympic' Avelino de Souza. — Indeferido á;

vista das informações.
F. Diffauii. — Selle o requerimento.
Alvaro Canellas de Mattos. — Deferido nos

termos da informação do Sr. sub-director da
4s divisão.

Companhia Nacional de E/ectricidado.
Restitua-se, á vista das informações.

A. R. Ferreira & Comp. -- Sim, mediante
termo de responsabilidade, lavrado e assi-
gnado na secretaria desta estrada, de accordo
com as informações.

Edgard Antunes Leite. — Dê-se a certidão.)
Frederico José da Silveira Povoas Junior.--.

Deferido á vista dos documentos juntos.

Ministerio da Agricultura Industria
Commercio

Serviço de Combate á Lagarta Rosca

RELATORIO N. 6

Sr. ministro — Tenho a honra de apresentar a V. Ex. o incluso
resumo dos relatorios recebidos dos delegados deste serviço.

Maranhão
Já se acha distribuído todo o pessoal estadual pelas diferentes

zonas algodoeiras do Estado.
Remetteu á directoria os boletins relativos ás inspecções feitas

em diferentes municípios do Estado.
O auxiliar estadual Francisco Domingues da Silva, por doente,

interrompeu a viagem durante 12 dias ; mas já terminou a inspecçã,o
de Rape,curú e regressou a Coroatá.

O auxiliar estadual Amorico Wilson Coelho de Sonza, depois de
visitar Coroatá, S. Luiz Gonzaga e Pedreiras, localidades muito ata-
cadas pela praga, teve de permanecer em Pedreiras pela difficuldacle
de se obter do Estado o dinheiro para o mesmo .funccionario seguir
para Barra do Corda.

Segundo iuforma esse funceionario, ha em Pedreiras O motores
de descaroçar algodão e 0111 S. Luiz Gonzaga novo e duas «bolan-
deiras». Quasi todos esses estabelecimentos teem sementes ainda da
colheita passada para serem desinfectailas. Começando já as entradas
de algodão em caroço, determinou o inicio do expurgo. Avalia elle em
15.000 arrobas a quantidade de semcartes para o proximo plantio,
razão por que urge o expurgo das memias.

Da propaganda feita por esse aiadante nasceu o deseio de
I

immunização das sementes nos propid atados de machinas de des-
caroçar.

O assistente José Orestes Montéra seguiu a 14 para Brejo via
Tutoya, afim de percorrer Burity, Chapadinha, Curralinho, Santa
Quitaria e Vargem Grande, onde fará inspecção e desinfecção das
sementes.

Conforme communicaçãio, esse funccionario só chegou a Brejo a
21, em virtude de intercorrencias na viagem. Ahl percorreu planta-
ções de oito lavradores, instruiado-os contra a praga.

Recebeu 3:600$ do adeantamento estadual para os quatro anxi•
liares nomeados pelo Estado e por elles Os distribuiu em relação á
área a percorrer, ficando prejudicado o final do itinerario par
ter se esgotado o adeantamento e não ter sido possivel levantar novo
reforço.

Muitas teem sido as dificuldades para mover o pessoal do Estado,
detendo-o na capital com prejuizo de outros serviços.

Permanecendo alguns funceionarios em diversos municipios pelos
motivos já expostos, determinou-lhes que dessem inicio á desinfecção
cle sementes onde se achassem o para esses pontos despachou
26 caixas de sulfureto de carbono, expediu instrucçeos sobre o pro-
cesso a empregar, bastante moroso, mas o unico de que podem lan-
ar mão no interior do Estado, principalmente para os proprietarios

de rnachinas de descaroçar algodão. Obstinam-se entretanto estes
` riu não desinfectar as sementes que teem em deposito, pela despeza
Au o isso acarreta, allegando não servirem mais para plantio.

• '191 muito custo tem-se samss§uido que alguns desinfectem as sementes
- AL gra: actuaN :%---.---	

_ 

Na capital mandou á firma J. Adonias & Comp. cópia do decreto
n. 12.957, pois teve noticia de que essa firma tinha 20.090 saccas de
sementes para exportar para o sul, desle 16 de maio proximo pese
sado ahi retidas, por falta de transporte.

O delegado vae proceder á desinfecção dessas sementes pelo
anhydrido sulfuroso, resultante da queima do enxofre dentro do
armazena em que se acham depositadas. Acredito que sé fornecerá o
attestado exigido pela lei depois de verificar a efficiencia do processo
de expurgo que vae executar.

Attendendo ao pedido do delegado no Piauhy para providenciar
junto ao Sr. director da Estrada de Ferro de Caxias a Cajazeiraa
a respeito do decreto n. 12.957, dirigiu-sol ao referido director
pediu o cumprimento do mesmo, promptificando-se a auxilial-o no
que fosse preciso.

Só dons jornaes do interior publicaram as instrucções desta di-
rectoria, embora a todos fossem remettidas.

Terininando, lamenta, apezar dos seus esforços, não poder apre-:
sentar resultados positivos e isso no só devido á organização ainda
incompleta do nosso serviço, não estando apparelbado para uma
acção decisiva, como tamboris ao indifferantismo hostil e terrivelmente
doentio de quasi tolos os maranhenses, desde o mais culto funccio-
nario até o mais humilde lavrador.

«Nestas condições', diz o delegado, «não ha boa vontade capaz
de dirimir tamanhos entraves, capaz de fazer do nada alguma cousa
quando tudo é hostil»,

Piaulty

Começa o delegado relatando as causas que lhe determinaram no )
ser iniciado o Serviço nesse Estado não o fazer preceder de reclames
nos jornaes. Entro as razões que enumera salienta-se a de que os
sertanejos, unicas interessados no caso, não Meus jornaes, sendo por-
tante, nullo esse modo de pol-os ao corrente das medidas aconselha-
das. Outros, e esses em maior numero, representando o meio que
estabelece a approximação dos ignorantes aos cultos, teriam, si assim
houvesse procedido, occasião para critica, censura ou insinuações
malevolas ao Governo Federal e á Commissão ; d'ahi poderiam nascer
sentimentos pessoaes que se tornariam empecilhos á acção do Serviço
de Combate a Lagarta Rosca no Piauhy e quiçá nos demais Estados.

Conjecturando sobre todos Os insuccessoa e perturbações oriundas
de um máo inicio, resultando tudo isso em prejudicar a continuaçlo
do plano estabelecido, resolveu começar pelo campo, praticamente,
com demonstrações categoricas, positivas, afim de que ficassem
cerceadas quaesquer duvidas sobre a verdade scientifica.

E' assim que deu inicio ás excursões pelo interior, fazendo-se
acompanhar de um apparelho de expurgo.

Tem aseguido resultados que jamais suppoz fossem alcançados.'
te.Os conseioos são divulgados em linguagem que não deixe escapar mia

nucias á comprehensão de cada um.
Como methodo racional e accessive/ aos mais incultos, ao chegar

nos roçados, toma de maçãs infestadas, mostra-as com a lagarta no
interior dos caroços, depois sujeita-os ao expurgo; isso feito entrega-
os aos circumstantes que teem ouvido suas explicações, convida-os ao
exame e estes constatam a morte do insecto. Faz, então, referencias
á biologia da praga, sua evolução e meios de evitar a sua prolifes;
ração. Deste medo tem convertido grande numero de descrentes do
Serviço de Combate á Lagarta Rosca.

Tens ensaiado tambem o processo da agua quente a 65°, durante
um minuto, aconselhado por esta directoria, cujos resultados teces
sido favoraveis. Este processo teus sido recebido com melhor agrado
pelo facto doa agsicultores terem aversão ao sulfureto pelos perigos
do explosão 9 pelo podes: toxico dos gazes que desprende. Muitos plan_ _	 _

‘‘\	 \	 IS.
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tadores pedem lhes sejam fornecidos thermometros para estabelecer
com segurança o gráo de calor á agua em que devem immergir as
sementes.

A mataria o a leishmaniose imperam nas zonas que margoiam
o rio Parnahyba. Em suas viagens tem encontrado (amibas inteiras
de plantadores de algodão atacadas dessas doenças, sem quaesquer
recursos medicas, entregues ao desanimo, sem forças para o trabalho
rural; a algumas tem fornecido medicamentos do uso particular com

_resultados favoraveis. Isso tem-lhe valido uma certa dós° de semin.-
thias reflectidas no Serviço. Agradecida essa pobre gente milito tem

• contribuido para a divulgaçao das medidas do combate á praga dos
• algodoacs.

Tem insistido junto aos directoros do escolas publicas e parti-
culares para permittirem prelocções aos alumnos durante as antas
sobre as pragas do algodão.

Conseguiu que ern todas as Repartições do Estalo fossem affixado
cartazes sobre as pragas doa algodoaes.

Informa que a zona mais atacada é a central. A capado de algo-
dã,o mais victimada é a quebradinho ti a monos a azulão. A' margem
do rio Parnahyba é cultivado o algodão herbacao e, embora tendo
deus annos não se apresenta tão atacado.

Nos jogares 'sumidos, no anuo passado, tiveram os agricultores
seus algodoaes atacados pela praga da bróca (Gasterocercodes g)s-
sypii

t 
Pierco). Tem obstinadamente procurado encontrar os indivi-

duos dessa espade mas sempre comn insuccesso temi sido suas tenta-
tivas e pesquizas. As informações sobre essa praga slo vagas e con-
fusas.

Determinou aos proprietarios do descaroçador a empregar
como combustivel grandes quantidades do caroço; de algodão accurnu-
ladas, por se recusarem a fazer o expurgo.

Pede que seja permittido o embarque do pequenas paraõe3 de
sementes para o Maranhão, desacompanhadas de certificados, por
não haver no Estado fabricas de oleo e no convir, ás vezes, empre-
Under viagens ao interior para assistir ao expurgo de pequenas quan-
tidades de caroços do algodão.

Sobre osso pedido, logo que esta Directoria recebeu o relatorio,
determinou-lhe, por officio, estabelecesse num ponto interinediario
da zona productora dessas sementes um pasto de desinfecçao de
caroços do algo ião a exportar, onde os interessados deveras) trazer e

• sujeital-os ao expurgo.
Fez do conhecimento do tolo.s os exportadores de caroços de algo-

. dão, que pólo ser feito o expurgo dos mesmos, pelo modo indicado
dosde que peçam a presença de um funccionaria am.a a,ssistii-a e cer-
tificar; que tambem está prompto a quaesquer outros esclarecimentos
sobro a montagem de apparelhos que se façam necossarios.

Recommendon tambem não sejam guardados caroços de algodão
do um anno para outro dosdo que não tenham sido expurgados ou
sem estarem em depositas apropriados.

Para evitar a sahida de caroços de algodão, sem certificado do
expurgo, pelo porto de Flores (Maranhão), tolegraphou ao delegado
masa Estado sobre tal motivo.

Tem envidado esforças-para a destraiçao de algodoaos abandona-
dos, em geral, grandementé atacados, pelo; perigos que isso importa
ás novas culturas, quasi sempre- nas sua; visinhanças.

Encarece, finalmente, o acolhimenta que tem sido dispensado
no Estado aos membros da. Commissão, tanto na Capital, como no
interior.

Lastima não ter sido vota ia até agora pela Assombléa Legisla-
tiva do Estado lei que regule a acção dos funceionarios foderaes,
dando-lhes poderes para cahibir abuso; e desrespeitos do recom-
mendações sobre culturas. Insistirá, constado, sobra isso, pela ca-
rerscia de meios necossario3 á regular observação dos cuidado; na
plantação, recurso que, a seu modo de ver, collaborará efficazmento
para o decrescisno da Pectinophora gossypicla nos algodoaes do Estado
do Piauhy.

•Ceará
•

O assistente esteve em Lá, onde visam dons descaroçadores e
explicou aos lavradores os meios de combate á lagarta rosca. Dahi
passou-se para Umary„ Neste local são atacados de pr&erencia, 03
velhos algodoeiros. A todos os interessados foram aconselhadas as
medidas publicadas.

Em duas culturas que inspeccionou os prejuizos nao excaderão
de 50.%.

Depois dirigiu-se a Lavras, afim do receber a correspondencia e
•seguir para Varzea Alegre, via Cédro; mas havendo nessa cor:esposa.
dencia assumpto que requeria sua presença em - Fortaleza, para lá
seguiu a 8 regressando a 1.2 para Lavras.

De Lavras seguiu para Cedro o Varzea Alegre, onde chagou
Alai distribuiu folhetos o instrucções aos agricultores. Foi apresen-
tado a alguns dos maiores agricultores, visitando dous roçados -em
boas condiçbes.	 •

Pela florescencia dos algoloaes nessa regia.o é de esperar-se a
colheita para setembro.

• , Dentro todos os municipios percorridos. o mais • infestado é o de
&madre; mas, em virtude dos conselhos dados aos agricultores, 'por

interinedio do Sr. Padre Cicero, cuja palavra é um evangelho para
o3 habitantes dessa localidade, espora com segura confiança a dimi-
nuição dos damuos.

Depoia seguirá para a zona do Cariry. onde percorrerá os muni.
cipias de Milagres, Brejo dos Santos, Jardim e Porteiras.

O delegado coatinaa na zona do Sobral, agindo de inoJo, que
- sejam observadas as iustrucções do decreto n. 12.037 o medidas

aconselhadas pelo Serviço.
Refere-se, lastimando, ao desgosto que causou ao Sr. President°

do Estado não poderem passar certificados • officiaes do expurgo os
• actuaes Inspectores Estadoaes e podo, para se obter mais completo e
• officiento auxilio do Estado, sejam extensivas áquelles ftinccionados
• taes regalias. Essa medida muito virá collaborar á acçãay pra-
mettida polo Sr. Presidente do Estado do Ceará ao Serviço areado
pela União.-

Termina lembrando que S. Ex. já tem prestado significativo
auxilio ao Serviço, tendo concorrido até com dospezas de impressão
das primeiras circulares aos agricultores e outras de urgoncia.

Rio Grande do Norte

Percorrat] o delegado os municipios de S. Gonçalo e Macallyba;
que teem os algodoaes completamente abandonados á lagarta rosca.

Resolveu que fique a seu cargo toda a correspondencia das;
quatro zonas, auxiliando tambem o assistente na fiscalização de todo
o pessoal.

lia agricultores bastante interessados em conhecer it .s instrucçõe3
ditadas por esto Serviço, promottendo executal-as no fim da safra o
inicio da vindoura.

Por toda a parte a lagarta da folha (Anomis argillacea) tem
cansado damos cousideraveis.

Em Ceará-mirim e Tayiad os algo loaes estão sofTi •endo bastante
os °Efeitos da praga — tasnaujuil ou riala (Gasterocercodes gossypii.
Picrce), pequena bróca que ataca o calo da planta a ponto de não
supporsar esta a acção do vento e quebrar-se.

Foi histallada mais unia secção com a nomeação do um feitor,
examinado pelo assistente, para os municipios de Assa, alacáit e me-
tade do de Sant'Antia. O as s istente ahi esteve em serviço de doam-
facção de sementes para exportação. „

Tora a seu cargo 20 municipios com a annexação de Caicó e San-
ta Cruz é o assistente 17.

Sendo ainda diminuta a colheita de algolao em todo o Estado,
pequenos são tambem os estragos causados pela Peelinophora gossypi-
ella; entretanto, a praga existo das le o littoral até o alto sertão,
atacando as maçãs, á proporção que vão apparecesdo, causando o
facto bastante apprehensão aos agricultores.

O assistente do Assú seguirá para Martins onde installará o ser-
viço e examinará o candidato ao togar de feitor da terceira secção da
lV zona. Alsi permanecerá para fiscalizar o expurgo do urna partida

-de sementes destinadas á exportação.
O feitor de Nova Cruz communicou .ao delegado que a lagarta

rosca está atacando a pinha o outras anonaceas:
O delegado julga, e com toda a razão, haver engano de obser-

vação, pedindo por isso remessa do material. Acredita quo se trato
da lagarta da Stenoma anonella (Sepp.), microlepidoptero stenomideu
da super-faro. Tinciaae que ataca em todo o Brasil os fructos de
anonaceas em geral, especialmente a fructa do conde e que ás vezes
se apresenta do côr rosca.

O delegado tem tainbem encontrado a lagarta em frutos do
quiabeiro e chama a anon:ias para. o perigo que tal facto representa
para a cultura do algolão, porquanto o quia.beiro é uma planta que
se encontra em quasi todos os roçados. Muitos são Os agricultores que
dividem seus partidos com carreiras dessa malvaaea.

Deixou propositadamente de mandar construir caixas para ex-
purgo, porque, não sendo obrigatoria a medida, bem raros seriam os
agricultoras que o fizessem.

Parahybet do Norto,

Começa o delegado fazendo considerações de ordem geral sobro
as difficuldades para a realização do plano de combate á lagarta rosca
dos algodoaes na Parahyba, considerações essas ele confirmam o que
disse nas conclusaes que se encontram na parto final do relatorio de
abril (resumo) desta directoria, publicado no :Diario Official,
de 25 de junho findo.

A 12 de julho seguiu para Espirito Santo, municipio onde foi
intenso o ataquo da. lagarta no ando passado. Ahi visitou dons
hectares de urna plantação do algodão herbaceo, fartamento carregada
do belas maçãs, nenhuma encontrando contaminada. Entretanto, em
1917 foram altos os prejuizos nessa .propriedade. Nesse amunicipio a
praga declinou evidentemente, •não se podendo comtudo -precisar st
isso resultou da queima dos algodoaes ou si devido a algum factot)
natural.

Acha que não teem razão os agricultores quando afirmam que
lagarta rosca ataca de preferencia o algodão preto. e-Si ,se verifica Q
facto é porque as sacas olas culturas abandonadas 'de .kum .anno park
outro, conservam as maçãs que não abriram -' abrigando .115 zlagartip
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em lethargo, que esperam as primeiras chuvas para 2:3 desenvol-
verem.

Visitou o armazem de descaroçador do Sr. coronel A. Rego
Barros, a quem instruiu sobre a construcçao da caixa de expurgo
que tem iniciada.

Voltou á séde para organizar o rela.torio de julho e despachar o
expediente. Seguiu depois com destino a Picuhy para verificar a
existencia de uma molestia no algodoeiro denominada mâto branco.

Passando pelo municipio de Espirito Santo, remetteu co»ducçao
para Campina Grande, ponto de partida para Picuhy.

A 17 chegou a Itabayanna e visitou dous descaroçadores, instru-
indo os proprietarios sobre amaras de expurgo a sereno installadas.

Conferenciou com o prefeito que se promptilicou inteiramente a
prestigiar o serviço.

Visitou tres vapores cujos proprietarios iniciarão a conatrucção
de caixas para expurgo.

Em Campina Grande visitou varias descaroçadores.
Nessa cidade encontrou forte opposição ao serviço por parte dos

proprietarios de descaroçadores, que allegam o dispendio com as
construcções de deposites apropriados para o algodão e sementes e
tambem com as cantaras de expurgo, achando-so dispostos a fechar
os vapores e armazens de compra sob o pretexto de que as medidas
são irnproficuas e vexatorias.

Conferenciou longamente com esses senhores, fazendo-lhes vér
a necessidade de executarem as medidas exigidas pelo governo do
Estado, resultando o compromisso de todos darem inicio á montagem
das cantaras de expurgo, sendo, conatudo, prorogado o prazo para
installarem os depositas ata as autoridades competentes resolverem
sobre si podiam ser tornadas facultativas essas installações.

Pabvidenciou para que da séde embarcasse uma tonelada de
sulfureto para cessão aos interessados.

Encarregou o ajudante da segunda zona de realizar o expurgo
de uma porçao de sementes pelo processa lento, afim de convencer
aos agricultores que o gado as acceita,va, pois que afilia-ovam o con-
tfario. Essa experieneia foi prejudicada porque, ficando o gaz em
contacto cm as sementes durante 71 horas, alias se impregnaram do
cheiro doeldfureto e .dahi o gado retusal-as. Considerando o assunto
de mana impartancia, porque a semante do algodão é a salvadora
ibrazgela nos afint5á de inçerno esÉasso o aarim seria grandemente
eeejadicacia a industria pecuaria sem esse recurso, mandou proceder
a novas experienclas ficando então provado que o expurgo em fiada
prejlidica as sementes desde que sejam depois perfeitamente arejadas,
conforme cornmunicou o ajudante que fez a primeira experieneia.

A 2:1 pernoitou na fazenda Catolé (via Pocinhos) e no dia
seguintra visitoa um algodoal rachitico pela falta de chuva, mas
(.:1;to. 4a pragra; entretanto no quintal dessa fazenda encontrou uni
algodioaitac atacado e aconselhou queimai-o.

(Alagou a Pocinhos a 25; dahi seguiu para S. Francisco via Sole-
eada o dahi para a fazenda Carauaty, visitando culturas feitas na
vasante de um açude, cujo prejuízo é de 60%, approximadamente.

Está verificado e ahi confirmado que nos lagares mais seccos o
escassos de chuvas o algodoeiro é menos infestado.

Encontrou nessa fazenda o chamado máto branco, colheu mate-
rial e remetteu á directoria.

Examinando o material de galhos de algodoeiro remettido pelo
delegado verifiquei acharem-se todos cobertos pelo inôto branco
(nen2ichionaspis minar) apresentando alguns espada:tens da cachoai-
/tia Saissetia depressa (Targ.).
. Chegou a Incubar a 27, encontrando-se com o auxiliar estadoal a
quem dau instrucções especiaes. Ambos inspeccionaram algodoaea
alac dos pelo mato branco.

Em campanhia de agricultores ahi colheu algumas maçãs ,de
algodão, encontrando quatro e a.is lagartas em cicia uma.

Nesse imicipio as culturas de algodão são fe' as ás margens do
rio Aaauan a lagarta se desenvolve espantoearn .nte devido a humi-
Ude-, naô áohdo exagero avaliar em 75 % os estragos.

Encontrou uma lagarta morta e a alta adherentes pequenas pluma
de cuja oclusão sahiriarn pequenos insectos que me remetteu para
estudo. Examinando-os verifiquei serem os parasitas da lagarta que
Mais commumente se encontram em toda a zona algodoeira infestada,
porteneentes á especie Perisierola nigrifemur (Ashm) de que trato
em meu primeiro relatorio sobre a lagarta rosca.

Chegou a Areia, séde da primeira secção da segunda zona do ser-
aiço estadoal. Conferenciou com o auxiliar José Lourenço Monteiro,
que nenhuma inspecção havia feito e estando ahl atrazados os tra-
balhos, aconselhou-o a pedir demissão do cargo:

Chegou a Capital a 31. •
Destaca os esforços do assistente federal José Augusto Trindade, que

muito tem conseguido na primeira zona a seu cargo e transcrevo
parte 40 seu relatorio de julho em que vem os seguintes informes:

Esteara toda a primeira quinzena da Capital attendendo a pedidos
e eapnaultas, transmittindo ordens e providencias sobre algamas mo-
dniaações que tiveram de ser feitas para a boa marcha do serviço.

Assignala o assistente como um dos obstaculoo ao serviço a falta
do pessoal para a zona a seu cargo, o qual irremediavelmente se fará
laseLja., quando for iniciado o beneaolamooto do algodão desta safra o
£sptirso dos eareiw

Tivesse o serviço a seu cargo um bom corpo de auxiliares o seria
supperada a ignorancia e tornado realidade o combate á lagarta
rosea cru proveito da communidade parahybana.

Apresentará ao delegado, em oceasião opportuna, um plano do
fiscalização de expurgo.

A 17 seguiu para Pilar, em exeursio, onde falou a diversos agri-
cultores, instruiu o cominissario e visitou um descaroçador, ficando
encarregado de dirigir na Capital a canstrucção de uma amora de
expurgo para o mesmo.

Em Itaba,yanna e Ingá, Guarabira, Caité, Barra do Caité, Mu-
lungU e Alagoa Grande visitou 16 deacaroçadorese

Em todos esses estabelecimentos vão os proprietarios construir
camaras de expurgo cru local ja, escolhido; construirão tambern de-
posites especiaes, sendo que alguns já os teem quasi concluidos. Deu
todas as instrucções necessarlas.

Nos districtos de Santa Rita foram levantados 40 questionario3
referentes a agricultores de oito engenhos e organizou o quadro de
serras e producção diaria de caroços d03 descaroçadores do muna,
cipio:

O commissario accentua que o grillo tem produzido consideraveia
estragos nas primeiras maçãs.

Muitas culturas foram feitas com sementes desinfectadas.
O Com missario do Espirito Santo respondeu a 40 spiestionarios

referentes a 13 descaroçadores c armazens de compra.
O commissario de Pedra do Fogo organizou o quadro referente

ao numero de serras o producção diaria do unico descaroçador per-
tencente ao engenho Fazendinha.

O auxiliar estadoal agronomo Getulio Casar, da segunda secção,
percorreu Guarita, Salgado, Daus Riachos, alogeiro de Cima e Mo-
galro de Baixo, tando conferenciado com oito proprietarios de arma-
zena de compra e descaroçadores. Teem todos iniciado a construcção
do cantaras do expurgo.

Voltou a ltahayanna, e seguiu em visita a S. José, hnpueiras
Riacho Verde, faltando cora proprietarios de descaroçadores , inspe-
ccionou uma fazenda o deu instrucções para a construcção de unia ca-
nsara de expurgo.

Nessa localidade o «vapor» existente não funccionou no corrente
anuo.

Seguiu para Serra de Montes tocando em Agua Doce. Ahl o Sr.
Narciso de Oliveira recuiou-se a installar uma cantara de expurgo.
Em Paço Dantas e Serra do Pontes não encontrou os proprietarios do
descaroçadores.

Na fazenda Cachoeirinlia o ataque pela lagarta rosca é insignifi-
cante. Continuando sua viagem ainda visitou e instruiu a cinco agri-
cultores.

Em Itabayauna e &manha novamente conversou e forneceu da-
dos para a construcção de cantaras para a desinfecção de sementes a
cinco proprietarios de descaroçadores.

O Sr. auxiliar agroixnno faz sentir a necessidade da installaçlo
do depositas especiaes pelos pequenos compradores de algodáo resi-
dentes á margem das estradas das propriedades.

No districto de Pilar o commissario respondeu a 211 questionario3
de agricultores tendo visitado 15 localidades.

Inspeccionou li descaroçadoros, sendo que em cinco já foram
construido os depositas espec:aes do que trata o art. 19 do decreto
estadoal 917.

Nas propriedades «Conceição», «Roncaria» e aPiraruá» Os estra-
gos pela lagarta rosea são computados em 70 ta e em «Onça» 75 .4
na raiz velha e 50 °Ia na nova.

O ajudante estadoal da 2' zona, agronomo Diogenea Miranda as-
siguala a má vontade dos proprietarios de descaroçadores para com o
Serviço o informa que o stock de sementes em Campina Grande, na
primeira quinzena de julho, montava a cerca de 17.000 arrobas.

Passou sete guias para livre transito de 1.200 saceas de sementes
destinadas á casa Kraricko & Comp.

'
 o fabrica de olco de Tibiry.

Pela suliureto expurgou seneentes destinadas a alimentação do
gado que as acceitou perfeitamente.

O delegado propoz ao Governo a demissão do auxiliar estadoal
encarregado da 1 4 secção; por não cumprir com seus deveres.

Os commissarios de Areia, Campina Grande e Alagoa Nova não
enviaram questionados.

O commissario de Serrinha levantou 55 questionados de lavrado-
dores com os respectivos boletins e tres do descaroçadores.

O auxiliar da 2a secção percorreu o municipio do Picuhy e seguiu
depois para Campina Orando á chamado do Sr. ajudante da 24 zoo.

Nos districtos de Picuhy e Araruna os respectivos commissáriO3
vesitaram 17 localidades e levantaram 11 questionarias le agriculto,
res o 20 de descaroçadores o armazena de compra.

De Bananeiras não vieram tombam questionarias relativos à
julho. E' evidente o pouco esforço empregado pelo pessoal da 2% zona.

O ajudante agrononio da 3" zona no re/atorio referente a julho
participa a installação dos seayiçoe em sua zona, embora não estando
de toda provida de pessoal.

Faz resaltar o grande abica da falta de transporte que dificulta
as connnunicações e impede aos commissarios um em cada municipio
poderem officientemente fiscalizar o expurgo das sementes atten:.;
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detido a que existem_alguinas dezenas de descaroçadores em cada
municipio.

Entialtanto, ha boa vontade para com serviço por parte dos
agricultores gue allegam somente a falta de braços por executarem
as moldas aconselhadas. Espera ainda questionados relativos
a diversos funcciouarios que ainda não chegaram por demora do
correio.

Pernambuco -

Até a data em que foi resumido este não havia dado entrada na
Directoria do Serviço o relatorio deste Estado. •

. .	 Alagoas

• Em principies de julho installou a 23 secção acompanhado
do assistente e auxiliar iniciou o serviço de inspecção o instrucção

•nessa secção.
Visit • das as autoridades e imprensa local conseguiu a pu-

blicação gratuita das circulares desse Serviço no jornal A Semana.
- Existem duas fabricas, nessa localidade unia de tecidos e outra do

Olcos vegetaes.	 , .	 . •	 ••
A.primeira. compra algodão dem capulhe- -e descaroça,- porém,,

nãO •Conserva • em • deposito grande' qaahtidaae de' roços pois
estes, logo após o desearoçamento, são remettides a fabrica de
oleo.

• ' A fibea obtida é certa o pouco resistente pela mã qualidade.
A fabrica de oloo só está produzindo • oleei bruto para o fabrico
'de sabão. Ahi viu o delegado grande numero • de saccas de 'caroço
"de algodão todas com caroço infestados depositadas em local não
apropriado. Aconselhou as providencias que futuramente deveriam
ser tornadas. -• •

Procurado pelo proprietario de uma fabrica de tecidos em
Passagem (Sergipe) para que lhe desse instruções e stilfureto para
desinfectar os caroços que distribuiu, aconselhou-o a que se diri-
gisse ao delegado nesse Estado. Em Penedciquasi não ha cultura de
algodão, entretanto é centro importante de transito e compra de
todo o algodão da , zona -sertaneja, assim como d3 distribuição de
sementes aos agricultores para plantio. -
' Obteve dos compradores e autoridades que só fossem distri-
buidas sementes desinfectadas, sendo a fiscalização feita pelo dele-
gadoem um dos • seus auxiliares. 	 •	 •

Em Collegio existem descaroçadores sendo toda . a producção
remettida para Penedo o Propria ( Sergipe).

Ahi encontrou-se com o engenheiro encarregado da Colonia
• Federal mie lhe cedeu gentilmente doas animes para percorrer

o municipio o que fez acompanhado do Intendente e de alguns
agricultores encontrando todas as Culturas contaminadas. Acon-
selhou a queima dos capulhos infestados declarando-lhe Os agricul-
cultores que preferiam perder a colheita a fazerem esse serviço
por não disporem de pessoal sufliciente.
• Fel-os scientes de medidas outraS a 'serem adoptadas após a

safra. Acceitando-as pediram os mais interessados a obrigatoriedade
das mesmas.
• Prornetteu ensinar-lhes com machinismos agrarias como deviam

,effeCtuar o- plantio do 'algodão fazendo para este fim uma pequena
cultura modelo.

Visitou as propriedades de seis agricultores aos quaes distribuiu
circulares e cartazes. Ao eng,enheira sencarregado da Colonia pediu
auxilial-o deixando em seu poder urna lata de sulfureto para desin-
fecçao das sementes destinadas, ao futuro plantio.

Em S. Braz, o Intendente declarou não confiar nos meios em-
paegadde para o combate á lagarta rosea, apuar de ter- lido as
circulares i e 2, julgando inutil - qualquer esforço nesse sentido,
porqu an to , fazendo tentativas nesse sentido, não fora attendido.

Procurando delegado verificar pessaalinente a inutilidade de
witias instrucções.

No dia seguinte (aliou ao Vigario Sr. Padre Daniel - Bezerra da
Costa que se mostrou muito interessado pelo serviço.

No dia 8, em presença do collector estadoal, delegado de policia
'o agricultores fez urna demonstração pratica da desinfecção de sa-
nes, explicando.° ao mesmo tempo o modo de vida da Pectinopltora
gossypiella e OS meios de•combatel-a.

. 'Em seguida acompanhado pelos Srs. intendentes e padre Bezerra
percorreu varias fazendas em Sacro do Machado, Tapioca; Cabeceira,
das Vargens, 'filbury, Capivara, Cajueiros e Lagoa Comprida ; neste
unirão Jogar encontrou sim grande comprador de algodão que o• ex-
porta em capulhos para o Estado de Sergipe, informando-lhe que ha
dias tinha feito unta remessa e estava preparando outra.' • '
••	 • Em todas as localidades por onde passou encontrou os algodoeiros
atacados pela.lagarta rosca.

Julga de ioda, a opportunidade a conclusão da estrada de ro-
•dagem de Collegio a S. Braz.
- ..Calcula a colheita nessa municiplo em 0. 50,000 Lisos em capulhos.

• :Em Traipá encontrou um amuem de conkpra o ares descaro-
'odores, estando dous parado ha tresánnos. • 	 •

Visitou ae vigario Sr. padre Alfredo Silva e promotor José•Fera
mira Costa, os quaes lhe prometteram seu apoe.

-
Visitou tarnbe,m 10 dos principaes agricultores, cujaa culturas são

a 20 kiloinetros das margens do rio S. Francisco, promptificando-se
todos a cumprirem as instrucções dadas.

Na municipio do - Ballo , Monte foi recebido paio chefe coronel
Freitas. Como no -municipio anterior as verdadeiras culturas a sete
kilometros das margens 'do rio, tendo corno principaes centros Ba- .
talha e Jacaré. A margem, só encontrou alguma§ do pouca impor-
tancia, em Limoeiro.
• Penetrando no interior encontrou em Batalha tres machinas de
descaroçar e respectivos armazena ; visitou-os, assim como aos roa
çados de sois lavradores ; aos agricultores deu as necessarias instru-
ções para combater a praga.

Em Jacaré visitou varias culturas e descaroçadores do municipio.:
Ahi guardam sementes para o gado.

• Em Pão de Assncar visitou armazena de compra o machinas do
descaroçar, tendo percorrido trea grandes propriedades. Sómente
sécio desse municipin é que ponde tclegraphar para esta directoria,
por ser • a primeira estação telegraphica que encontrou depois de-ter
deixado Trairá.

Dahi seguiu para Piranhas e dessa cidade para o interior.
'Em Olhos d'Agua, apezar de haver grandes culturas, só exlster

um descaroçador de algodão movido a mão e que está, parado ha seis
annos.

O algodão é remettido para Penedo, via Piranhas ou Pedra,
municipio de Agua Branca.

As sementes são fornecidas aos lavradoras pelos grandes centros
importadores.

O principal compradora vendedor é o Sr. João Francisco Soarea
em tinos depositos encontrou. todo o stock contamiaa lo. Enten-
deu-se com vinte grandes plantadores de algodão. ,.

Deu á profes-ora publica dessa cidade todas as instrucçõe,* ; rela-
tivas á praga e meios de combatei-a para que as divulgasse entre seus
alumes.

• No povoado de Telhado, nao existe cultura de algodão. 'Foi aban-
donada em virtude da quasi nenhuma colheita obtida. a,
• Em Pedra deu-se o mesmo facto que em Telhado. Ahi existe a

< fabricado linha. pertencente á firma lona te Comp... A mataria prima
empregada é importada da Parahyba do Norte e pc -tence ã variaia.de

-«Sea Iolanda. Esses capulhos não foram muito atacalos ; a libra
sedosa e dá como quociente 3,30J, ao diametro. 	 .

Mostrou ao Sr. tona a vantagem em ser construido um posto de
expurgo pelo ar quente. Ficou assentado estudarein o assumpto . o
posteriormente iniciarem as experiencias.

Em Agua Branca visitou tres roçados; um 'deites pertence ao
agrouomo Luiz S. Torres com quem 'deixou urna lata de sullereto
para a desinfecção das sementes destinadas á nova plantação.

' Tendo necessidade de regressar á Capital para ultimar as dispo-
sições do decreto a ser baiMdo pelo Governo Estadoal legislando sobra
medidas a sereiii tornadas contra a lagarta rasea e estalido a 47
leguas de Quebrangulo, ponto mais proxinao da Estrada de Fer•ro,
combinou com alguns 'agricultores, proprietarios de machinits de
descaroçar e armazens de compra, medidas a serem tomadasaiara
colheita e proximo plantio. • •

Percorreu ligeiramente esse municipio e mais 03 de Sant'anna do
Ipanema e Palmeira dos Indios, pretendendo percorrei-os novamente'
eia fins de agosto.

Nessa rapida inspecção visitou duas fazsndas. 	 . •
Em Sant'Anna entendeu-se com o Sr. coronel Rodrigues Wats-

derley, proprietario e morador em Maravilha.
Existem ahi quatro vapores.

Atravessou ainda trese pãoados bastante infestados pela praga:
Aconselhou medidas as mais urgentes.

01-s3iasou nos municipios de S. Braz, Agua Branca e Collegio a
acção maletica do Gasterocercodcs gossypii, Pierce o em todo o terri-
torio percorrido os estragos produzidos pela Anotais argilacea

Afim de evitar o plantio com sementes não desinfectadas de-
postou sulfuretd para .o expurgo das mesmas nos seguintes cen-
tros : União, Mar Vermelho, Victoria, Piranhas, S. José da Lage,,
Penedo, S. Braz, Collegio, Ballo Monte, Agua Branca'e Sant'Anna
do Ipanema.

Declara ainda o delegado que, devido a não tel-o ouvido por não
querer conhecer os estragos trazidos aos algodories pela largata rosca
nem os meios de combatei-a, o Dr. Baptista Accioly, ex-governador
do.Bstado, deixou que, apezar de todos os seus esforços, 75 '5 da futue
ra colheita ficassem prejudicados.
- - Ao voltar dessa excursão, em vista .dos parcba recursos e fraca,
disposição dos interessados,teve imreediatamente nnaa conferencia com
o Sr. Governador Dr. Fernandes Lima sobre•a necessidade de regula-
mentação que, entrando ,já em vigor, facilite ,a,acção dos reuno:Ia-
rios, restringindo abusas e defeitos que muito collaboram para tolher,
os resultados esperados nesta colheita e que Cei'qee , de medidasE
phylacticas a plantação futura,
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Sobre esse ultimo ponto fez conhecer a S. Ex. ter installado, em
Álifferentes logarea, centros para desinfecção de sementes. Accordou
S. Ex. nas medidas apontadas, alterando algumas do pleno accôrdo -
com o delegado, promettendo que até o dia 10 de agosto seria ragu-
hmentado este serviço.

Os funccionarios tem-u'o acompanhado em suas excursões.
As disposições do decreto n. {2.957, de abril findo, "encon-

tram-se em vigor no Estado na parte unica a que se refere
it exportação de caroços.

Isso mesmo pelo seu cuidado, pois até agora nenhuma communi-
cação oficial receberam os funccionarios da Alfandega, a quem for-
neceu dados pelas cópias dos avisos que recebeu.

A irregularidade do serviço de . navegação no rio S. Francisco
pela empraza subvencionada pelo Governo Federal é sensivel.

Essa empresa só tom um vapor o Sinimbd que pelo seu calado não
pódio percorrer o rio, sendo empregados nesse serviço batelões e
barcaças que tambem não podem ir além de Piranhas, pela falta de
dragagem. Essa anomalia de falta de dragagem impede o curso dos
pequenos vapores da Empraza de Navegaçlo Bahiana até Penedo.
Todos esses incidentes são dignos de consideração como :entrave de
Sralor ao proseguimento do bom andamento do serviço no Estado,
ntaximé, quando são precisas viagens quasi que seguidas.

Tem . procurado afastar esse empecilho, alugando canoas para a
viagem de subir o rio.

Sergipe

Relata o delegado em 6 de agosto.
Para/ellamente aos estragos causados pela lagarta rosea seguem -se

s produzidos pela lagarta da folha. E, posto que, sejam os daçuella
*vultuosas, menores ou mesmo nada são os desta ultima.

Todavia, seguindo os methodos aconselhados em uma cópia
nnviada por esta directoria, tem começado o ataque á lagarta da
folha.

Referindo-se á proxima. colheita que terá inicio em melados de
setembro, informa que não se observarão ainda resultados apreciaveis,
muito embora fossem envidados esforços para conseguil-os desde já.

Não obstante ter sido o serviço organizado em fevereiro deste
anno, só em março ou mesmo mais tarde foram começadas as
medidas de defesa e assim mesmo acceitas com restricções dignas de
reparo pelos agricultores.

Anteriormente á acção do Serviço de Combate á Lagarta Rosca
no Estado, já se haviam feito este armo plantações com sementes não
expurgadas.

Ha ainda a assignalar que, sendo limitado, deficiente mesmo o
numero de funccionarios, não foi possível ser executada unia inspecção
completa e razoavel a todos ás zonas algodoeiras do Estado.

Na carencia de regulamentação para corroborar a acção do
serviço é encontrado outro factor que difticulta o exito do serviço
nesta safra. Informa que em julho foram feitas desinfecções do
sementes para cultura em numera limitado.

Tenciona modificar a divisão do Estado de modo que fique estabe-
lecido. em Propriá a séde de uma zona abrangendo 03 municipios do
Worto da Folha, Garard, Pacatuba o Villa Nova. Sobro isso nada está
porém ainda assentado.

Um dos mais accentuados desejo do Governo Estadual é a instai
!ação de um posto de expurgo em Aracajd, onde será obrigada a
passagem de todo o algodão que se destinar á exportaçlo. Continúa
aguardando informes para a realização dessa medida utilitaria.
Assim espera aquelle governo receber instrucçôes sobra as, machinas
de ar quente, para então ser ultimado o apparelhamento do posto.
Si já não está funccionando é devido ao escrupulo do ser dispendido
pelo Estado dinheiro em uma installação impropria que não pre-
encha totalmente 03 fins visados e mesmo desejar o Sr. presidente
obedecer ao molde aconselhado por este ministerio.

Visitou os municipios de Propriás Villa Nova e Capellee onde es-
teve inspeccionando o serviço dos funccionarios estadoaes.

O Congresso iniciou seus trabalhos a i3 de julho e nada ainda
tratou sobre o problema, da lagarta rosea, entretanto, de accinalo cora
a vontade do Sr. presidente, vae ser elaborado um projecto sobre
cultura algodoeira o qual como maiidas absolutamente insprescindi-
"eis conseguiu adduzir as seguintes:

a) neahuna armazena de compra ou deanaroçaior do algodão
funccionará, sem estar devidamente apparelhado para expurgar a
totalidade das sementes;	 e

b) que exista era cada deaaaroas,dor um deposito apropriado á
guarda do algodão em carop e algacdo não expuegado;

c) que seja o algodão immedia.tatuente guardado em depositos
especiaes fechados, do fôrma a velar a difibaão dos insectos;
'	 d) que o tratamento das somantes polo sulfurets de carbono va-
porizado seja feito em cansaras perfeitamente fechadas, durante duas
horas, contendo quantidade de sitfureto liquido tal que a cada litro
do semente corresponda 1 c. c. daquelle sulfureto;

e) a assembléa estabelecerá multas para os infractores das me-
didas.aconselhad as pela COillais$10;

• f) o Governo isentará do imposto, no coNnte anuo, os proprio-
tarjes de armazena de compra e descaroçadores que satisfizerem as
exigencias destas medidas e, no anuo vindouro, esses impostos tenham
a'rechicção de 50 sS;

g) que 03 agsicultoms sejam obrigados a fazer a limpeza dos
campos, catando os capulhas infestados e inciaqrando-os, bem como
a fazerem a póda dos algodoeiros de variedade Pauline e a arrancar
os de variedade annua.»

São essas as medidas que lhe parecem de maior urgencia.
Logo haja legislação sobre a mataria; juntamente com o Sr. se-

cretario de Estado terá opportunidado para conseguir uma regula-
uteutação consentanea á lei approvada.

Balda

Eia principio deste mez recebi o relatorio do Sr. assistente no
Estalo da Bahia referente aos mezes de maio, junho o julho e que
não obstante todo o seu esforço e bôa . vontade só agora ponde ser.
elaborado por depender sempre de occasião opportuna em longas.
viagens através do sertão.

Na opinião pessoal do assistente é a Bahia um, Estado productor
de algodão por excellencia e qualquer descripção tentada ficaria
muito aquém da verdade.

A fiscalizaçao para o combate á lagarta a fazer-se é penosa e
difficil, considerando o exiguo numero de funccionarios e as difficul-
dados de meios de transportes que, além do primitivos, são obtidos
por preços alcançados.

Era sua excursão já de muitas centenas de lapas tem se sor-
vido sempre do muares, o que prejudica a acção oficial nos roçadss
culturas pela demora e intermittencias durante as viagens.

Nos municipios limitrophes com os Estados do Minas Geraesas
Pernambuco a cultura algodoeira é um facto. o só de visa se poderá.
.01gal-a pelo seu tamanho e pelo ataque que está soffrendo
praga.

As culturas percorridas são muitas o nos municipios o em todos
os centros é grande o interesse dos productores pela iniciativa do
Governo Federal, ouvindo sempre o assistente censuras dos agricul-
tores ao deszas do governo da Bailia pelo cultivo do algodão, um dos
produtos, entre todos os do Estado, que de moio eficiente melhor
coopera para a renda publica.

Em Serro Sincera visitou uma grande cultura algodoeira do
propriedade do Sr. Gerges Raffut, cuja area plantada alcança a
duas mil tarefas (uma tarefa comprehende 4.356 metros qua-
drados).

O Sr. Rani ao recobel-o disse que ia reduzir as culturas era
vista dos prejeizo3 avultados que lhe está cansando a praga da Pesti-
nophora gossgpiella; dissuadiu-o de tal intuito e recommendou-lhe
certos cuidados que, quando observados, minorarão os prejuizos
reduzirão a praga, embora paulatinamente.

Soube que era Ca,etité em uma cultura de 30 tarefas onde era
esperada a colheita de 1.200 arrobas do algodão (-10 por tarefa) houve
prejuizos avaliados em 98 isS .

Neste municipio os prejuizos são computados sempre em 40 % na
primeira colheita o 90 ca na segunda.

Em Itauasse visitou roçados dos Srs. Pedro Horta, Manoel Mar-
ques e Antonio Soares, sendo odesto ultimo o malar (200 tarefas), em
todos a influencia da lagarta é patente e pouco resultado dará a pro-
xima colheita.

Constantemente procurado e instado para obter o fornecimento
de sementes desinfectadas pelo ministerio, tens encaminhado 03 pe-
didos á Drectoria de Agricultura Pratica.

Afagam os agricultores as dificuldades que encontram para
obter sementes immunizadas.

• Desinfecteis eus Itaberaba, no descaroçador dos Srs. Ramos Sz

Comp., a quantidade de sementes que esses industriaes haviam reser-
vado para culturas, deixando com instrucções mais dous kilos de
sulfureto para qualquer outra desinfecção supplementar.

Em Carnisaes, é simplesmente desolador o estado das plantações;
nada, mesmo nada, se deve esperar na colheita.

Foz incinerar pelo Sr. Antonio Barbosa, proprietario de grandes
culturas, 500 kilos de caroços de algodão, que asso senhor guardava
para semear. ISS3 conseguiu não sem grande esforço, mas não havia
outro recurso pelo estado em que Se encontravam. Para removei-os
para uma fabrica de oleo era muito perigoso pela disseminação du-
rante o trajecto das mariposas que continham, portanto só o fogo
com segurança poderia livrar maiores paejuizos.

Além dos municipios já citados, percorreu ainda Os de Sitio
Novo, Orobó, Mundo Novo, Cachoeira, S. Gonçalo, Nazareth, Ma-
chado Portella, Almas, Lapinha, Cobreiro, Jiqui, Passagem e Bom
Jesus do Meio.

Em todos o aspecto é sempre o mesmo — culturas definhadas e
desanimo geral.
. Até a conclusão deste resumo não havia chegado a esta dire-

ctoria o relatorio do Sr. delegado neste Estado.	 •
• Saude e fraternidade.— Exma. Sr. Dr. J. G. Pereira Lima.—

O directa*, Costa Leite,
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Duas. toneladas de material electrico, con-
~toras para transmissão e canalização de luz
e força, lampadasaisotadores electricos centros
accessordosale iluminação da. usina, destinadoa
aos industriaes Tra,jano de Medeiros & Comp.;
Correndo' as despesas por conta deste minis-•
terio (aviso n. 1826).

— Sr. director presidente do Lloyd Brasi-

leiro• Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, pra-
.

videncias no sentido de serem transportados,
desta Capital ' ao porto do Recife, Estado de
Pernambuco, os seguintes machiniamos, ao-
cessorios e madeiras necessarias á constru-
cção da Usina de S. Caetano da Raposa: • • .

96 metros cubicos de madeira serrada ou
apparelhada e esquadrias 'para • construcçao
dos edificios da fabrica de oleo, da casa do
machinas, etc.;
• 72 metros cubicos de madeira- ern paralleli-
pipedos para calçamento das -oficinas e de-
positos;

50 barricas do cimento de 160 kilogram-;
mas;

Uma machina a vapor, typo Marinha, ver-
tical, de 60 'IP, com mancaes, polias, acces-
soldos, inclusive correia;
' Um gerador electrico de cinco kw., com
polias, correia e quadro do distribuição para
iluminação geral;

Cinco toneladas de tubulação de vapor, fer-
ragens de construcção dos edificios e parto do
desvio da linha ferrea;

Duas toneladas de material electrico, con-
ductores para transmissão e canalização de
luz e força, lampadas, isoladores electricos e
outros accessorios do iluminação da usina,
destinados aos industriaes Trajano de Me-
deiros & Comp., correndo as despezas por
conta deste ministerio (oficio n. 1.825).
;	 superintendente da The Great Wes-
tern of Brazil 11aaway

- De ordem do Sr. ministro, solicito-vos pro-
vidoncias no sentido de serem transportados
do Recife á estação de Floresta dos Leões ou
do Limoeiro os seguintes machinismo3,
accessorios e madeiras necessarias á constru-
eção do uma parte ;da Usina da Estrada de
Ferro de Limoeiro nesse Estado: •

Uma machina a vapor do alta e baixa
pressão do 150 11P de força com todos os Seus
pertences, inclusive volante c/gérnos, uma
polia de g,érnos para cabo e o cabo para
transmissão da força

Uma caldeira a vapor para serviço' da
mesma machina, com todos os accessorios e
tubulações necessarias

Uma maehina a vapor, typa vertical, 60
com todossos seus pertences, inclusive polias o
correia, mancaes e accessor:os

•Uma caldeira, a vapor typo Babcock do
80 lIP para esta machina, com chaminé de
ferro e todos os accessorios e tubulações no-
cessarias

Um gerador electrico de 5 KW tocado por
correia, incluindo poliasa esta ;
. 100 barricas de cimento do 160 kilogrammas;

• 15 toneladas de trilhos e aceessorios do
linha, agulhas-coracões para construcção do
um desvio de estrada de ferro ; 	 '

210 motro3 cubicas de madeira apparelhala
e esquadrias para construcçio -dos- edificio3
das labricas de oleo e de descaroçar, dopo-
sitos diadersos, casa do sementes e de cascas,"
casa de algodão e salas de machina3 ;	 •.

3.2 toneladas do tubulações do • vapor o do
agua, ferragens para construceão dos edificioa,
etc •

120 metros cubicos de parallelipipedoa de
madeira para calçamento das oficinas ()-
deposites ;

Tres . toneladas •de material constante de
conductores de cobre para transmissão o ca-
nalização de luz e força, 'isoladores. lampadas
o outroa ouaesper accesserio3 de illum inação,
destinados aos inclustriaeá Trajam) do Medeiros

Directoria Geral de Agricultura
•Primeira secção

Expediente de 23 de setembro de 1019 	 .

Sr. delegado fiscal em Minas Gerae3: .
Cosi-musico-vos, para 03 dOVid03 efeitos,

que, por portairia do 3 de junho do corrente
anuo, foi nomeado Paul Pieron para, em com-
missão. exercer o cargo de director da Escola
Permanente de Lacticínios do Barbacena,
nesse Estado (oficio n. 1.822).

Dia 24

• Sr. director da Escola Superior de Agria
cultura o Medicina Veterinaria:

Em additamento ao meu oficio n. 1.625,.
do 3 do corrente, communico-vos, para os
(devidos elTelo3, que • . o Sr. ministro resolveu
prorogar por mas 15 dias o praz; para que o
e,onservador-preparador dessa escola, Gasto
das Chagas Moura, entre no goso da licença
deSeis mezes- que lhe foi concedida per por-
taria do 29 do agosto ultimo (oficio numero
1.830).

— Sr. director da Despeza Panca: 	 . .
• Em additamenta ao meu oficio n.
do 2 do corrente, communico-vos, para Os
devidos effeitos, que o Sr. ministro resolveu
prorogar por mais 15 dias o prazo para que o
conservador-preparador da Escola Superior
de Agricultura e Medicina Veterinaria, Castão
das Chagas Moura, entre no goso da licença de
sa's mezes, que lhe foi concedida por portaria
de 29 do ageso *do corrente anuo (oficio
1.829).
. — Sr. Dr. Candido Motta, secretario .de
Estado dos Negocios da Agricultura, Commera
cio e Obras Publicas do Estado do S. Paulo:

Tenho a honra de accusar o recebimento
do oficio n. 2.576, de 29 de agosto do cor-
rente armo, no qual V. Ex. no miga justo
que o pagamento das despazas feitas com o
pessoal e com o material do serviço a cargo
do delegado executivo da Prolneção Nacional
seja feito pelo Governo do Estado de São
Paulo.

Peço, entretanto, permissão para ponderar,
a V. Ex. que estas despezas sio insignifican-
tes quando postas em confronto com o va'or
dos fornecimentos do sementes. publicações
e de outras vantagens do Comité, as quaes,
sem duvida, rodundarão directa e indirecta-
mente em beneficio do Estado o de suas
rendas.	 •
_ E assim o teein entendido 17 Estados que
nomearam commissario3 da producção, a
maioria dos quaes não ponde tirar desse ser-
viço as vantagens possèeis a S. Paulo.

Aproveito a opportunidado para apresentar
a V .; Ex. os protestos de minha alta conside-
ração (aviso n. 317).

— Sr. superintendente da The Great \VOS-

tern of Brazil Railway:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, pro-

videncias no sentido do serem transportados,
da estação de Recife á do S.' Caetano da Ra-
posa, os seguintes machinismos, aceessorios e
madeiras nocessarias á construcçao da Usina
do S. Caetano da Raposa:

96 metros cubicos de madeira serrada ou
apparelhada e esquadrias para, .construcção
do3 edificios da fabrica do deo, da casa de ma-
chinas, etc.;	 ••

72 metros cubicos de madeira em paralleli-
pipedos para calçamento das oficinas e depo-
sitos;	 •

50 barricas de cimento de (60 kilogra.m-
roas;	 •	 •

Uma manina a vapor, typo Marinha, ver-
tical, de 60 11P., com mancaes, polias, acces-
soldos, inclusivo correia;

Um gerador .electrico do cinco kw., com
polias, correia o quadro do dista:ibuição para
illeuninação geral; 	 -• -

Cinco toneladas de tubulação de vapor, fer-
ragens do construcção dos edcios e parte do
desvio da linha ferrea: •

& Comp., correndo as despesas . p.)r cousa
deste ministeriO.	 •

,;--Sr. director presid3nto do Lloyd Brasi-
,

do S?. ministra, solicito-vos prq-,
leiproe

 : ordem
d): den

videncias no sentido do sei-eu tran4portado3
'desta Capital ao- porto de Recife, Estado de
Pernambuco, os seguinte.; machinismoa, acce's-
soldos e madeiras necessarias á construcção
de parte da Usina E. F. Limoeiro:
• Urna machina a vapor de alta e baixa pres-
são de 150 I1P de força em tolos •os seus per-
tences, inclusivo volante c/górnos, uma polia
de 

b
eórnos para cabo c o calai para transmis-

são da força;	 •
• . Uma caldeira a vapar para serviço da mesma
machina com todos 03 accessorios e tubula-
ções necessarias;
• Uma machiva a vapor, typo vertical, 60 IIP
com todos os Seus pertences, inclusive polias 'o
correias, mancaes e accessorios;• Uma caldeira a vapor typo Babsock do 83
IIP para esta machina, com chaminé de ferro
e todos os accessorios e lubuiaçaes necessa-

.rias;	 -gerador elec

	

Um	 trico de cinco KW tocado
por correia, incluindo polia a esta;

100 barricas de cimento de 160 kilograin-

5 toneladas do trilhos o accessorlos de li-
ha agulhas, corações para catistrucção,de

unlamaisC;lesvio de estrada de ferro;
• 240 metros cubicos de madeira apparellrada
e esquadrias para construcção dos editicios
das fabricas de oleo e de descaroçar, deposi-
toS diversos, casa do sementes e de caSess,
cuide algodão o salas de machinaS; •	 '
• 12 toneladas de tubulações de -vapor o do
agua, ferragens para construcção dos'edift-
cios.	 .	 .

120 metros cubicos de paralledinipedo
madeira para calçamento da3 balcinas e de-
posi t03;

fres toneladas de material constante de
conriuctords de cobre para transm'ssio e ca-
nalizações de luz o força, isoladora, tampa-
das e outros quaesquer accessorios de ill imi-
nação, destinados aos industr:aes Traj mo de
411eleiros & Comp., correndo as desrens ror
conta deste ministerio (oficio n. 1.823).	 ,

Dia 25 
•

Sr: director da Escola Stiparior de Avi-
cultura e Medicina Veterinaria:

• Communico-vos, para os devidos effeitos, que
o Sr. ministro, attendendo ao que requereu o
porteiro, addido, da Directoria do Serviço de
Protecção aos Indios, nomeado para exercer

•0 cargo.clo porteiro-continuo dessa escola José
_Ferraz de Barros, resolveu proroga.r por
mais 33 dias o prazo parasque o referido fuá-:ccionario assuma o exercicio do seu cargo
nessa repartição (oficio á. 1.840). • .

— Sr. director do Serviço de Protecção aos
Mios

' Communico-vos, • para OS devidos efeitos,
•que o Sr. ministro, attendendo ao que regue-
"reu o pcirteiros addido, dessa directoria, no-
meado para exercer o cargo de porteiro-con-
tinuo da Escola Superior de -Agricultura e

'Medicina Veterinaria, José Ferraz do Barros,
resolveu prorogar por :siais 30 dias o prazo

•para que o referido funccionario assuma o
exercicio do seu cargo na alludida escola (da-

'cio n.••	 -— Sr;director do Serviço do Agricultura.
Pratica:

. Em solução ao, vosso . oficio n. 3.432, de
22 de agosto ultinio, no qual encaminhastes

•a' esta secretaria,' por cópia; o oficio da So-
ciedade Nacional do Agricultura sob nuinego

.; 22/4..296, de 19 Urubus . do mesmo Moa da-

. lado, em que s)licita a concassio de frete gra-

. tuit) da estação • de Santa Barbara, Estrada
de Ferra Leopoldina, Estado do hlio de . Ja-
neiro, para a de Mimosa, Estado do Espirito
Santo. para 60 . toneladasdo mudas dc canoa
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de assucar, destinadas ao Sr. Domingos Ta-
vares Corrèa, cornmunico-vos, para os de-
vidos effeitos, que o Sr. ministro resolveu
não attender o referiáo podido (oficio nu-
enero 1.838).

— Sr. Antonino da Silva Neves, rua do
Ouvidor n. 80, Rio

kccusando o recebimento do vosso tele-
gramma de 6 e do vosso oficio de15, ambos do
corrente mez, communicando em nome da
Sociedade Protectora da Lavoura e Assasiação
Commercial de Caiteté a presença da lagarta
rosea nos .algodoaes daquelle municipio da
Balda, levo ao vosso conhecimento, de ordem
do Sr. ministro, que a citada localidade está
no roteiro da Delegacia do Serviço de Com-
bate á Lagarta Rosea no Estado da Bahia e
que só não foi inspeccionada ainda dei ido,
tão sómente, ao seu afastamento, á dificul-
dade de transporte e communicação, que t:m
inhibido ao assistente daquilo serviço chegar
ao referido municipio para as provideucias
necessarias (oficio n. 1.837).

— Sr. director geral de Estatistica
Cámmunico-vos, para os devidos effeitos,

que, por portaria de 20 do corrente, foi desi-
gnado o 3° oficial, a.ddido, dessa directoria
Adolpho Rebati° para servir, até ulterior
deliberação, nesta directoria geral (oficio
n. 3.836).

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica

Conirminico-vos, para os devidos effeitose
que, por por portaria de 21 do corrente, foi
designado o ajudante, addido, João Braga de
Araujo para servir nessa directoria (officio
n. 1.83S).

— Sr. director do Serviço do Industrie
Pastoril :

Communico-vos, para os devidos efeitos,
que, por portarias de 23 do corrente, foram
tornadas sem effeito as dele de julho e 13 de
abril de 1918 que declararam addidos, respe-
ctivamente, nos cargos de secretario e por-
teiro-continuo do extincto Posto Zootechnieo
de Ribeirão Preto Eudoro de Sá Barreto
o Betiedicto Joaquim dos Santos (oficio nu,-
mero 1.834).-

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
Communico-vos, para 03 devidos effeitos,

que, por portarias de 23 do corrente, foram
tornadas som effelto as de 16 de julho e 19 de
abril de 1918 que declararam addidos, re-
spectivamente nos cargos de secretario e por-
teiro-continuo do extincto Posto Zootechnico
de Ribeirão Preto, nesse Estado, Eudoro de
Sá Barreto e Benedieto Joaquim dos Santos
(offiMo n. 1.833).

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica

Inclusa vos rem alto a portaria de 21 do cor-
rente que concede GO dias de licença, na
fórma da lei, para tratamento de satute, ao
chefe de culturas desse Serviço, agronomo

• Paulo Amorico de Argollo Silvado (oficio
n. 1.832).

— Sr. director da Despeza Publica
Communico-vos,para 03 devidos effeitos,que,

por portaria de 21 do corrente, foram conce-
didos GO dias de licença, na fôrma da lei, para

• tratamento de saude, ao chefe de culturas do
Serviço de Agricultura Pratica, agronomo

, Paulo Anierito de Argento Silvado (aviso nu-
mero 1.834,

Dia 26
Sr. agente da estação de Maracana da Ee-

trade d3 Ferro Oeste de Minas
De ordem do Sr. .ministro, autorizo-vos a

• receber a despacha dez mil kilos de sementes
de algodão, independente do expurgo, dessa
estação á do Norte, Estado de S. Paulo, sendo
rernettido á Companhia Oliveira Industrial
(officio ti. 1.811) 3,	 —

— Sr. director do Serviço de , Agricultura
Pratiça:

Autorizo-vos a admittir o Sr. Antonio Men-
des _para auxiliar,o serviço de distribuição de
sementes dessa directoria, percebendo a dia-
ria corrida de 10$ (aviso n. 318).

—Sr, director da Despeza Publica:
• Communico-voe, para os- devidos .effeitos,
que, par portaria de 23 do corrente, concedi
30 dias de licença, para tratamento de sande,
a contar de 27 de agosto proximo findo, ao 20
oficial, addido, desta directoria geral Custo-
dio Alfredo de Sarandy Raposo (oficio numero
1.843).

—Sr. agente da estação Maritima da Es-
trada de Ferro Central do Brasil:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, pro-
eidencias no sentido de serem transportados,
nos termos da lei, dessa estação á de Barra
Mansa, 25 volumes contendo mudas de arvo-
res, destinadas ao Dr. João Tolornel (officioe
ns. 1.811 e 1.842).

/dentico ao agente da estação de Barra
Mansa da Estrada de Ferro Oeste de Minas.

Dia 27

Sr. director, em commissão, do Serviço do
Combate á Lagarta Rosca:

Para vosso conhecimento, tenho a honra de
vos enviar, de ordem do Sr. ministro, as irei

-clusas cópias das representações de varies
agricultores de Capharnaum e America Deu-
fada, relativas aos bons serviços prestados
peia secção a vosso cargo (offieio u. 1.851).

Sr. Eduardo de Araujo Barreto — Ca-
pbarna um :

Accusando o recebimento da representação
dos lavradores e demais representantes das
classes trabalhadoras de America Dourada,
levo ao vosso conhecimento que S. Ex. o Sr. tni-
nistro manifesta-se muito grato pelas elogiosas
rererencias feitas á sua administração e á.
acção deste ministerio, relatvamente á secção
incumbida do Serviço de Combate á Lagarta
Rosca, pedindo-vos que sejaes -o interprete
desses agradecimentos aos outros signaterios
da referida representação (oficio n. 1.853).

—Sr. coronel Theoionio Marques Dourado-
America Dourada:

Accusando o recebimento da representação
dos lavradores e demais representantes das
classes trabalhadoras de America Dourada,
levo ao VO3SO coehecimento que S. Ex. o Sr. mi-
nistro manifesta-se muito grato pelas elogiosas
referencias feitas á sua administração e á
acção deste ruinisterio, relativamente a secção
incumbida do Serviço . de Combate á Lagarta
Rosca, pedindo-vos que sejaes o hiterprote
desses agradecimentos aos outros siguatarios
da referida representação (oficio n. 1.832).

— Sr. director, em commissão, do Serviço
de Combate á Lagarta Rosca:

Incluso vos remetto, devidamente apostit-
lado, o titulo de nomeação do auxiliar desse
serviço, no Estado' de Pernambuco. Manoel
Velho Barreto Cabote (oficiou. 1,851).

—Sr. colleetor federal em Campos:
Conamunico-vos, para os devidos fins, que,

por portaria de 24 do corrente e por ter
acce talo outro cargo, foi o De. J03é Recuar-.
dina Acatites exonerado do cargo de veteri-
nario da inspectoria veterniaria desse Ser-
viço no ;‘) districto, com sede nessa cidade
(oficio n. 1.830).

—Sr. director do Serviço de Industrie Pas-
toril:

Communico-Vos, para os devidos fins, que,
por postaria' de 24 do corrente se por ter
acceitado outro cargo, foi o Dr. José Remar-
dino Arantes exonerado do cargo de veterina-
rio da inspeseoria veterinaria desse Servir()
no ",° clistrieto, com sede em Campos, no Es-
tado do Rio de Janeiro (oficio n. 1.819).

Junto vos retnetto, devidamente; aposta-
lados, os titules de nomeação do Sr. Celulite
Alberto Boulte, eeterioarite cksse
(officio n. 1.817)e

—Sr. seeretaria da Agricultura do Estado
de S. Paulo :

Tendo os Srs. Clayton Olsburg & Comp.,
negociantes estabelecidos nesta praça, re-
querido permissão deste ministerio a em-
barcar para esse Estado até 500 toneladas de
sementes de algodão, sem a necessaria des-
infecção, tenho a honra de communicar a
V. Ex.-que resolvi autorizar o mesmo des-
pacho, ficando as referidas sementes sujeitas,
no seu desembarque, ás exigencias do expurzo
que esa, secretaria julgar conveniente.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
Q5 protestos de minha alta estima e distineta
consideração (aviso n. 319).

—Sr. agente da estação de Porto Nevá elo
Cunha da Estrada de Ferro Central de
Brasil
• De ordem do Sr. ministro, autorizo-vos a
receber a despacho 2.0a0 kilos de sementes
de algodão, independente do expurgo, dessa
estação á de Norte, Estado de S. Paulo, que
serão apresentados a despacho pela Com-
panhia Industrial Além l'arahyba (et/te:e
n. 1.818).	 -

--Sr. agente da estatsão de Reúna da Es-
trada de Ferro Oeste de Minas

De ordem do Sr. ministro, autorizo-vos a
receber a despacho 10.0d0 kilos de seineutes
de algodão, independente do expurgo, dessa
estação á de Norte, Estado de S. Paulo, sendo
remettento a Companhia do Tecidos Sant'An-
nense (oficio n. 1.845).

-
Requerimentos despachados

• ocie lado Nacional de Agricultura, solici-
tando, para o Horto da Penha, uni dos tra-
ctores adquiridos ultimamente por este minis-
terio, para cessão aos lavradores. — Não
opportuno.

José Manoel Monteiro, pedindo o foroec4-
mento de cinco saccos de sementes capiizr
gordura roxo, 50 mudas de canna forrageira.
e 50 ditas de consolida. Satisfaça as exigeite
cias da lei do sello.

Augusto Esteves do Lima, pedindo sementes
de algodão.—Idem.

Augusto Feri e:ra, 13rant, pedindo sementes
de algodão e inilho.-1dem.

Lindolpho Gomes Carijó, pedindo vaccinas 9
enxofre .—Idem.

Guilherme de Souza Barbosa, pedindo ses
mentes de capim gordura

'
 livros de instru-

cção e preços de objecto; de lavoura.—Saisd
faça as exigencias da lei do selha.

José Francisco do Souza, pedindo diversas
seineutee e vaccinas.—Idem

Directoria Gorai de Industria
Commercio

Primeira sução
Requerimentos despaeh vias

Dia 21 de setembro de 1918

Pelo Sr: ministro:
S. Iladdad, pedindo privileeio pare «un

canivete aperfeiçoado».—O ferido.
José Rodrigues da Feris ca Seq0Cil'a , pe-

dindo vistas do parecer do examinador em
-virtude do qual foi indeferido o seu pedido do
privilegio para «um novo systema de amotine
-cios em sabonetes».—Deferido.

Rubens Pinheiro Braga, pedindo privilegio
para «um novo processo de fabricação de brin-
quedos em fórma de animaes, vestidos de
peites.. — Submotta-se a invenção a exame

•
prévio.

João Bierrenbach Lima q Rosario Averna
Saccá, pedindo privilegio para aum desinfe-
ctorio para cereaes e outros grãos ou semene
tes».—Idem.

Julio Kunz, pedindo privilegio para (meia
tampa de madeira torneada com puxador do
cordel, adaptavel a caixas de papelão ou ma;
cidra inipermewlotrziden24
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Ildefonso Echeverria Castillo, pedindo privi-

legio para «uma carteirinha aperfeiçoada para
eigarros».--Idem.

E. da Cunha Souto Mai ir, pedindo privile-
gio para «um novo systema do assentos e cos-
tas para • cadeiras, formando um typo aspe-
cial».—Idem.

Carlos Alberto Fernandes, pedindo p,rivile-
gio para «um novo processo de preparaaao de
forragem, denominado Confiança».—Idom.

Ezequiel Franco, pedindo reconsideraçãe do
despacho que mandou submetter a exame
prévio a sua invençao de «um dispositivo para
proteger apolices de s . guros ;outra poeira o
outros agentes».—Mantenho o despacao ante-
rior.;

Dia 25

José Constante & Comp., pedindo guia para
pagamento da 8a annuidade da patente nu-
mero 6.742.—Deferido.

Loclere St Comp., pedindo inscripção dos
documentos que apresentam comprovando o
cso electivo das invenções privilegiadas pelas
patentes ns. 7.861 o 8.899, e, bem assim, que
se lhes doem as respectivas certidões.—Defe-
rido.
.Loclerc. aa Comp., pedindo que do Registro

Geral de Privilegies conste que as nvenções de
Lignrd Westberg e Emil Edwin, The Firth
Brearlay Staniless Steel Syndicate, Limited,
The Monco Lima Syndicate, Limited, Vickers
Limitc d, Photogravure Rotativo, Svcnska
Aktiebolaget Gasacutnulator, Soeiété l'Air li-
quide, Technocolor Motim, Picture Corporation,
John George Robinson o The Superheater Cor-
poration, Limited, Marcel Herr" Frank
Edwin Anderson, George Stelle Tiffany, Gogu
Constantinesca e \Valter Iladdon foram reque-
ridas sob o beneficio da convença.° interna-
cioual.— Deferido.

Dinorah Azevedo de Simas Enéas, pedindo
garantia provisoria para «medalhas e plaquet-
tes para commemoração das datas de baptis-
mo, da primeira communhão e do matrimo-
Moa.— Compareça nesta directoria geral.

Empreza Immunizaçlora de Cereaes, pedindo
soja registrada a transferencia para seu nome
dos direitos de propriedade da patente nu-
mero 9.018.— Deferido.

Directoria Geral de Contabilidade .

Primeira secção

Expediente do dia 48 de setembro
de 1918 —

Sr. ministro da Fazenda:*
Solicitando providencias afim do 'que

seja paga :
A quantia de 858$, em quente

porta a folha de diarias a que fizeram
jús no mez de agosto ultimo, por ser-
viços prestados fóra da séde da repar-
tição, os funccioonarios do Serviço de
Industrio Pastoril, na mesma menciona-i
dos (aviso n. 3.538) .

Rogo a V. Ex. se digne de providen-,
dar afim de que, por telegramma, seja
distribuida á Delegacia do Thesouro em
Londres a quantia de 10:9708100, ouro,
para occorrer ao pagamento no 'período
de outubro a dezembro do corrente anno,
das mensalidades devidas na fôrma das
instrueções que baixaram .com o decreto
n. 13.028, de 18 de maio ultimo, a 20
alumnos de escolas de ensino profissio-
nal, que, tendo concluído os respectivos
cursos, vão aperfeiçoar os seus conheci-
mentos na Europa e nos Estados Unidos
da America do Norte.

Da importancia acima indicada réis
533$400, ouro, Correspondentes a 60 li-
bras esterlinas, deverão kee postas á dis.a

posição "do nosso consulado em Berna,
para o pagamento de um alumno que vae
se aperfeiçoar na Suissa e 10:436$700,
ouro, correspondentes a 5.700 dollars,
deverão ser postos á disposição do con.-4
sulado em Nova York, para o pagamento
de dezenove alumnos, que vão fazer o seu
aperfeiçoamento nos Estados Unidos;
correndo a despeza total por conta do
credito aberto pelo decreto n. 13.125;
de 7 de agosto proximo passado (aviso
n. 3.540).

Rogo a V. Ex. se digne de providen.k
'ciar afim de que a Delegacia Fiscal de
Thesouro Nacional no Estado de Alagoas
seja 'autorizada, por telegramma, a fazer
ao director do Aprendizado 'Agricola de
Satuba, naquelle Estado, por conta dos
ereditos distribuidos, adeantamentos até
a importancia de 600$, cada um, para
occorrer ás despezas 'Mudas o de Prom-
pto pagamento do alludido aprendizado,
no corrente exercicio (aviso n. 3.537).:

— Sr. delegado fiscal do Thesourd'
Nacional no Estado de S. Paulo:

Autorizo-vos a pagar a inclusa folha",
na importancia de 10:000$, relativa a
segunda e ultima prestação do auxilio
concedido ao Lyceu de Artes e Officios
de S. pauto, por conto do 'credito do
20:000$ distribu ido a essa delegacia
pelo aviso n. 929, de 18 de março ul-
timo, classificando-se a despeza na
verba 23' «Subvenções e auxilio», consi-
gnação «Auxilio ao Lyceu de Artes e Of-
ficios da cidade de S. Paulo», art. 96 da
1 i n. 3.454, de 6 de janeiro de 1918
aviso n. 3.541).:

•
Dia 19

Sr. ministro da Fazenda: 	 -
Solicitando providencias afim de tate

Sejam pagas:
As contas de Moreno Borlido aa Comp.,

na importancia total de 36$, provenien-
tes de fornecimento de thermometros, no
corrente anno, ao Posto Zootechnico de
Pinheiro (aviso n. 3.548).

O processo de divida de exercido findo
n. 2.374, na itnportancia do 2885400 de que
é credora a Companhia Nacional de Navega-
ção Costeira (aviso n. 3.3)

As contas de Villas Mas si Comp., na im-
portando total de 155$, provenientes de for-
necimentos feitos no corrente anuo, em pro-
veito da Directoria de Meteorologia e Astro-
nomia (aviso n.

Transmittindo a V. Ex. o requerimento
em que Pedro de Albuquerque Uchba, aja-
tlanto do professor ambulante addido, re-
quer o pagamento de vencimentos no período
de i de janeiro a 31 do dezembro do 1916,
rogo-lhe providencias no sentido de ser elle-
etuado essa pagamento no Tliesouro Nacional,
mediante processo do exercício findo por
conta da verba 73a —Para pagamento dos
funecionarios addiclos, etc.—art. 103 da lei
n. 3.089 de 8 de janeiro de 1918, visto como
a mesma despeza, na iniportancia de 4;8005,
pertencia a esse rninisterio quando corrente o
exercicio financeiro de 1916 (aviso n.

Rogo a V. Ex. se digne de providen-+
dar, afim de que, por conta da verba
204 — Empregados addidos -- art. 96
da lei n. 3.454, de O de janeiro de PM;
seja distrihuida ao Thesouro Nacional
a importando de 3 :-800$ para paga-,
mento de vencimentos ao ajudante, ada
dido, de professor ambulante deste mi-
nisterio, João Braga de Araujo, no pe-
riodo de 1 de janeiro a 30 de setembro
do éorrente anno, por ter sido declarada
sem effeito a portaria de 13 de. janeiro

de 1915# que exonerou O alludido ' fun-i
ccionario do cargo em que ficou addidd*
de accOrdo com o disposto no art. 94* dai
lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 191U
,(aviso n. 3.552),:

Sr. ministre presidente 'do Tribunal
de Contas:

Attendendo á solicitação constante-
'officio desse instituto n. 137, de 23 de;
agosto ultimo e em additamento ao aviso+
tr. 3.051, de 14 do mesmo mez, trans'-Ô
mitto a V. Ex. os documentos que fo-i
ram devolvidos a este ministerio corri
o officio n. 115, de 24 de julho ultimo
,(aviso . n. 3.553) . • .ti

— Sr. consul geral-do Brasil em
nehra, Suissa:

Autorizo-vos -a- sacar da Delegacia;
do Thesouro em Londres a quan-4
tia de 1.331 francos, afim de occorroa,
ao pagamento da mesma importando ao
Bureau de l'Union Internationale pour,
la Protection de- Ia Propriété Indus-t
trielle, em .Berne, correspondendo essal
quantia á contribuição devida pelo Bra-
sil ao referido Bureau, conformo os
dados existentes neste ministerio (aviso,
n. 3.547).,

— Sr. delegado do Thesouro Naciona/
em Londres:

Em additamento ao meu aviso n. 1.440;
de 29 de abril ultimo, declaro-vos que ti:
importaneia a ser paga ao Bureau do
l'Union Internationale pour la Prete-
ction de la Propriété Industrielle ú do
1.331 francos. correspondente á contri-
buição que lhe é devida, de accôrdo com
os dados existentes neste ministerio.

Esse pagamento correrá por conta do
credito de 1.920 francos, distribuído a
essa delegacia no corrente anuo e de-
verá ser effectuado por interrnedio
nosso consulado em Genebra (aviso nu-
mero 3,516).

— Sr. Moreira Barbosa:
Junto vos remeti° um pedido dos dr.:

figos a serem fornecidos ao Aprendizado
Agricola de São Luiz de Missões 4:011 for-
me concurrencia realizada nesta dire-
ctoria e -approvacia. pelo Sr. ministro,.
em 4 de julho ultimo.

Quando estiyer prornpto para enrai-.
xotar o material a que se refere o pe.
atido junto, peço-vos cornmunicardes "
esta directoria geral, afim de ser deái-
gnado una technieo para examinal-o o
recebei-o (officio n. 3.549).

— Sr. Fernandes Malmo & Comp.:'
Junto. vos renietto um pedido dos ar.=

tigos a serem fornecidos ao Aprendizadci
Agricola de São Luiz de Missões, con-
forme coneurrencia realizada ,nesta di-
rectoria approvada pelo Sr. ministro
a 4 de julho ultimo.

Quando estiver prompto para encala
xotar o material, a que se refere . o pe.-o
dido junto, peço-vos communicardes a:
esta directoria gera), afim de ser desi;
enodo um technico para organizei-o,;
recebei-o (officio n. 3.550) .

— Sr. Moreno laorlido	 ComP.*:' I
Junto vos remeti° um pedido dos ar.a

tigos a serem fornecidos ao Aprendizado
Agrícola de São Luiz de Missões, con-.
forme concurrenc!a realizada nesta dire-
ctoria e approvada pelo Sr. ministro, 9,1
'4 de julho ultimo.

Quando estiver prompto para encai.=
xotar o material a que se refere o pe.-,
dido junto peço-vos communieardes
esta directoria geral,- afim de ser desi.e
gnado um landinico Para examinal-o eS

•(officio	 3.551).,;
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, Despacho do Sr. ministro presidente em 27
do corrente

Ministerio da Agricultura Mestria e Com-
snercio—Avisos:

Na. 2.818 e 3.442, de 1 de agosto ultimo o
12 do corrente, pagamento do 195$, a Dias
Garcia & Comp., de fornecimentos no cor-
reide anno;

N. 3.360, de 5 do corrente, idem de 6005,
a Abelardo Manhães Fffires, de ajuda de custo;

N. 3.463, de 13, idem, idem de 2938322, a
diversos, de diarias em março ultimo

N. 3.467, idem, idem de 1:1005 dem, de
ajuda de custo.

Ministerio da Fazenda-:]
Exercidos findos:
Pagamentos de:
960$, a Amalia Gomes de Peir'ii;
7205, a Calota Maria d03 Reis
i'er0S, a Maria Cyrilla Ouriquos de Paiva'
í00$, a Maria Joanna de Andrade;
t.09$, a Antonio das Mercas Cunha
s:2005, a Maria Luiza de Lima e Silva t
:1;1325, a Aracy (menor)
2:400$, a Almir e outros
3:9585889, a Mesquita Bastos & Comp.
3715, a Ferreira Gomes & Conap.
3:s73, a Julia de Oliveira Cluckatt de Sé.;
219$, a João José Baptista Junior.

— Ministerio da Guerra—Avisos:
N. 1.219, de 20 de agosto ultimo, pagamento

de 1:5005, a Isnard 4: Comp., de fornecimen-
tos, idem

N. 1.220, idem, item de 2:222.82/0, a Mo-
reno Borlido es Comp., idem, idem

N. 1.224, do 22, idem, idem de 1:0535 a
Villas Boas & Comp., idem, idem.

Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores—avisos:

Ns. 3.030 e 3.410, de 10 de agasto e 5 do
corrente, pagamento de 60Z, á Estrada de
Ferro Central do Brasil, de transportes no
corrente anno

N. 3.401, de 5 do corrente, idem, de réis
2:740$480, a diversos, de fornecimentos, idem;

N. 3.415. de 9, idem, idem de 896$057, a
João Baptista Ortiz Monteiro, de vencimentos
ele agosto ultimo

N. 3.492, de 11, idem, idem de 5)9$578, a
Gilberto de Moura Costa, de diarias, idem

N. 2.544, de 14, idem, idem.
N. 71 91*6, a Companhia do Gaz, de forne-

cimentos no corrente anno
N. 3.537, do 16 idem, idem de 350$ a An-

tonio Joaquim Moreira de Souza, de aluguel do
predio occupado pelo Juizo Federal da Secçã.o
do Rio de Janeiro, em agosto ultimo.

—Ministerio da Marinha—Avisos:
N. 3.978 do 18 do corrente, pagamento de
i0$ a Mario Cargueira, de lavagens de roupa

no corrente anuo;
N. 3.980 idem, idem de 51 a S. Santos

& Comp., de fornecimentos idem,;
N. 3.981 idem, idem de 1818 idem, idem,

Idem.

Ministerio das Relações Exteriores —
Avisos

N. 321 de 17 do corrente, pagamento de
1108500 a Casa Leuzinger,de foraecimentos no
corrente anuo ;

N. 322 idem, idem do 1:0145700 a Brasi-
lianisch Electricitãts Gesellschaft de assigna-
turas de apparelhos telephonicce, idem.

— Ministerio da Viação e Obras Publicas —
Aviso.;:

N. 5:034 de 30 de agosto ultimo, pagamento
de 40:4878490 a diversos, de ilocaedinentos no
corrente anuo ;

N. 3.188 de 13 do corrente, idem de
156:5885980 idem, idem, idem

N. 3.199 de 11 idem, idem de 780$ á F.
Furtado de Mendonça & Comp., idem, idem

N. 3.203 de 16 idem, idem de 1:1175500 a
diversos idem, idem.

DIARIO DOS TEMES
Juizo Federal da Primeira Vara

JUIZ, DR. DATIL DE SOUZA MARTINS ; ESCRIVÃO,
DR. ALFRED3 P. BARBOSA

Expediente de 16 a 21 de setembro de 1918

Justificações

• Justificante, Leonel José Soares.— Vista ao
Dr. procurador da Republica.

. Justificante. Diamantina Francisca da Costa
e. Souza. - . Vista ao Dr. procurador da Repu-
blica.

Justificante, Wmalaya Vergolino. — Vista
'ao Dr. procurador da Republica.

Justificante, Leonel José Soares. — Julgo
por sentença a presente justificação, para
que produza iodos os seus devidos e legaes

, effeitos. Entreguem-se os auto ao justificaute
, in r! ependente de traslado.

Justificante, Diamantina Francisca. da Costa
e Souza.— Julgo por sentença a presente jus-
tificação, para que pro luza todos os seus dos
vidos e legaes effeitos. Entreguem-se os auto-
á justificante independente de traslado.

Cartas precatorias

Deprecante, o Juizo Federal da secção do
Estado do S. Paulo; deprecado, o Juiz Federal
da le Vara ; supplicados, A. Bibiano & Consp,
—Expeça-se mandado de penhora, na firma
deprecada.

Deprecante. o Juizo Federal na secção do
Estado de S. Paulo; deprecado, o Juizo Fe-
deral da i s Vara ; supplicados, Pedro S.: de
Magalhles Filha e sua mulher.— Devolva-se
ao Juizo deprecante

Execução de sentença

xequente, Dr. José Moreira Gomes ; exe-
cutada, a União Federal.— Diga o é/requento
sobre a impugnação 'metro d t executada.

Artigos de attentado

gopplicantes, lIerminio Borges da Costa e
outros ; supplicada, a Municipalidade do Dis-
Wide Feders1.— Officie-se na ferina da mi-
nuta.

Execução de sentença

Exequente, Dr. José Moreira Gomes ; exe-
cutada, a União Federal.—Ao contador para
a reforma do conta, nos termos p s pelas
partes.

Acção de despejo

Autora, Maria Ribeiro de Andrade Botelho;
réo, Rodrigo Teixeira de Castro.—Expeça-se
o mandado requerido.

Acções ordinarias

Autor, Marco F. Bertea ; réos, José Tapia
Manso e Manoel Curado Junior.—Concedo a
prorogação requerida.

Autor, Victorino Atroas° Pereira Ramos
ré, The Leopoldilia Railway Company Liraited.
— Vistas ás partes sobre a conta.

Processos-crimes

Autora, a Justiça ; accussados, Dr. Ed-
mundo da Veiga e outrose—Arehive-se, como
requer o Dr. procurador criminal.

Autora, a Justiça ; accusados, Eurico Ar-
Chias Ache Cordeiro o outros.—Sou suspeito
por motivo superveniente, o que armo. Ao
Sr. Dr. juiz substituto.

Autora, a Justiça ; accusado, Antonio Joa-
quim de 'Oliveira.—Cuaspra-se o venerando
accórdão.

Autora, a Justiça ; accusado, Mario Clava-
, rino.—Recebo a appellação. Sejam OS autos
presentes ao Egregio Supremo Tribunal Fe-
deral dentro do prazo legal.

Executivos fiscaes

Exequente, a Fazenda Nacional ; executa-
dos, A. B. Guedes & Comp.—Na ffirma da
promoção retro da oxequente:

Exequente, a Fazenda Nacional ; executa-
do, Leonardo 'Caetano do Araujo. -- Declaro
insubsistente a penhora feita, archivaudo-se
o processo como pede a exequente.

Exequente, a Fazenda Nacional ; executa-
do, Antonio Rodrignes Pinto. —Declaro insub-
sistente a penhora feita, archivando-se o pro-
cesso, como requer a exequente.

Exegnente, a Fazenda Nacional ; executa-
da Cecilia Pinto Ribeiro de Carvalho.—julgo
por smeença a penhora feita, para que pro-
duza todos os seus effeitos lesmes, visto ne-
nhuns embargos ter offerecido o executado
no praia que lhe fii assignado, o conclamo
nas custas.

Exequente, a Fazenda Nacional ; executa-
dos, Maria da Gloria Brandão, Clara Ignacia
da Silva e outras e Domingos José dos Reis.
—Archive-se, como pede a exequente.

Exequente, a Fazenda Nacional : executa-
dos, Joaquim de Almeida Cardoso, Daniel João
& Filho e Oscar Irmãos & Comp. — Vistas ao
-Dr. Procurador da Republica.

Exequente, a Fazenda Nacional ; executa-
dos. Maria de Deus Bittencourt Nogueira o
Custodio Martins Fornandes.—Prosiga á vista
da promoção retro.

Excellente, a Fazenda Nacional ; executa-
das Manoel Fernandes, Francisco de Souza
e Francisco Martins Barbosa.—Na fórma re-
querida na promoção retro.

Exequente, a Fazenda Nacional ; executa-
dos, Jorge da Silva Oliveira, e Araelia Rosa-
lina Carneiro da Fonte. — Declaro insubsis-
tente a intimação feita, expedindo-se novo
mandado na fôrma requerida na promoção
retro.

Acção summaria especial

Autor, José Rigaud de Sou:a; ré, a União
Federal.

Sentença. José Rigamd de Souza pede,
pela presente acção summaria especial contra
a União Federal, que, annullada a portaria
do Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
mareio de 2 de junho de 1916, que o declarou
addido nos termos do art. 136 da lei n. 3.089,
de 8 do janeiro do mesmo anuo, sejam reco-
nhecidos e assegurados 03 seus direitos como
lente cathedratico da Escola Superior de Agri-
cultura o Medicina Veterinaria, na qual se
incorporou a antiga Escola de Agricultura
anne.xa ao Posto zootechnieo Federal de Pi-
nheiro, para que foi nomeado lente em 14 de
novembro de 1910. mantendo-se-o em dispo-
nibilidade, com todas as vantagens da effecti-
vidade, até a restauração da sua cadeira ou
a designação para outra sobre mataria nella.
comprehendida. A ré contestou por nega-
ção, arrasoando afinal ambas as partes.

O acto cuja nullidade ple ltea o autor só
foi publicado no Diario Officio/ de 4 de junho
de 1916 ((Is. 13 v.), tendo sido a citação da
ré para a presente acção requerida e feita no
dia 2 do mesmo mez do anuo seguinte (fis. 4).
Ora, preceitua o art. 1° da lei n. 1.939, çle
28 de agosto de 10 18 — sO direito de usar do
processo summario especial do art. 13 da lei
it. 221, do 20 de novembro de 1894, cessa
uma vez decorrido o prazo de um anuo da
data da publicação do acto ou decisão admi-
nistrativa». Não menos expressa e termi-
nantemente dispõe o art. 59 do reg. 737 do
1850 — 04. citação inicial da causa torna a
cousa litigiosa; induz a litispendencia; pre.
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'Nine a jurisdicção, salvo sendo nulla ou cir-
cuinducta a citação; interrompe a prescripção;
e constitue em mora o devedor». Não tem
assim cabimento a preliminar levantada pela
ré da prescripção do direito do autor á acção
proposta.

Com a creação da Escola do Agricultura,
annexa, ao Posto Zootechnico de Pinheiro pelo
decreto n. 8.307, de 10 do novembro de
1910, do accôrdo com o art. , 29 n. 2.111, da
lei n. 2.221, de 30 de dezembro do 1909, foi
o autor nomeado em 14 do mesmo moz lente
da 2° cadeira do 1° anno, tomando posse e en-
trando em exercicio dez dias depois (lis. 6 o
17). Comprehendia semelhante cadeira «phy-
sica agricola, chimica geral iuorganica, noções

, de mineralogia e geologia agricolasie segundo
o artigo 4° do citado decreto n. 8.367 de
1916, que lambem dispunha, no art. 17, ca-
berem aos lentes e professores «os mesmos di-
reitos conferidos no regulamento geral do en-
sino agronornico aos lentes e professores da
Escola Superior de Agricultura e Veterinaria»,
quaes os de vitaliciedade desde a data da pos-
se o exercicio, gratificação addicional, dispo-
nibilidade e jubilação (decreto n. 8.139 de 20
de outubro de 1910, arts. 33, 37, 38 o 40).
Pouco importa que o autor não tenha presta-
do concurso, por isso que, corno declarou o
art. 88, § 1° da lei n. 2.924, do 25 de janeiro
do 1915, estavam dispensados dessa prova os

. lentos providos effectivamento por °ocasião da
emaça° da Escola.

Reunidos pelo decreto n. 12.012, de 29 de
março de 1916, em um só estabelecimento de

,ensino, com a denominação Escola Superior
de Agricultura e Medicina Veterinaria, a re-
ferida Escola de Agricultura annexa ao Posto
do Pinheiro, a Escola Média ou Theorico-Pra-
tica de Agricultura da Balda e a Escola Supe-
rior de Agricultura e Medicina Veterinaria
installada nesta Capital, desdobrou-se em ou-
tras a cadeira em que havia sido provido o
autor (art. 8), mas, em vez de designado
para exercer uma delias, foi o mesmo, pelo
acto Cuja nullidade pede, «declarado addido
de accerdo com a lei orçamentaria vigente»
(lis. 13 v.), isto é, nos termos do art. 136 da
lei n. 3.089, de 8 do janeiro de 1916. «O Go-
verno conservará addidos os fonceionarios
que já se encontram nessa situação e aquelles

•cujos logares foram supprimidos por esta lei
•ou vierem a ser em cousequencias de refor-
mas agora autorizadas. § 2.° Os addidos serão
apreveltados nas vagas que se derem nas re-
partições tanto desta Capital como dos Esta-

' dos importando na perda dos direitos que ora
lhes são assegurados a recusa da nomeação,

(salvo nos casos seguintes, a não ser o cargo
I de categoria semelhante ou ser de vencimen-
tos inferiores. § 4.° Aos funccionarios addidos

, que requererem poderá o Governo declarar
em disponibilidade, sem • outro direito -que
não seja a percepção do ordenado... § g . Os
funccionarios addidos são obrigados ao ponto
regimental e á perrnanencia nas repartições
respectivas, durante as horas do expediente».
Esta disposição não devia manifestamente at-
tingir o autor, sem infracção dos arts. 11

• il. 3 da Constituição, que veda cúbito retroa-
ctivo á lei, assegurando pois direitos adqui-
ridos, o 74, que declara garantidos em toda
a sua plenitude os cargos inamoviveis. Elle
estava no exercido pleno de sua cadoira e
no goso das vantagens que lhe conferia o
decreto de sua nomeação, e, desde que lhe
não era permittido aquelle effectivo exorcicio,
não podia soffrer a perda de qualquer destas
Vantagens, que a lei lhe proinetteu urna vez
satisfeitas as condições nella definidas. São
palavras do accórdão do Supremo Tribunal
Federal, de 8 de abril de 1918, na app. viv.
2.407. «Entre o empregado e o Estado existe
um contracto que origina direitos o obriga-
ções reciprocas, havendo para o primeiro
obrigação de•prestar o serviço e para o se-

pies pagar 03 IVCROILItelt0.3 e MS>

gurar as vantagens e proventos respectivos;
si as circumstancias tornarem superfluo,
inopportuno, ou gravoso . um serviço pu-
blico, o Estado pólo, supprimindo-o, renun-
ciar ao direito do o exigir dos empregados, que
haviam sido nomeados a titulo vitalicio ou de
peruai-meia equivalente - para o executar,
sem que °lies possam ser privados das vanta-
gens que lhes tinham sido incorporadas ao
patrlmonio -juridiuo ; ao contrario, sem e
Ihantes garantias ficariam dependentes do
arb:trio do Governo e violar-se-lia o preceito
de art. 11 n. 3 da Constituição». Já o accor-
dão do mesmo Egregio Tribunal de 31 de ja-
neiro de 1910 no rec. ext. 491 havia tambem
declarado. «A disponibilidade, por suppressão
da cadeira que regia. professor vitalicio, é
como si em exercicio estivesse, uma vez que
não poderia sér privado de seu cargo, dada a
garantia da vitaliciedade de que gosava ; po-
dem os differentes ramos da administração
publica soff,ier • reformas radicaes, reorgani-
zações parciaes ou modificações reputadas
necessarias e convenientes ao interesse com-
mum, sendo todavia vedado aos Estados, como
á União, prescrever leis retroactivas e 'ornittir
a garantia dos cargos inamoviveis em toda a
sua plenitude (Const. arts. 11 n. 3 e 17) ; o
autor não podia ser privado de perceber os
vencimentos o mais vantagens do exercicio na
cadeira que regia e foi suppriniida».

Nestas condições, julgo procedente a acção
proposta para condemnar a ré na forma do
pedido e custas.,	-

De accórdo cm a lei, appello para o Su-
premo Tribunal Federal.

Rio de Janeiro, 17 de setembro de 1918.
Raul de Souza àlartins.

Especialização de hylotheca •

Supplicante, Francisco Moreira da Silva of
supplicada, a União Federal.

Vistos e examinados estes autos de especia-
lização de hypotheca legal requerida por
Adolpho Rodrigues Soares Pereira e sua mu-
lher Arminia Moreira Pereira, como fiadores
para a gestão do primeiro como thesoureiro
da Directoria Geral dos Correios, honiologo,
de accerdo com a promoção do Dr. procura-
dor da Republica, a avaliação de fls. 169 do

-immovel designado na Importancia de 	
35:0095, e, o achando livre e sutficiente,
vista dos documentos exhibidos, mando que
se proceda a hypotheca legal á Fazenda Na-
cional para garantia da dita responsabilidade
de Adolpho Rodrigues Soares Pereira, na qua-
lidade de thesoureiro da Directoria Geral dos
Correios, até a importancia de 26:2505, sobre
o referido immovel adeaute especificado de
propriedade do responsavel e do sua mulher
Arminia Moreira Pereira, que pelo termo as-
.signado na Procuradoria Geral da Fazenda
Publica em 20 do julho do corrente armo, por
copia authentica a fls. 100, se obrigaram

•como fiadores o principaes pagadores do
mesmo responsavel, bem como dos seus
fieis ou propostos, em substituição da fian-
ça, que no alludido valor de 26:2505 presta-
ram, em 28 de setembro e 25 de novembro de
1904, Francisco Moreira da da Silva e João Pe-
reira das Neves, dando em hypotheca legal o
primeiro immoveis avaliados em 28:e005 e o
ultimo um immovel avaliado em 7:000$: Pre-
dio assobradado á rua Tavares Ferreira n. 17,
na Estação do Rocha, freguesia do Engenho

•Novo, com duas saccadas de gradil de ferro e
uma janela de peitoril na frente, do constru-
cção moderna, de tijolos sobre pilastras do
cantaria e cobertura do telhas francesas,

•mede de frente sete metros e 60 centimetros
por 12 metros e 30 „ centimetros de compri-
mento. tendo em seguiia um puxado de 8,8)
de extensão. por 13m ,35 do largura, ao qual
ainda se-segue outra puxado, onde se encon-
tram o,baiheiroo a privada, com 1%80 de
largura por 3245 de comprimento, o corpo
principal é dividido Cid . duas Salas, quatro

quartos e um corredor, havendo depois, no
puxado, cozinha, dispensa, banheiro e reser-kt

- vada; dá. access° ao predio uma varanda cont
escada de cantaria, gradil de ferro e alpen-á
dre, o terreno dentro do qual é edificado o
mesmo predio mede de frente 11%90 o 40m (kl
fundo, fechado na frente por muro do tijolol
sob gradil e portão de ferro, tendo no fundo
ainda uma construcçã.o do tijolos, com porta
e janella, dividida em dous compartimentos.
caiados e, assoalhados..

Intimado o Dr. procurador da Republica',1
dá-se á parte carta do sentença na fdrma d4

Rio de Jamiro, 19 do setembro de 1918.-d
Raul de Souza Martins.

DEP.tCRO PROFEaIDOS PELO SN JUIZ fiDEIt .44

SUBSTITUTO

Processo crime
Autora, a Justiça ; accusadoa, Eurico Ará4

chias Ubá Cordeiro e outros.—Duas vezeJ
funccionei corto juiz neste processo, do sum4
mano e no plenario. Em • consequencia, co-
nhecido que está já o meu pronunciamento,;
dou-sue por suspeito, e nesta conformidade;
sejam Os autos presentes ao meu substituto

legails.tricto  Federal,D 	 10 de setembro de 1914
Vez.

Autora, 2 JuàVça ; accusados, João Zolini
e outros.—Recebo a appellaç•o :tomada por

-termo á fla:'51,7í em seus effeitos regulares ;'
subam os autos á instancia Superior, no prazo,
legal.
	

•
tricto Federal, 19 de setembro do i918?,D 
Vaz.

pz..~
• ,

DESPACHOS PROFERIDOS PELO SR. DR.

MEUS() SUPPLENTE	 • 
JUIZ.

Processo crima

Autora, a Justiça : accusados, Enrico Ar;
chias Ache Cordeiro e outros.—Em face da.
petição de fls. 525, nomeio os tabelliS.es Deli ..
zario Tavora e Paula Costa para procaderem
a novo exame dos cheques attribuidos ao ac-
ousado Pereira Nunes, e de que trata o laudo
de fls. 517.
•Rio, 20' de setembro de i018.—Benjamin

Oliveira Filho.

Mie de Appellaçãci

Sessão da 2 Camara. em 27 de setembrei
- de 1918

PRESIDENCIA DO DESEMBARGADOR :SABUGO ott'asitzii,
—SECRETAR/O, O AMANUENSE 03CAR DALTRO

Compareceram os Srs. desembargadoreei
Torquato de Figueiredo, Saraiva Junior e Ge.4
miniano da Franca.

• JULGAMENTOS •

Aggravos de petição

N. 4.646-Relator, o Sr. desembargadoe
Saraiva Junior; a,gzravante, Guiseppe
aggravado,Guiseppe Moxcolis.—Negaram pro-j
vimento ao aguado, unanimemente.

N. 4.619—Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Flgileiredo ; aggraVante, Antonio
de Castro Moura; aggravado, Francisco Chris-,
pino.—Naó: tomaram conhecimento do ag-,
gravo, pár não' ser caso desse recurso; una4
nimemente.

Tomou Parte c-no julgamento o Sr. deseml
bargadOr, Nabuco do Abreu, presidente da
Camara. • -

N. 4:655—Relator, o Sr. desembargadorá
Saraiva inalar; aggravanto, Donato. Lagi-
nestra; aggravado, Marciano Rodrigues Neve
da Silva, mventariante: do espolio de Ernesto
Marques da Silva.—Não tomaram contecii,
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mento do aggravo, por ter sido ele interposto
Rira do prazo legal, unanimemente.

Tomou parto no julgamento o Sr. desem-
bargador Nabuco de Abreu, presidente da
Cansara.

N. 4.68—Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo; aggravan te . Ja c i n th o
Alves da Silva ; aggravados, Amoroso Costa
St Comp.—Negaram provimento ao aggravo,
unanimemente.

Tomou parte no julgamento o Sr. desem-
bargador Nabuco de Abreu, presidente da
Camara.

N. 4.661—Belator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; aggravante, João da Costa e
Silva; aggravado, João Cardosa da Silva.—
Negaram provimento ao aggravo, unanime-

. Inania
'tomou parte no julgamento o Sr. desem-

bargador Nabuco de Abreu, presidente da
Cansara.

SORTEIO

Cartas testemunhareis

N. 312 — Relatar, o
Saraiva Junior.

N. 313 — Relator,
Geminiano da Franca.

Aggravos de

N. 4.662—Relator, o
Torquato de Figueiredo.

N. 4.661—Relator, o
Geminiano da Franca.

N. 4.666—Relator, o
Saraiva Junior.

N. 4.667—Relator, o
Geminiano da Franca.

N. 4.08—Relator, o
Torquato de Figueiredo.

N. 4.669—Re1ator, , o
Saraiva Junior.

N. 4.670—Relator, o
Saraiva Junior.

N. 4.67{—Relator o
Torquato de Figueiredo.

N. 4.672—Relator, o
Geminiano da Franca.

N. 4.673—Relator, o
Saraiva Junior.

N. 4.674—Relator, o
Torquato de F-igneiredo.

N. 4.675—Relatar, o
Geminiano da Franca.

N. 4.676—Relator, o
Geminiano da Franca.

N. 4.677—Relator, o
Torquato de Figueiredo.

N. 4.684—Relator, o
Saraiva Junior.

NOVOSORTEI)

Aggravo de petição

4.622—Relator, o Sr. desembargador
Qrquato de Figueiredo.

Eli ;DEU

Aggraros de petição

Is. 4.677, 4.631, 4.682, 4.083, 4.085,
4.a80 e 4.692:

PUDLICAÇÁO

Aggravos de petictio

Na. 4•3{4, 4.377, 4.522, 4.581,
4.606, 4.621, 4.625, 4.627, 4.623,
4.638, 4.647, , 4.653 4.t104,
4.603 e 4.414.

Cartas testemunhais

Ns. 306 e 310.

EDITAES

Côrte de Appellago

Faço publico que, pelo Exma. Sr. desem-
bargador presidente da Carta de Appollação,
foram convocadas as Camaras para, reunidas,
no dia 30 do corrente mez, ás 4,3 horas, julga-
rem 03 feitos já publicados e adiados na ses-
são limitem realizada e mais os que abaixo se
seguem: embargos do declaração na. 2.089,
embargaute Nicola Agrella, embargado Eva-
risto de Souza Torres ; 2.428, embargante
J. Augusto Carneiro Rocha Pinheiro Domin-
mingues, outr'oea. Ferreira de Abreu, embar-
gado Jacintho Antunes Mourão; embargos de
nulidade: habilitação de herdeiros ri. 2.045,
babilitantes Antonio de Souza Freitas &
Comp. ,babilitandos os herdeiros necessarios e
legitimes da falecida viuva Portugal (D. Isabel
Farias Portugal); 1.983, embargante José
Soares Patrício Junior, embargados D. Leoa-
tina Munia e outros e o Dr. r Curador de
Orphãos; 2.189, embargante José Ferreira
Alves, embargado o espolio de Adelino Pe-
dro das Neves; 2.618, ernbargantes Vieira
& Marques, embargado aommendador Anto-
nio Valentim do Nascimento; 2.651, arribar-
gante José Pereira da Fonseca, embargados
Dudra & Rodrigues; 2.703, embargantes
Cardoso de Gouvéa & Comp., embagados Nos-
polo Carmine & Comp.; 2.538, embargante
G. H. Deteillee embargada Rosa Bard;
2.632, embargante Felicio de Lacerda Braga,
embargado Oscar de Almeida Gama; 2.869,
embargante D. Etolvina de Mezey
thumann, embargado A. A. Queiroz; 704,
embargante Fazenda Municipal, embargado
Vicente Ribeiro Alves; 1.215, enabargante
Augusto Cabral, embargado Casar Augusto
Pereira; 1.398, embargantes D. Thomazia
Thereza de Gouvéa e outros, embargados coro-
nel Carlos Thomaz Pereira e outros; 1.592,1.°
embargante o tenente do Exercito José Alves
Pereira de Faria Junior, 2° 3 ernbargantes Ar-
thur Alves Ferreira de Faria e outros, em-
bargados Adelino Sanches e outros; 1.692,
embargante a Fazenda Municipal, embargado
Victor Angelo Carneiro; 1.723, embargante
Dr. Eluardo Guinle, embargados L. B. de
Almeida Sr Comp.; 4.862, 1° embargante a
Fazenda Municipal, 2 .3° =bargantes Dyonisio
Heitor e sua mulher, embargados Carnillo No-
lasco Marins e outros; 1.943, =bargante
Dr. Pedro José Marques de Magalhães, em-
bargada D. Dolores Corra da Avila Ma-
galhães; 1.949, embargante Alvaro Machado
Curvello. embargado Astolpho Freire Filho;
1.953, Henrique da Silva Simões, embar-
gado Carlos Alberto Fernandes; 2.000, em-
bargantes Loureiro & Queiroz, embargado
Guilherme Euzebio Cerroglio; 2.179, embar-
banto America Foot-Ball Club, embargado
Alberto da Silveira Carneiro; 2.140, arribara
ganto D. Amelia Nunes de Carvalho, embar-
garia a Fazenda Municipal; 2.401, embargante
Pedro Lopes, embargada D. Juba, Simões;
2.500, embargante Goza Remey, embargado
Fellx Ignacio Moses; 2.503, =bargante The
Rio de Janeiro Tramway Light and Power
Company Linfited, embargado Elviro Ba-
ptista Guimarães, na qualidade de tutor
nato de seu filho menor Joaquim; 2.657, em-
bargante Demetrio Antonio Basilio, embala
gados Drs. Mario Antonio da Costa e Fre-
derico de Albuquerque Freias. Embargos em
aggravo de petição ns. 4.369, embarganto
capitão Alvaro Casar da Cunha Lima, em-
bargado Miguel Accetta; 4.212, embargante
padre Finiliano Mary, embargado Dr. Atlaos
Aramis de Mattos; 4.312, embargante

harto Baptista, embargado Antonio 1,11I4
Alves Pereira; 4.414, embarganto Hermano
Barcellos, embargado P. II. Denizot; 4.321,
embargante José Alves Campala, embargada
A Equitativa dos Estados Unidos do Brasil.

Secretaria da Côrto de Appellação, 27 de
setembro de 1918,0 official, Elpidio Wation
Cordeiro.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Com o prazo de 10 dias, na fdrma abaixo

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de
direito da 23 Vara Civel do Districto Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos credores do fallido Eucherio
Rodrigues e demais interessados que, tendo
sido julgada por sentença a sua concordata,
como se vê a sentença do teõr seguinte;
Homologo por sentença a concordada de
fls., para que produza os seus afeitos legaes.
Custas na fórrna da lei. Rio, 1. de agosto de
1918.—Antonio Paulino da Silva.—Em vir-
tude da que mandado expedir o presente
edital, pelo que ficara intimados todos os in-
teressados na fallencia do Eucherio Rodrigues,
para dentro do prazo de 10 dias .virem dizer
sobre a sentença que homologou a concor-
data, sob pena de revelia e passou a mesma
em julgado. E para que chegue ao conheci-
mento do todos os interessados mandou passar
o presente, que será afaixado e publicado pela
imprensa. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral, aos 3 de agosto do 1918. E eu, José
Candido de Barros o subscrevo. — Antonio-
Poulino da Silva. confere, Josè Candido de
Barros, escrivão.

P••n••n4

Juizo de Direito da Segunda Vara
Cível

Pallencia de Arthur Martina
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Barros communica aos credores
da fallencia de Arthur Monteiro que acham-se
em cartorio, durante cinco dias as relações e
documentos apresentados pelos syndicos, para
serem examinados pelos interessados, apre-
sentando suas impugnações, de accôrdo com
os gg 5° e 6° do art. 83 da lei n. 2.021 do 17
de dezembro de 1908, os qua.es são do ten.
seguinte: § 5.° Durante esse prazo de cinco
dias, o; creditas incluidos naquelas relações
poderão ser impugnados, quanto a sua legi-
timidade, importancia ou classificação: § 6.°
A impugnação será dirigida ao juiz por meio
de requerimento instruido com documentos,
justificações ou outras provas. Rio de Janeiro,
23 de setembro de 1918. — O escrivão, José
Candido de Barros.

Juizo de Direito da Terceira Vau
Civel

De 13 praça com o prazo de 20 dias

• O Dr. José Ovidia Marcondes Romeiro, juiz
•de direito da 3° Vara eivai neste District()
Federal

- Faço saber aos que este edita/ de I a praça
com o prazo de 20 dias virem ou della conhe-
cimento tenham que, findo o ,.ito prazo no da
21 de outubro proximo futuro, logo após a
audiencia deste juizo, que será ás 13 horas, o
porteiro dos auditorias João Nunes dos Reis, á
porta do Forum, á rua Menezes Vieira n. 152,
trará a publico pregão de venda e arrema-
tação para ser arrematado por aquele que
maior lance offerecer sobre sua avaliação o
immovel abaixo mencionado, penhorado na
execução por custas que Joaquim Antonio de
Almeida Machado move a Carlindo Sampaio e
vae á praça para a solução da dita execuçao,
a saber: Predio terreo sito 4 rua Dr. Luiz Fer-

Sr. desenabargador

Sr. desembargadoa

petiçao

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador

4.593,
4.637,
4.514,
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reira ii. 7, Bomsnccess.o, freguesia de Inhau-
. mas edificado em centro de terreno, tendo na

fachada tres jariellas de Peitoril, Portadas orn
caixões do madeira, fórma de chalet e coberto
com 'telhas francezas. As divisões .consistem
chias salas, dons quartos forrados - e assoalhados
E cozinha la.drilhada e no quintal tanque para
lavagens e W. C., sendo a entrada ao lado es-
(mordo, em cuja face tem uma porta e urna ja-
nella. O predio mede do fronte seis metros por
'Seis metros de fundos e puxado com tres metros
de comprimento por Ires metros de largura,
medindo.° terreno pertencente ao predio 11
metros de frente por 41 metros de fundos,
-achando-se completamente aberto na frente o

. pelos lados. A construcção é 110 corpo princi-
pal de vez de tijolo e puxado de frontal fal-
tando pinturas nos tectos, tendo sói:unte o

• .raredio recebido mio de tinta de apparelho,
faltando tambem a esquadria externa da

, frente. Avaliado o dito predio com o terreno
em 3:000$000. Assim, convido todos os pre-
tendentes . a comparecerem no referido logar,-
dia e hora para se realizar a praça. E para
que chegue a noticia a todos mandei passar
este e mais dons de igual teor, que serão pu-
blicados o afilando na fórma da lei. Dado o
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, 26
de setembro de 1918. E eu, Antonio lléllo de
Paula Araujo, escrevente juramentado, o sub-

. screvi DO impedimento occas'onal do escrivão.
.-- José °vid .° Marcondes Romeiro. Rio 25 do
setembro do 1918. — Antonio Nilo de Paula
Araujo

Juizo da Quinta Pretoria Civel
- Perante o oficial do registro civil da fre-

guezia do Engenho Velho, pertencente á
54 Pretoria, habilitam-se a casar :

José Ferreira Bastos Junior;com Mathilde
Abuso, Pedro Amadeu com (solina Bastianelli,
Alvaro Castello Branco Filho com Mercedes
Pamplona, Antonio Augusto Pereira com
Adalgisa flabello, Dr. Antenor Portella Soares
com Maria Luiza; Gomes Ferraz, Francisco
Ferreira Ormond com Maria Eugenia da Ca-
mara, Mario Alves de alattós Cora Julia Anto-
nia da Silva, Avelino Moraes com Djanira
Figueiredo, Henrique José da Costa com Iler-
cilia de faria Regua o Dornosthenes da Silva
Situas com Antornota da Silva Canado. Está.
conforme. Rio, 27 de setembro de 1918. — O
escrivão, José Cyrillo Castex.

Juizo 'da Setimà - Pretor* lá Civel
De citação como prazo de 15 dias.	 .

O Dr. JoséLinhares, juiz da ia Pretoria Civel
do Districto Federal, etc.:
. Faz saber aos que o presente edital virem
que, em perigo imminente de vida do segundo

. dos contrahentes, no dia 29 de junho do cor-
rente armo, ás 9 horas, na casa n. 50 á rua
21 de abril, estação de Quintino Bocayuva,
cru presença das testemunhas Manoel Fagun-
des de Souza, Eduardo Albino dos Santos, José
Ralbino da Costa Barbosa, Antonio Constancio
de Souza, Othon do Souza, Antonio Gomes Ba-
ptista e Joaquim Brites da Silva, casou-se o
Sr. Canuto Fagundes de Souza com a Sra.
D. Maria Marques doa Santos, nos termos do
paragrapho unico do art. 199 do Coligo Civil,
vindo a fallecer ás 15 horas do- -mesmo- dia a
nubente enferma D. Maria Marques dos San-
tos; Após o casamento assim efectuado e
dentro do prazo legal foram preenchidas neste
juizo as demais formalidades da lei, pelo que
mandou passar o presente edital, -em virtude
do qual fica correndo no ca,rtorio do escrivão
Henrique Ferreira do Araujo, deste juiza, o
praz) de 15 dias, dentro do qual podem ser
requeridas pelos' interessados as providencias
que entenderem de direito pró'• ou contra o
referido casamento. Si-alguem se sentir pro-
judicado ou conhecer que existe algum impe-
dimento que obste a legalização do mesmo cá-

•sarnento acceso-o para os necessa.rios fins.
Rio de Janeiro, 9 de setembro de 191.8. . Eu,
Henrique Ferreira de Araujo; escrivão, 'o es-
crevi.— José Linhares. "

Juizo 1a Setirna Pretoria Civel
De 2* praça, -com o prazo de oito dias, e aba-

. • timento de 10 %, para venda e arrematação
do immovel penhorado a Antonio Corrêa da

-Costa, por- João 'José de Araujo, de quem' é
cessionario• João Baptista -da Custodia, nos
autos executivo hypothecario que contendem

O Dr. José ' Linhares, juiz da 7' Pretoria
Civel do District° Federal, etc:

Faz saber aos que. o presente edital virem,
que por este juizo o cartorio do escrivão que
este subscreve, se . promoyeram . lp termos de
uru executivo hypothecario contra o ex-

. cutado Antonio Corrèa da Costa, a requeri-
mento do autor 'João José de Araujo. E sendo
requerido pelo cessionario do autor:João Ba-
ptista da. Custodia a expedição de edital de •
2' praça ,com O prazo e abatimento legal,
mandou .passar o presente edital com o
prazo de oito • dias, e 10 y, . de abati-
mento sobra a avaliação ; .e o Oficial do
juizo servindo de porteiro dos auditorios,
no dia 28 de setembro , corrente, após
a audierteik do estylo, que terá logar ás 13
horas, na . sala ' do juin, á. 	 José dos Beis

,41, , Efigenho de Dentro; trará a ,publico
de,yenda	 aMinatação o hm-novel:	 s •

.
penhorado, que será arrematado por quem
mais dér e maior ,lance offerecer acima da

. avaliação, que coas o abatimento de 10 .°/, fica
reduzido á 2:2505, cuja avaliação é do teor
seguinte: Nós abaixo assignalos, avaliadores
privativos das pretorias do District° Federal,
declaramos que em cumprimento do mandado
do Esmo. Sr. Dr. José Linhares, juiz da.
7a Pretoria Civel e a requerimento do João
José de Araujo, procedemos a avaliação dos
bens penhorados a Antonio Corrêa da Costa,
no executivo hypothecario que lhe move o
requerente. Os referidos bens constam do
predio e respectivo terreno, situados a estrada

-velha do Engenho da Pedra sem numero Qin-
cial, na freguezia de lrajá., cujo immovel
exansinarno§ e descrevemos da fórma seguinte:
Predio assobradado, com 85 c., porão . feitio
de platibanda, construido no interior do ter-
reno e coberto de telhas francezas, tendo uma
janella e um janelian em fachada, e duas por-
tas e duas janollas no lado esquerdo' onde
tem uma varanda descoberta; as paredes cla
frente lateral direita são de uma vez de
tijollos e as demais do frontal; mede 5%65
centimetros de de largura por 10%75 centi-
metros de comprimento, inclusivo o pu-
xado e é dividido em duas salas, dons quar-
tos, dispensa e cozinha, tudo assoalhado e do
telha vã. O respectivo terreno tem 19'n de
largura na frente, 18" de largura em linha.
dos fundos e de extensão 55" do uru lado e
49'11 de outro, estando todo fechado com cercas
de zinco, madeira e arame, sendo que no
portão da frente acha-se pintado a tinta o
n. 5. O predio descripto está em regulares
condições de conservação, mas tendo em con-
sideração o local onde se acha situado, o ava-
liamos com o respectivo terreno na quantia
de 2:5005. Rio de janeiro, 12 de agosto de
1918.—João Ferreira Cavalcanti.—Delio Gua-
raná do Barros. E para que a noticia chegue
ao conhecimento de todos a quem' interessar
possa e o referido immovel queira arrematar,
mandou passar o presente que será atfixado
na fôrma da lei e cópia do mesmo . que será.
publicado na imprensa. Rio de Janeiro, 17 do
setembro de 1918. Eu, José Firmitio de Abreu,
escrevente juramentado o escrevi. Eu, Lano
A. Fonseca Junior, escrivão o subscrevi.—.
José Linhares.

TERMOS DE GONU ACTOS
da Fazenda

• -
Procuradoria Geral da . Fazenda Publie3

Aos vinte e seis dias do mez de setembro do
anno de mil novecentos e dezoito, presente
nesta Procuradoria o Dr. Didimo Agapito
Fernandes da Veiga, procurador geral, com-
pareceram os Srs. Julio Miguel de Freitas Si
Comp., representados pelo Sr. Julio Miguel
de Freitas, e disseram que, em vista do des-
pacho do Sr. ministro da Fazenda de vinto
do corrente, a folhas seis vorso do processo
de seu requerimento do doze do mesmo mei;
o qual fica fazendo parte Integrante desta;
vinham awignar o presente termo em addita,-
mento ao contracto com os mesmos celebra-a
do em dons do abril ultimo a folhas cento o
noventa e seis verso do livro dezoito desta.
Procuradoria, e pelo qual passarão a fornecer
a este ministerio gazolina pelo preço de $897,
(oitocentos e noventa e sete réis) cada litro,
e kerozene a $747 (setecentos e quarenta e
sete reis) a mesma quantidade, ficando, assim,
alterado nesta parto o referido contracto

'
 do

qual, porém, são mantidos todas as demais dis-
posições integralmente. E pelo Sr. DL', procura-
dor geral foi dito que, autorizado pelo citado
despacho do Sr. ministro, concordava com cate
compromisso corno noite se contém, pelo citue

Juizo dá Quinta Pretorià Civel
D3 praga com a prazo de dez dias

h Dr. Sylvio Martins -Teixeira, juiz da
Quinta Pretoria Civel,'I e supplente em exer-
cido, etc: :

Faço saber aos que o presente edital de
praça com o prazo de dez dias virem que
no dia 8 de outubro proximo vindouro, ás
12 horas, no pretorio, á rua Fonseca n. 26,
o respectivo porteiro trará a publico pregão
de venda e arrematação a quem mais der
sobre a avaliação dos bens moveis adeaote
descriptos, penhorados a J. Hubmayer, na
acção executiva 'que lhe movo Ernesto Ro-
drigues Nunes, a saber: 6 cadeiras de canella

: com assento de palhinha, avaliadas por 215;
um armario de canella proprio para livros
por 20$: tinia escrevaninha de vinhatico com
cinco gavetas por 155; um espelho grande
com moldura dourada por 305; um sofá-de
vime por 55sum toillette de peroba com duas
mesas, sendo uma • de cada lado, e pedra
marmoro por 70$; urna mesa de cancha, para
centro por 10$; urna cama de peroba para
casal por 50$ ; -um toillette -do peroba
cem pedra maxmore o espelho: por '705;
deus guarda-vestidos de peroba por 1805;
urna estante de ferro, para livros por
r‘,5; duas cadeiras austriacas por 6$; 12 ca-
deiras do carvalho com assento o encosto. de
pa/hinha por 485; uma mesa elastica de ca-
nana com tres taboa.s por 705; um guarda-
louças de canella por 70$; um guarda pra-
tas de canela por 70$ ; um guarda-vesti- .
dos de cancha por-805; uma meia commoda
de dita por 30$ ; um pequeno lavatorio de
ca.nella por 205000, importando a avaliação
em 8335, base para arrematação. Vão á.
peaça para pagamento do principal Pedido e
custas da dita acção e acham-se á travessa
Darão de Petropolis ri. 6. Quem, pois, quizer
arrematar, compa'reça peste juizo no dia
e hora indicados. , E para que chegue ao
conhecimento do todos os interessados, man-
dei passar o presentc que sorá affixa.do no
segar do costumo o publicado pela imprensa
na fórma da Mi. Dado to. passado nesta cidade
do 'lio de Janeiro, Quinta Pretoria Civel,
23 de. setembro'de 1918.—E eus José Cy- .

, ralo 3 C.astea, escri va o, >o, solperevo. — Sylvio
..àta:r103 -. Wegeh la •	 • VI 9'	 • •	f 	 ".
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assigna com os mesmos contractantes o pre-
sente termo, que, lido, é por todos aeceito e
assignado. E eu, Eugenio de Carvalho Duarte,
quarto escripturario da Directoria de Estatis-
tica Commercial, com exercicio nesta Pro-
curadoria, o escrevi. Estavam inutilizadas es-
tampilhas federaes no valor total de sete mil
e duzentos réis, com os seguintes dizeres
Procuradoria Geral da Fazenda Publica, 2i3
de setembro de 1.918.—Didimo Agapito Fer-
nandes da Veiga.—Julio Miguel de Freitas.
Confere.—!. Garfield de Souza Botafogo.

Está conforme.— Bueno Brandão, servindo
de ajudante.

aliffisterio da Viação e Oba,

• Publicas

flmartição Geral dos Teleefaplioa

Contracto que entre si fazem a Repartição
Geral dos Telegraphaa e o senhor coronel
Rodolpho Ernesto de Abreu, para o arren-
damento do predio situado á rua Haddock
Lobo numero cento • e setenta e oito e tra-
vessa São Vicente de Paula numero qua-
renta e nove

Aos vinte e cinco dias do mez de setembro
de mil novecentos e dezoito, presentes na Di-
rectoria Geral *dos Telegraphos o respectivo
director geral, engenheiro civil doutor Eucli-
dos Barroso e o senhor coronel Rodolpbo Er-.nesta de Abreu, proprietario do predio si-
tuado á, rua Haddock Lobo numero cento e
setenta e oito e travessa São Vicente de Paula
numero quarenta e nove, nesta Capital Fe-
deral, entre si ajustaram o arrendamento do
mesmo predio para o serviço da Repartiçao
Geral dos Telegraphos mediante as seguintes
clausulas:

Primeira—Fica o referido predio de accôrdo
com a autorização do artigo numero cento e
trinta e cinco da lei numero tres mil quatro-
centos e eincoenta o quatro ele seis de janeiro
de mil novecentos e dezoito arrendado á Re-
partição Geral dos TelegraphoS até trinta e
um de dezembro de mil novecentos e vinte,
pelo aluguel mensal de quinhentos mil réis
(5005), pagarei por mez vencido, correndo a
despesa pelo credito proprio que, na verba:
«Terceira — Telegraphos» do orçamento do
alinisterio da Viação e Obras Publicas de
cada exercicio vem • sub-consignado para
aluguel de casas, observando-se em tudo os
preceitos legaes applicaveis aos contractos
administrativos.

Segunda — A Repartição Geral dos Tele-
graphos poderá a expensas suas, adaptar o
dito predio ao serviço que lhe é destinado,

' obrigando-se porém, depois de extincto o con-
tracto a desfazer as modificações realizadas
para aquela, adaptação, si assim o exigir o
proprietario.

Terceira—A Repartiçao Geral dos Telegra-
phos occupará, -para seu serviço, além do
predio citado,- mais dous cominados contiguos,
até agora alugados a terceiros.

Quarta — As despezas para seÁrança do
predio, as exigidas pelos melhoramentos pu-
blicas ou hypenicos o cireumstancias acci-
dentaes, continuarã,o a correr por conta do
proprietario, bem como as de pena d'agua,
exgotto, decima e qualquer onus judicial ou
extrajudicial a (ide esteja sujeita aquella pro-
priedade.

Quinta—O proprietario não fica obrigado a
indemnizar as bemfeitorias feitas pela Repar-
tição no predio.

Sexta—Obriga-se o proprietario por si, seus
herdeiros ou successores a fazer bom, firme e
valioso o presente contracto durante o prazo
da clausula «primeira» respeitada no decurso
desse prazo a conveniencia do publido serviço
.p a dar, em igualdade de condições, pref.

renaia á repartição para novo arrendamento
enquanto convier ao . publico serviço, reser-
vado o direito a qualquer das duas partes
rontractantes de rescindir este ajuste na
falta de observancia das obrigações respecti-
vamente tomadas.

Setima — Si um dos contractantes infringir
uma ou mais clausulas deste contracto ficará
salvo ao outro contractanta o direito a uma
indemnização correspondente ao aluguel dos
mezes que faltarem para a terinitiação do
prazo contractual.

Oitava—A rescisão por qualquer dos moti-
vos se efectuará por termo lavrado na Re-
partição Geral dos Telegra.phos. após despa-
cho do respectivo director geral, e mediante
aviso que uma das partes contractantea diri-
girá a outra. No citado aviso será marcado
prazo para assignatura, do termo de rescisão,
ficando entendido que si o proprictario não
comparecer para assignal-o no prazo fixado,
ficará o presente contracto mino para todos
os effeitos.

Nona—A presente- contracto só se tornará
offectivo depois de approvado pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas. E por estarem a Repar-
tição Geral dos Telegraphos, representada por
seu director geral, engenheiro civil doutor
Euclydes Barroso, e o senhor coronel Rodai-
pho Ernesto do Abreu, proprietario do alia-
ciclo predio, perfeitamente aecórdes era todas
as condições acima estabelecidas, assignam
para os devidos effeitos este contracto com as

testemunhas abaixo. E eu, David Florencio
Le Masson, chefe da lka seer,ão da Sub-Direeto-
ria da Contabilidade, o subscrevo. Rio de Ja-
neiro, 25 de setembro de 1918. — Euelydcs
Barroso, — Rodolpho Ernesto de Abreu. —
Corno testemunhas: Celino da Silva Leitão e
José Machado Tosta. Estavam Geladas o de-
vidamente inutilizadas tres estampilhas fe-
deraes no valor total de vinte e oito mil réis.
Conforme, Braz Balthazar da Silveira. Con-
fere, A. F. Botei/ie.

PARTE COillERCIÉ-"
a	 Cansara Syndical
&raia oaliiatat, DO C&ITIII0 E MOEDA DETALLità

90 d/v ' A' vista
Sobre Londres 	
Sobre Paris... a	
Sobre Hamburgo
Sobre ltalia 	
Sobre Portugal 	 . •	 —
Sobre Nova York
Lib. esterlina em moeda 	 —
Sobre Buenos Aires (peso papel)..:
Sobre Buenos Aires (peso ouro).:
Sobre Montevidéo (peso ouro)...:
Sobre llespanha (peseta). 	 	 .
Sobro Hollanda (florim). 	 ........
Sobre Suissa (franco) 	
Apolices gemes dol :000$, 5
Apolices gemes de 1:000$, 5

provisorias 	
Apolices Emissão para Estaadas

Ferro 	
Apolices Compromissos do Thesou-

ro, 5 s., miudas, nem 	
Apoliees Compromissos do Thesou-sro, 1:000$, 5 °a, nen 	
Apolices Compromissos do Taesou-

ro. :0005, 5 % port 	
Apolices Compromissos do Thesou-

ro, 1:030$, 5 e., port. (cau-
tela) 	  • 	 	 ......

Apolices do emprestimo municipal
de 1.930, port 	

Apolices do emprestimo municipal
do 1917, port 	

Apolices municipaes de Nitheroy,
1003, 6%, port 	

Apalices do' Estado'. dO flió.do Ja-
neiro. 100$,	 port 	 	 '385500

Banco do Brasil 	  2395000
Companhia Terras e Colonização 	 	 175000
Companhia E. F. F. Brasileiras

(Raie Sul Mineira) 	  • •	 725000
Companhia E. de F. Victoria a
Minas 	 755000

Companhia Cessionaria das Docas
do Porto da Balda, c/50 % 	 	 1161100

Companhia Tecidos Magéense 	  1.705000
Companhia E. de F. e Minas São .	 •

Jeronytáo 	 	 1715000
Companhia Progresso Industrial do

Brasil 	
Companhia Docas de Santos, nom.
Debentures da Companhia Tecidos

Botafogo 	
Debentures da Companhia Manta-

factora Fluminense 	 	 197500
Vendas a prazo

300 Companhia E. de F. F. Bra-
sileiras (Rade Sul Mineira) v/c
até 7 de outubro 	

103 Companhia E. de F. F. Bra-
sileiras (Rodo Sul Mineira) v/c
até 15 de outubro 	

200 Companhia E. de F. F. Bra-
sileiras (Rade Sul Mineira) viu
30 dias 	

300 Companhia Cessióna.ria das
Docas do Porto da Bailia, c/50%,
v/c 30 dias 	

330 Companhia E. de F. o Minas
S. Jeronymo, v/c até IS de ou-
tubro 	

103, 100 e 300 Companhia E. de F 	
o Minas S. •Jeronymo, v/c, 30
dias 	 	 1.715Q00

103 Companhia E. de F. e Minas
S. Jerotiymo, v/c 30 dias 	  .176;00

230 Companhia E. de F. e Minas
S. Jeronymo, v/c 30 dias 	  ....	 177$00J

1.000 Companhia E. do F. e Minas
S. Jeronyino, v/c 3) dias 	 	 1795503

1..030 Companhia E. do I? . e Minas
S. Jeronymo, v/c 3) dias... 	 	 1825000

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Ja-
neiro, 27 de setembro de 1.018.—A. Simonsen,
syndico.

Nota — A cotação das apolices municipaea
de Nitheroy, em 20 do corrente, foi de 94500
e não como salsiu publicada.
e	

RENDAS PUBLICAS

3.735:0995540
271:7255904

4.00G:8255453

Em igual periodo de 1917... 	 3.865:4215013
--------

Differenaa para mais em 1018 	 141 :40i$440

Alfandega do Rio da Janeiro
DEZ DE SETEIIIMO

Penda arrecadada em 27:
Em ouro	
	 117:1315502

EM papel... 	 •
	 101:6105648

Total 	
	

218:7455210
Renda arrecadada de I a 27

	

de setembro de 1918....., 	 a.782:67G597U

Em igual periodo de 3917.. 3.680: 4385816

Diferença a maior ela 1918 2.102:238504

WARM' 01+FICIÂL	 Setembro oe 1918

	

11 6364	 11 7/8

	

$777	 5'785

5685
25531
45302

455100
1$945
--

4Soa9
--
5900

016$930

9005000

9025000

8805000

9325000

8955000

8705000

204000

1945000

2205000
5595000
•

1815000

734003

7/5000

"P15000 •

1185509

1085030

Recebedoria do Districto _Federal
fenda arrecadada de I a 2O

	

do setembro de SOIS... 	
Renda arrecadada em 27 do

setembro de 1918 	
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O Sr. Presidente da Republica recebeu
Untem no Palacio do Conote os Srs. sena-
dores Antonio Azeredo, vice-presidente do
Senado; Paulo do Frontin, Francisco Sá,
Ilayniundo Miranda; o Deputados Alberto Sar-
mento, Alvaro de Carvalho, Alfredo Ruy,
Vicente Piragibo, Justiniano Serpa; Souza
Castro, Andrade Bezerra, Osorio de Paiva, Ar-
lindo Leone, Monteiro de Souza, Pedro Lago, •-.
Josino do Araujo, Simões Lopo z , Juvenal La-
martino. Octavio Mangaboira, Ephigenio Saltes,	 ooAnniba,1Toledo e Marcolino Barroto.	 -e

- No Palacio do Cattete, conferenciou hon-	 ...r
tetil a tarde com o Chefe ido Estado o Sr.
Dr. Nilo Peçonha, ministro das Relações Ex- 	 2
tenores.	 ou

- -, Estiveram hontem á. tarde, no Palacio .• 2
do 'Governo os Srs. Drs. Licinio Cardoso,	 ta.2
tImberto Auletta, Marques do Oliveira. Ar- 	 tO

	

sz:	 E
mando Gomes e Negue ra da Silva, que foram to
agradecer ao Sr. Presidente da Republica a	 o

	

u	 ....ea
sancção do decreto legislativo que considera	 o	 o

da
de utilidade publica o Instituto llahneman- 	 --ti

	

o	 roca
lhano do Brasil. 	 of-•
- O Sr. Presidente da Republica recebeu

o seguinte telegramma: 	 oo
«Rio, 26	 Alliança Academim encerrando 	 oo

festas primavera unindo mocidade acadeinica, -d o
cumprimenta egregio presidente..- 13,achare- .5:•'. E'

. laudo Mauricio Cunha, presidente».	 .-4
wi.,	 .. ......__	 0. 'el

No Palacio do Cattete estiveram hontem á
,-	 .... 	

tarde os Srs. Drs. Pires Brandão o Carneiro da r..› 5
Cunha,que foram agradecer ao Chefe do Estado ill „,̀'
as recentes norneacões para 03 cargos, respecti- z 2
vamente, do presidente e membro do cousa- E .:-.2. ,r
lho administrativo da Caixa Econornica do Rio
de Janeiro. .	 z	- ,4 e	 c.., .	 o
- O Sr. Presidente da Republica fez-se re-

	

presentar pelo seu ajudante de ordens capitao- o g	 -....
YI

tenente Alvim Pessôa. na missa que a Com-
missão «Soccorros de Guerra» mandou celebrar ..*! o
liontem na igreja da Candelaria, em intenção

= dos membros das missões naval e medica, vi- rii o
ctimados pela epidemia, quando em viagem 2f,-;
para a' Europa. ..	 ..,..	 •g
- O mesmo officio'. do estado maio? da 8 TA1

Presideneia representou o chefe do Estado no 3.,
embarque do Sr. Senador José Bezerra. 	 z
• O...__.., . .	 in

O movimento dos hospitaes da Santa Casa do

	

	 Á"--i
Misericordia e S. Zacha rias, dos hospicios de 	 34

lal
Nossa Senhora da Sande, de S. João Baptista,	 o•
tio Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa 	 «.
Senhora das Dores em Casca.dura, foi r.o dia	 ow.
26 do corrente o seguinte:	 . ,	 ti

.F.•.Existiam: nacionaes, 1•271; estrangeiros,	 4
017; total,'1.888; entraram: nacionaes, 41; 	 A

.0estrangeiros, 14, total, 55 ; sahiram: na- 	 .
cionaes, 19; estrangeiros, 15; total, 34; falle; 	 -.e
cdrarn: nacionaes, 8; estrangeiros, 2; total, 10; 	 0

4existem: nacionaes 1.285; estrangeiros, 614;
total, 1.899.	 "	 r:• ia
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O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios,publicos foi, no mesmo , dia, do 545
consultanteá para 03 quaes se aviaram 514
receitas.

Fizeram-se 31 extracções de dentes, 127
curativos o pequenas operações.

Sepultaram-se no dia 28 do etirrento 32
pessoas, sendo: • nacionaes. 25; .estrangeiros,
7; do sexo masculino, 15; do sexo feminino,
17; maiores do 12 annos, 2,0; menores de 12
attnos, :12; gratis 10.
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COMMISSARIADO DA ALIMENTAÇÃO- PUBLICA
• t

SABIDAS DO DISTRICT° FEDERAL NO MEZ DE AGOSTO DO CORRESTE ANNO, DOS PRINCIPAES ARTIGOS SUJEITOS AO CONTRÔLE DO COMMISSARIADO

_ -

Mercadoriag.	Unidade

1 

Total geral	 Exterior
Interior

Total	 Cabotagem I Central	 Leopoldina Therezeriolis

Algodão em pluma 	 Fardos 	 2.777 f-- 2.777 396 1.341 1.033
Arroz 	 Saccos 	 12.638 10,333 •	 2.305 /53 835 1.160 157
Assucar 	 Saccos 	 67.048 40.290 26.758 6.143 18.9-4 956 130
Azeite de oliveira 	 Kilos 	 8.242 8.212 7.513 130 582 17
Bacalhã.o e outros peixes...... Kdos 	 63.578 -- 17.595 27.372 /8.088 523
Banha 	 Mios 	 974.174 858.102 116.072 48.1 9 19.019 40.035 2.859
Batatas 	  Eitos ..... 392.946 -- 392.946 , 220.949 107.839 63.418 740
Carnes congeladas 	 1.651.528 1.654.528 -- -- --
Carne de porco 	 Kilos 	 '	 7.836 -- 7.836 2.81a 2.235 2.228 563
Carne secca e xarque. 	 Fardos 	 12.219 (1)	 20 12.199 9.805 131 2.223 31
Carvão mineral 	 Ritos 	 •. 27.686.708 (2)11.877.000 15.209.708 15.179.325 .	 22.383 8.000
Coke 	  Kilos. 	 730.230 305.00) 385.230 188.000 179.230 /8.00)
Farinha de mandioca ..... Saccos 	 69.445 67.844 1.601 415 2
Farinha de milho 	
Farinha de trigo 	

Kilos 	
Saccos	 	

4.216
120.141

( 1 )	 12u
--

4.126
120.011

50
56.527

989
50.348

3.087
12.910

r-
250

Feijão 	  Saccos 	 43.205 30.846 12.359 10.944 830 486 99
Gazolina 	  Caixas 	 4.057 •••••• 4.057 2.000 1.782 238 37
Kerozene 	 Caixas 	 8.068 8.068 473 U.193 2.653 .	 57
Leite condensado 	 Kilos 	 36.489 30.489 35.313 398 701 ,	 27
Manteiga 	 Kilos 	 292.151 (1)	 1.000 291.131 283.402 1.693 1.011 45
Milho 	 Saccos 	 1.049 -- 1.019 9 408 540 86
Polvilho 	 Kilos 	 18.989 1.000 17.989 7.859 2.687 7.414 211
Sabão 	 lidos 	 610.095 610.095 278.456 225.676 401.781 4.179
Sal 	 Kilos ..... 8.165.891 8.163.891 2.126.599 5.823.758 203.285 10.219
Tapioca 	  Saccos 	 15.579 45.579 -- --
Toucinho 	 Kilos 	 54.957 - 54.957 27.930 •	 4.150 22.108 719
Trigo em grão 	 Kilos 	 4414, ~A

(3) Vara a ruiSno medica brasileira. (2) Para a esquadra ingleza.

• MINISTERIO DA AGRICULTURA, INDUSTRIA E COMMERCI3

DIRECTORIA DO SERVIÇO DO POVOAMENTO

Importancias recolhidas pelos colonos ao Thesouro Nacional durante os tnezes de janeiro a julho de 1913

-.

Nucleos coloniae3 . Janeiro

,

Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho

_

4 --Affonso Penna 	 -	 - 12:3855900 1:5005000 3:108$500 6:755$220 12:1855010 2:2115750 0:5355760
2 - Annitapoiis 	 --	 ' 2:204)080 3:4165058 -- 1:7014200 8:2174495 -	 --
3 --ekpocarana 	 5725210 5225469 4085368 2375521 325515 3375511 494291
4-Bandeirantes 	 1455000 2765200 2:0515630 5094300 5815940 260,3300 t-.892,sisu
5 - Barão do Rio Branco 	 3285688 905010 •	 2:0755753 4965210 1:2335201 3:8384560 --
6- Cruz Machado 	 	 .. -- A:7855700 -- --	 . .	 --- 7423055 --
7-Inconfidentes 	 4:1745770 2:8-85200 5:1825831 16:3205087 4:8765972 6:9134233 3:2435115
8 -- lraty 	 -- -- --	 • 2:8084540 2:7985540 2:8085340 --
9 --Rapará 	 4 . 	 1405000 1:1845528 1:6985353 2:113510j 1:1274480 1:3784368 1:1115967

10-Itatiaya. 	 • .6375850 1165762 7095329 7485918 2375341 1375940 1:1225115
11 --Ivaby 	  2:4725122 1:1175929 1:0995315 1:7478582 4:6185465 1:2385113 2:2215383
12 -- Jesuino Marcondes 	  •. --„ -- 7435289 1005000 1505000 5315270 5314270
43 - João Pinheiro  •

•
11:3745098 1:045040 1:6015193 5:8175529 3:36 55190 12:4935330 3:8004837

44-Monção 	  	 6:1035114 14:1024881 6:2985211 1:7715073 2:8895593 42:591$508 15:9004783
35-Senador Corra 	 O 7:1695097 11:0845926 2:5115127

,
1:0935817 1:2945636 1:1375150 8805010

46- Senador Estavas Junior... 	 -- -- -- 1:2,135062 --
17 -Tayó 	 ... 	 -- -- -	 -- -- -- __ ...-
48 . - Véra-Guarany 	 - 4:3615760 6:1035450 6:4745521 2:8155451 11:1945052 20:3705628 4:5395722
19 -- 'Visconde de Maná.. 	 . 3:9645918 7675896 8285416 6004000 1:7715103 885831 9275676
ge!-= YaP6 	 .... 	 -- -	 675500 -- 5835766 1104106 -	 2615750.

Totaei  .---'-	 L	 ------- 53,886510O 41:7815107 38:3315741 43:9895914 48:2185310 106:7525685 45:7965802.

I
.

a
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S. L.do Maranhão .(X).
Barra do Corda (X)..,
Fortaleza (X). 	
Quixeramobini(X)....
Natal (X) 	
Parahyba (X) 	
Recife (X) 	
Pão de ,Assuear
Aracajú 	 . 765.0 27.1 '1.0 E

61.4 26.0 0.0 SE
Caetité 	
januaria 	   

62.8
61.3

21.0
26.0

1.0
-2.0

SE
E

I

Ballo horizonte 	
Thcophilo Ottoni
Ubera ha 	
Caxambti 	
Boyaz 	
San ta Lua 	  

65.0
66.5
63.2
613.6
59.7
57.7

2a.0
23.0
22.0
13.0
26.0
23.0

-1.0
-1.0

-2.0
1.0
0.0

SE
Calina
NNE
sw

E

O'
2'
2
0
41

Cuyabá .
Corumbá 	
Victor:1 	  •

58.2
58.(k
67.3

26.9
23
21.0

0.6
0.0
1.0

Calma
SE

o
1
•

Capita 	 Federal 	 68.1 18.0	 -1.1 SE 3
Campos 	 68.1 21.0	 0.0 Calma O
Friburgo 	 67.0	 17.0 -1.0 Calina. O
Petropolis
Rezende 	

67.1
67.8

14.5
14).0

-1.5
-2.0

Calma
E

O
1

Cabo Frio 	 68.6 20.0	 -2.0 Calma O
Therezopolis (X) 	
S. Paulo 	 66.6 15.0	 1.0 NE 2
Santos 	 68.9 22.0 0.0 E 1
Paranaguá 	 6S.5 18.0 0.0 S \V- 1
Corityba (X) 	
Plorianopolis 	 69.2 17.0 0.0 Calma
Lages (X) 	
Porto Alegre 	 66.5 15.0 2.0 'Calma
Urugnayana (X) 	
Montevidao 	  ... 61.2 13.9 1•9	 NE 5
Buenos Aires (X).....

-

-
Traàquillo.
Pq. vagas.

16.0
21.0
19.0

10 • -
3 Pq vagas.

10 Tranquillo.

Traiiquillo.

10

00

19.0

11.0
17.0
13.0

15.0

22.0
21.0
18.0
19.0
20.0
18.0
18.0
46.0
18.9
10.0
26.2

20.5
18.6
21.0
16.0
14.5
18.0
17.0

28.4
27.0
30.0
36.0
25.0
29.0
28.0
22.0
32.0
38.0
--
29.6
28.5
23.2
23.5
18.0
17.0
26.0
23.0

10.018.5

B.
B. ns;de man.

B.
m.chs.(chs.mn )
I. nt.
13.(ns. de man):
M. chs.(c,man.)

B.
1.
1.

-
M.ch.(e. mau,)
M. eis (canan.)

N.ch s(ch s man).
I. (c. manhã)
I. rn.(ns. mau).

13.
1. (chs. manhã)

1.

B.

0.2

6.8
13.8

1.0
5.0

4.0
2.7

--
7.2

13.0

..1n•

n••n

I. pni.'

Ns. am pm:

11. pio.

C. v, t. r. praa
Chs. t. pni.

Ch3,
CM. pm.
C. pm.

C. pin.
C. am. prna
C. v. pm.
Ns. a, pai,'

Chs.
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Directoria do Meteorologia e Astronomia -Secção de Meteorologia e Physiea do Globo - Boletim do tempo	 Synopse do tempo ela
todo o Brasil ao 1/2 dia de Greanwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 27 do setembro de 4918.

Zona norte - O tempo está bom; nenhuma 'Precipitação. Zona centro-Exceptuando o norte de Minas, é incerto e mau o estado dd
tempo. Chuvas geraes hontem c hoje, sendo que em Goyaz e Matto Grosso muitas foram acompanhadas de trovoadas. Temperatura em de-
elinio. Zona sul-0 tempo continúa incerto no littoral de S. Paulo, Paraná e Santa Catharina, bom no interior, melhorou no Rio Grande.
Poucas chuvas foram observadas. Tempera tura em ascensão no Rio Grande e em deelinio nos demais Estados. A maior temperatura de
Untem, 38.0, em Santa Luzia; a menor, 3.0, em Bagé. Previsão do tenn» para o District° Federal: Tempo cm geral instava!, podendo
apresentar melhoras prolongadas (2). Temperatura-ligeiro declinio á noite; em ascenção de dia (1). Ventos'-predominarain os donsqua-
drantes sul e lesto (1). (1) muito provavel. (2) provavel. (3) algumas probabilidades. Nota-0 serviço telegraphieo 'argentino mantem-se
deficiente.

Observações meteorologicas etrectuadas simultaneamente ao 1/2 dia do Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 27 do setembto
de 1918. (Resumo do boletim organizado no Obsorvatorio Nacional).

Estado do côo : em decimos de côo encoberto -0, totalmante limpo; 10, to almente encoberto. Estado do Tempo: b, bom; i, incerto;'
• 111, Má°. Ph000menos diversos : c, chuva; no, neve; TaS, itCV03, secca; n, nevoeiro denso; nt. nevoeiro tenue; taa,_saraiva; go, geada;
ta-, trovoada com rolarapago; t, trovões; r. relampagos; O, orvalho; v, ventania: Os namoros indicativos da força do vento, referem-se á,
Escala Beaufort, de o ealm3. a 12 tufa°. A pressão barametrica acha-se reduzida a CeC., ao .uivei do mar e á gravidade normal.

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota: A chuva foi medida no dia 27 ás 7 horas e as
temperaruras foram observadas no dia 26 ás 21 horas.

Postos
Chuva em
2	 horas1

Temperaturas
extremas

..	 Chuva em
Postos	 21 horas

Temperaturas
extremas

o
Maxima alinim a	 I Maxim&

.
Mini.mr;mina .	

m/rn

bedregulho. . 	 25.8 22.0 .	 18.1 Flamengo (X) 	
Engenho do Dentro 	
Penha 	

21.4
24.0

22.3
21.9

18.1
18.2

Pão de Assucar (alto) (X) 	
Copacabana (forte) (X) . 	 ' 

liorto Florestal (X)'	 São Januario 	 0.8 22.8 18.8
Lagóa 110.1rigo de Freitas 	 73.0 22.6 18.7 Morro da Urea (X) 	 • 	

Jacarépagua (X) 	
ltapire (X) 	 42.2 23.1

•.
17.11

Casealura (B. N. S. das Dores),
Bange (X) 	 	 -	

17.0 20.2 18..4

Tijuca (aluda) (X) 	
--+•~1.111n1

Nota (X) Não veio teleeranima.
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JUNTA COMERCIAL
Sessão realizada em 16 de setembro de 1918

PRESIDENTE, TORRES — DIRECTOR, DR. ISIDORO
CAMPOS

Presentes o presidente Torres, os depu-
tados Couto, Conceição, Diniz, Almeida, Ma-
galhães, o supplente em exercicio Sayão e o
director da secretaria Dr. Isidoro Campos,
abriu-se a sessão, sendo em seguida lida e
approvada a acta da anterior.

Expediente:

Officio ti. 378, do director da Directoria
Geral de Industria e •Commercio da Secre-
taria de Estado dos Negocias da Agricultura,
Industria e Commercio, remettendo as noti-
ficações ns. 1.066 a 1.068, da Bureau Inter-
national do l'Union - de la Propriété Indus-
trielle, com 66 documentos relativos ao re-
gistro das marcas internacionaes os. 19.396
a 19.482, ás transferencias ns. 2.282 a 2.296,
ao caneellamento n. 171 e a operações di-
versas n. 6S1, concernentes a outras marcas
da mesma especie.—De-se a necessaria busca
e devolva-se a esta junta para os devidos

;
Participação do cartorio do Juizo da 34

Vara Civel desta Capital, sobre a decretação
da fallencia dos negociantes Silva & Boavista,
estabelecidos á rua Acre n. 48, ordenada
pelo juiz da citada vara.—Annote-se e ar-
chive-se.

Requerimentos:	 -

De Antonio Moreira Barbosa Leão, para ser
admittido á matricula dos commerciantes.—
Sim , passe-se carta.

Do agente de leilões desta praça, Arlindo
Oscar da Silva Guimarães, pedindo a no-
meação de Esperidião de Oliveira para seu
preposto.—Deferido.

De La Crasso Tractor Company, Estadas
Unidos, para o registro da marca consistente
na figura de um busto de homem, tendo sobre
si as palavras: aThe Ilappy Farmar», que
distingue tractores para machinismos de la-
voura, de sua fabricação e commercio.—
Deferido.

De The Willys Overland Company, Estados
Unidos, para o registro da marca consistente
na palavra «Willys», em caracteres graphicos
de fantasia, que distingue automoveis, trucks,
trueks para automoveis,.etc., do sua fabrica-
ção.—Deferido.

De Joseph Crosfield & Sons, Limited, Ingla-
terra, para o registro da marca consistente
em um rotulo circular com a figura de uma
pyramide dentro de um circulo amarello e
cercada pelos dizeres : • aPyramid Brand o
Trad Mark» ; na parte superior do rotulo
leem-se os dizeres: «Puras Powdered Caustic

aSoda», que distingue soda caustica, de sua
fabricação e oommercio.—Deferido.

De Standard Pneumatic Action Company,
Estados Unidos, para o registro da marca con-
sistente na .representação da lettra «S», em
typo de fantasia, com uni traço vertical que
a atravessa de uma a outra extremidade, que
distingue d:spositivos ptieumaticos e bombas
para instrumentos musicaes, de seu fabrico e
commercio.— Deferido.

- De The Procter and Gamble Company, Es-
tados Unidos, para o registro da marca con-
sistente na palavra característica «Crisco»,
que distingue- bombas para cozinha, 'de 'sua
fabricação e comrnercro. — Deferido. •

De Binney & Smith Company, Estados Uni-
dos, para o registro da marca consistente na
palavra característica «Crayola», que dis-
tingue lapis, crayons e substancias para-mar-
car, de sua fabricação e cominereio, o uStao-

i

nal», que distingue substancias para marcar,
crayons e lapis em que essas snbstancias
forem empregadas, de sua fabricação e com-
mareio ,— Deferido.

De Diamond Chaun and Manufacturing Com-
pany, Estados Unidos, para o registro das
marcas consistentes, uma, na figura de um
losango disposto horizontalmente ; .outra, na
palavra «Diamond» e outra nas palavras
«Hear It Snap», que distinguem cadeias (cor-
rentes), em geral, a primeira o segunda, e
élos sobresalentes para cadeias de élos, a ter-
ceira, de rua fabricação e commercio.— De-
ferido.

De Ruud Manufacturing Company, Estados
Unidos, para o registro de duas marcas con-
sistentes, a primeira, -no nome «Ruud», que
distingue aquecedores instantaneos automa-
ticos para agua e apparelhos para armaze-
nagem desta, e a segunda na palavra cara-
cteristica «Cottage», que distingue aquece-
dores de agua, de sua fabricação e com-
meneio.— Deferido. -

De The Johns-Pratt Company, Estados Uni.
dos, para o registro da marca consistente
na palavra caracteristica aVulcabeston», que
distingue artigos moldados ou comprimidos,
contendo arbestos, de sua fabricação e com-
m areio — Deferido.

De The International Tea Company's Sto-
res, Limited, Inglaterra, para o registro da
marca consistente na palavra característica
aCe/ylindo», que distingue substancias usadas
como alimento ou ingredientes de alimen-
tos, de sua fabricação e cornmercio.— De-
ferido. •

De The Edward Wesley Company, Estados
Unidos, para o registro da marca consistente
na palavra característica «Freezone»,
typo de lettra manuscripta, que distingue
preparados chimicos medicinaes e pharma-
ceutieos e uru medicamento para tratamento
dos pés, • de sua 'fabricação e commercio.—
Deferido.

De Frank Abe Gray, Estados Unidos, para
o registro da marca consistente na palavra
caracteristica «Barbo», que distingue medi-
camentos para o cabano, de sua fabricação o
com mareio . —Deferi do .

De Time Caribonum Company, Limited, In-
glaterra, para o registro da marca consisten-
te na figura de um hosnunculo negro, em pé,
que distingue artigos de papelaria e encader-
nação; excepto pennas, de sua fabricação e
commerció.—Deferido.

'De Bicudo & Comp., para o registro da
marca «Queijo Macuco», em rotulo circular,
com afigura de uma mulher e tres creança,s,
que distingue os queijos de sua fabricação.—
Deferido.	 •

De José Leal, para o registro da marca con-
sistente nas palavras características .«Casa
São Paulo» entre aspas, que distingue legu-
mes e frucias de seu commercio.—Deferido.

De Edward Ashworth & Canup., para o re-
gistro-da marca consistente em um rotulo
rectangular contendo a laca «S» maiuseula
e a figura de uma moça costurando em uma
machina de pé, além dos dizeres «Morim Sin-
ger» —Especial para rnachina, que distingue
os tecidos de algodão, linho e qualquer outra
fibra, etc., de seu cornmercio.—Deferido.

De Assuero dos Santos Magalhães, para o
registro da marca consistente em um rotulo
de fórma oval contendo, além de outros di-
zeres, o nome caracteristico aDentigia», que
distingue o dentifricio de sua fabricação e
commercio.—Deferido.

Do C. Bazin & Comp., para o registro da
marca «Agua de Colonia das Artistas», em
rotulo, contendo a figura de uma mulher,
que distingue agua de cplimia como loção,
tinturas para cabollo, etc., de sua fabricação
e commercio.—Deferido.

De Edward Ashworth & Comp., para o re-
gistro da marca consistente em .um_rotulo re-
ctangular contendo a figura de uma medalha

do ouro, verso o reverso, tendo cru uma face
a effigie de D. Pedro II e em outra as armas
do extincto impede do Brasil, que distingue
os tecidos de algodão, linho e outra qualquer
fibra, etc.

'
 de seu commercio.— Deferido,

contra o voto do deputado Almeida.
De Joaquim Ribeiro Natal, para o registro

da marca «Lamparinas S. Sebastião», em ro-
tulo com duas circumferencias concentricas,
tendo no centro uma cruz que distingue as
lamparinas de sua fabricação e commercio:—
Deferido, menos na c& vermelha que a lei
prohibe.	 -

De The Transidas & Comp., Estados Unidos,
para o registro de tres marcas consistentes, as
duas primeiras nas palavras características
«Transidas» e eShield», que distinguem oleoa
lubrificantes, graxas, etc: , de sua fabricação
e cominarei°, e a ultima na figura de uma
embarcação á vela, vendo-se no costado da
mesma as palavras: slron Sides», que dis-
tingue oleos lubrificantes, graxas lubrificantes
e compostos lubrificantes, em geral, de Fila
fabricação e commercio.— Indeferida a marca
com o emblema de um navio, por imitar as
marcas ris. 1.516, da Inglaterra, e 8.222, na-
cional, e deforidas as demais.

De Antonio Abonyaghi, para o registro da
marca consistente na ' palavra caracterís-
tica eInvisiveis», entre aspas, que distingue
a propaganda feita por meio de annuncios ora
jornaes, etc., de seu commercio.— Indeferida,
por estar viciada a descripção da marca.

De Figueiredo Bastos, para lhe ser transfe-
rida a marca registrada sob n. 13.0A, nesta
junta, pela firma Figueiredo Es Renoffio, do
quem é successor.— Deferido.

De Cruz & Motta, para-lhes ser transferida
a marca registrada nesta junta sob e. 11.915,
pela firma Cruz, Motta & Garcia, cujo estabe-
lecimento passou a fazer parte de sua firma,
como filial.—Deferido.

Nunes & Irmão, para o arehiva,mento de
um exemplar do Diario Official que publicou a
marca registrada nesta junta sob n.
por Dornival José da Silva Nunes, bem como
a annotação de transferencia da mesma, para
alies peticionarias.-- Deferido.

De A. R. da Costa Santos, para o deposito
da marca «Xarope Jambuccomposto», que dis-
tingue um preparado pharmaceutico formu-
lado por José Estavas Dias e de fabricação e
com mareio do requerente, registrada na Junta
Commercial do Maranhão sob a. 48.— De-
ferido.

De Ainblard Sz Comp., para o deposito da
marca «Espumantina» em rotulo com dizeres e
a figura de um calix figurando achar-se cheio
de agua gazosa, que distingue uma qualidade
de agua gazosa de sua fabricrição, registrada
na Junta Ciommercial de Pernambuco sob
n. 1.167.—Deferido.

De Damos Sz Moreira, para o deposito da
marca «Fabrica a Constructora, de Ramos
& Moreira, Recife», 'que distingue 03 moveis
de sua fabricação, registrada na Junta Com-
mercial de Pernambuco sob n. .i65.—Da-
ferido.

De Arnaldo Baptista da Silva Motta, para
o deposito da marca «Pomada Maravilhosa»,
que distiugue uma qualidade da pomada
cicatrizante, de sua fabricação, registrada na
Junta Commercial de Pernambuco sob numero
4.169.—Deferido.

De Amblard Se Comp., para o deposito da
marca «Fabrica Recife», que distingue as
bebidas de sua fabricação, registrada na
Junta Commercial de Pernambuco sob nume-
ro 4.168.—Deferido.

De Germano Fehse, para o deposito da
marca consistente em um rotulo rectangular
contendo a figura do, uma faca em forma
de meia -lua, tendo ao centro as iniciaes
G. F. e os dizeres: «Marca registrada», que
distingue os sellins, barrigueiras, rabichos,
etc., de sua fabricação, registrada na Junta
Gommercial do Rio Grande do-Sul sob numero
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3.481.—Junta a folha °Melai com a publi-
cação.

Do Nunes & Irmão, para o deposito da
marca registrada nesta junta sob n. 13.277.
—Deferido.

Da Companhia Salutar de Hygienização de
Lacticiuios, Brasil-Expansão, (Sociedade Ano-
nyma), e Companhia Industrial Mattogros-
senso, para o archivamento de seus estatu-
tos e demais documentos constitutivos.—De-
feridos. .

Da Empraza Sanatorios do Brasil, para o
archivamento da acta da as.sembléa geral
extraordinaria, realizada em 19 de agosto
proximo passado, que a autorizou a elevar o
seu capital .—Deferido.

Da Companhia Estrada de Ferro Rio Doce-
S. Matheus, para o archivamento da acta da
assembléa geral extraordinaria, realizada
em 10 do corrente, que reformou alguns
artigos de seus estatutos.—Deferido.

Da sociedade em commandita por acções
Muller & Comp., para o archivamento da es-
criptura publica do dissolução da mesma so-
eidade.—Deferido.

De Muller & Comp., A. Moura & Comp.,
B. Abrunhosa & Comp., João da Cunha &
Comp., Almeida Irmão dr Comp., L. Gil &
Comp., M. A. Marques da Fonseca & Comp.,
Lopes & Dias, Lemos & Pereira, Moreira,
Braga & Comp., e Fortunato dt Comp., para
o archivamento do sons contractos.—De-
feridos.	 -

De Barreiro, Gomes & Comp., para o archi-
. tamento do seu contracto.—Estando cumprido
o despacho anterior, deferido.

De Milton Prado & Comp., para o archiva-
mento de seu contracto.—Indeferido, do ac-
côrdo com o parecer.

De J. Alcantara. St Comp. o M. J. do
voira & Comp., para o archivamento das al-
terações de seus contractos.—Deferidos.
•Do Pinho, Silva & Comp., para o archiva-

'mento da alteração de seu contracto.—Apre-
sentando registro complementar da firma,
deferido.

Do Claudino Pinto & Comp., para o archi-
vamento das alterações do seus contractos (2).
—Requeridas as annotações, deferido.

De Macedo, Cargueira & Guerrero, para O
archivarnento da alteração de seu contracto.
—Cancellado o registro da firma, deferido.

De Almeida & Irmão e Campos Fernandes
& Comp., para o archivamento de seus distra-
etos.—Deferido.

Do Flavio Brouck & Comp., liassem & La-
tifi, Lefebvre & Vasconcellos, Armando de
Aguiar & Comp., A. Passos de Comp., A.
Durão, J. P. Machado, J. L. Guimarães &
Comp., Chaves & Ilue, J. Mazo & Comp. J.
A. Toscano, Antonio Miguel do Azevedo Silva,
Jaguaribe St Comp. José Santos e Vieira
Mendes, para o registro do suas firmas.—De-
feridos.

De A. Alves & Irmão, para o ragistro de
sua firma. — Cumpram a exig,encia do pa-
recer.

Do Nicola Zagari & Comp., para ser anuo-
tada no registro de sua firma, a admissão de.
urna socia commanditaria.—Deferido.

De Manoel Gonçalves Moreno Borlido, ou-
tr'ora Manoel Borlido Gonçalves Moreno, para
ser annotada em sua carta de negociante ma-
triculado, essa alteração de seu nome. —
Annote -se.

De Jayme Schwarts e M. J. Rodrigues &
Comp., para sarem transferidos, ao primeiro,
um copiador em branco e aos segundos tam-
bem um copiador em branco, rubricados para
as firmas de quem são successores.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 25 de setembro de 1918. 	 Mario
Soara Pinto, 2° officiall •	 —

Relação dos contractos, das alterações e dos
distractos das sociedades commerciaes esta-
belecidas nesta praça archivados em sessão
de 16 de setembro de 1918

Contractos:
De Multes' & Comp., firma comoposta dos

socios solidarios Jacques Muller Miriam, J. R.
Miriare e João da Costa Macedo, para o com-
mareio de manufacturas textis, por conta
propria, á rua Primeiro de Março n. 114,
com o capital de 2.000:0005000.

De A. Moura & Comp., firma composta do
socios solidario Augusto Lobo de Moura e da
commauditaria Companhia Usinas Nacionaes,
para o cominarei° de balas, á rua Maria e
Barros n. 179, com o ca,ptal de 60:0003000,
sendo 40:0005000 da commanditaria.

. De Almeida Irmão & Comp., firma com-
posta dos socios solidarios Duarte Estavas de
Almeida, Horacio Estavas de Almeida e Luiz
Malafaia Junior, para o cominarei° de lenha e
carvão, á praia de Botafogo lis 56, 58 e 122,
com o capital de 170:0005900.

De Barreiro Gomes & Comp., firma com-
posta dos socios solidarios Julio Xavier Junior,
Eugenio Gomes Martins e Francisco Barreiro,
para exploração de um jornal, á praça Ti-
radentes n. 66, com o capital de 6:0005000.

De João da Cunha & Comp., firma composta
das socias commanditarias D. Maria da Gloria
Torres Cunha, D. Elisa Torres Lamas, dos
socios solidarios Manoel João da Cunha e
Brito Gaivão e do socio de industria Nivardo
Mattos, para o commercio de manteiga, tou-
cinho, etc., no becco das Cancellas n. 9, com
o capital de 180:0005, sendo da primeira
commanditaria 100:0003 e da segunda
40:0005000.

De Lopes & Dias, firma composta dos socios
solidarios Bernardino Lopes do Valia o Anto-
nio Dias Morgado, para o commercio de trans-
portes, á rua S. Luiz Gonzaga n. 3, com o
capital de 13:0003000.

De Lemos & Pereira, firma composta dos
socios solidarios Armindo da Fonseca Lemos
o Manoel Joaquim Pereira, para o commercio
de quitanda, á rua Anum Penna n. 141,
corno capital de 1:50a5000.

De L. Gil & Comp., firma composta do socio
solidario Lourenço Fernanda Gil e da socia
de industria Beatriz Gonçalves Ferreira, para
o conluiarei° de pharmacia, á rua Marechal
Floriano Peixoto n. 154, com o capital de
4:000000.

De Moreira, Braga & Comp., firma com-
posta dos socios solidarios David Moreira Rego
Sobrinho e Alvaro Ferreira Braga Junior,
para o commercio de automoveis, á rua Ro-
drigo Silva ns. 30 e 32, com o capital do
100:0035000;

De Taranto & Comp., firma composta do
socio soiidario Antonio Taranto e de um com-
rnanditario, para o commercio de calçado, á
rua General Caldwell n. 177, _core o capital
de.18:4015500, sendo 10:000$ do socio com-
manditario;

De Claudino Pinto de Comp., pela sahida do
meio commanditario recebendo 30:0005 ; o
capital social será de 70:0003, e mais algumas
modificaçôes em seu contracto social ;• De Claudino Pinto de Comp., pela entrada
para a sociedade como socio de industria do
Sr. Gabriel Sauan

De J. Alcantara & Comp., pela entrada
para a sociedade do socio liercules da Silva
Ribas e Dr. Agrippino Gomes Veado, e mais
algumas modificações em seu contracto so-
cial;

De M. J. de Oliveira de Comp., fazendo
algumas modificações em seu erntracto social;

De Macedo, Cargueira & Guerrero, o capital
social passa de 20:0035, á 60:0005, o mais
algumas modificações em seu contracto social;

De Pinho, Silva & Comp., pela sabida do
socio Manoel Lopes de Pinho recebendo
7:3735895, 0 entrada do socio solidario Sr.

Abilio de Oliveira Pinho, o capital soçial fiel
sendo 30:0005000,,

Distractos :
De Almeida dt Irmão, que se dissolve poli

sahida do sacio Bernardino Estues dé Almeida,
120:0005, fica com o activo o passivo o socio
Duarte Esteres do Almeida na innportancia de
120:000S000;

De Campos Fernandes de Comp., que se dis-
solve pela sabida do sacio Amaro Alves Fer-
nandes recebendo 8:5005, o socio comun.
ditario rettra-se recebendo 25:0325, fica com
o activo e passivo o socio Pedro Mendes
Campos, 69:0005000.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 25 de setembro de 1918.-0 30 °Oficial,
G. Barbedo.

MARCAS REGISTRADAS
N. E3.4138

Antonio da Silva Pinheiro, estabele:id0
nesta praça, á rua da Alfandega n. 106,
com commercio do bordados, rendas, fitas,
bijouteria, espelhos, lenços, meias, canari-
nhos, perfumarias, escovas, cutelaria, brin-
quedos e cartas de jogar, adopta, para dis-
tinguir os artigos de seu cominarei°, a
marca acima: Consiste ella em um coura-
cairo a cavallo, envolto em uma capa, tendo
nas mãos uma lança, sob a qual se vè fis-
gado um dragão e, na parte inferior, os se-
guintes dizeres «O sol nasce para todos.
A referida marca poderá variar do abres e
dimensões. Rio de Janeiro, 18 de dezembro
de 1907.— Antonio da Silva Pinheiro. (Acha-
va-se coitada uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial ás 2 horas da tardo do dia 21 do
dezembro de 1907.— O secretario interino,
Dr. Fabio Leal.

Registrada sob n. 5.458, por despacho da
Junta Commercial, em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 65600 de sellos por es-
tampilhas Rio de Janeiro, 23 de dezembro
de 1937. — O secretario interino, Dr. Fabio
Leal.	 •

Por despacho da Junta Commercial, em ses-:
são de hoje, annotou-se no registro n. 5.438
a•transferencia da marca de Antonio da Silva
Pinheiro para seus successores Antonio da.
Silva Pinheiro & Comp. Rio de Janeiro, 29 do
agosto de 1918.— Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Corna
marcial.)

N. 0.J34
Antonio da Silva Pinheiro, estabelecido S

rua da Alfandega n. 113, adopta para distin-
guir as fitas de seu commercio a marca acima,
consistente da; palavras «Nossa Senhora da
Conceição Apparecida» tendo á esquerda a.
imagem do Nossa Senhora o á direita uma
capella com duas torres. A referida marca é
destinada a ser estampada em caracteres
dourados, em fitas de diversas atires e largu-
ras, afim do bem distinguil -as. Rio do Ja-
neiro, 27 de janeiro de 1010.— Antonio da
Silva Pinheiro.

Apresentada na secretaria da Junta Com.
marcial, ás 12 horas de 9 de fevereiro de 1910.

Registrada sob n. 6.534 por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. • Pagou.
no primeiro exemplar 65600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 10 do dezembro,
de 4910.— Silvio Teixeira, director.

Por despacho da Junta Commorcial, em scs.;
são de hoje, annotou-se no registro n. 6.534 a
transferencia da marca de Antonio da Silva Pi-
nheiro para seus successores Antonio da Silva
Pinheiro & Comp. Rio de Janeiro, 29 do agosto,_
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de 1.918.—Isi1oro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Gornmercial.)

N. 1Z--.3.447 •

MariasItala da Graça, domiciliada á rua do
Cattete n. 81, com pequeno fabrico de per-
fumarias, apresenta a marca acima, que po-
derá variar em côres e dimensões, a qual
consiste no nome caracteristico «Crysea»,
entre aspas, que servirá para distinguir os
rotulos ás seguintes perfumarias: pó de arroz,
sabonetes, brilhantinas, -creme, oleo, cosmo-
tico, pomada, extractos, loção, agua da Co-
lonia, dentifricios, perfumadores a base de
chlorureto de etyla (lança perfumes), talco
ou amido perfumado ou nao e mais artigos
de perfumarias. Rio de Janeiro, 5 de julho
de 1918. —Maria Bala da Graça (sobre 000 réis
de estampilhas).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 13 horas de
2 de agosto. de 1918. -

Registrada sob n. 13.447, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de salto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 29 de agosto de
1.918.- Isidoro, Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 13.470	 -
Elyslo Rock de Vasconcellos, estabelecido á

rua Theophilo Ottoni n. 94, adopta a marca
supra, consistente em uma circumferencia
eoncentrica, vendo-se ao centro a effigie de
«Tio Sana», em sentido curvelineo e nas partes
lateraes vêem-se quatro estrellas, sendo duas
de cada lado e na parto superior, em sentido
curvelineo,"as palavras: eSystema Norte Ame-
ricano—Nova York». Inferiormente varios di-
zeres de reclame. A referida marca podeeá
variar de erres e dimensões e servira para
distinguir pastas para calçado, cêras e tintas
para sapateiro, de fabricação e commorcio do
requerente. Rio de Janeiro, 3 de agosto de
1918.— Elysio Koch de Vasconcellos.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
Marcial da Capital Federal, ás 14 horas e 5
minutos do dia 6 de agosto de 1918.--

Registrada sob n. 13.470, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagon
no primeiro exemplar 20$ de selo por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1918-
— Isidoro Campos, director. (Estava o ca-
rimbo da Junta Commercia.)

N. 13.481
Gonçalves Lopes & Comp., estabelecidos á

rua Visconde do Rio Branco n. 499, em
Nitheroy, apresentam a marca acima coitada
que se destina a distinguir a gomil& de sua s
invenção, utilizada para collar papeis, deno-
minada «Eagle Paste» e cujos caraeteristicos
são os seguintes: uma aguia empunhando em
uma das garras um feixe de settas o na outra
um ramo de loureiro, tendo, por cima 03

dizeres «Eagle Paste» e de cada lado os dize-
res superpostos «The best Office Paste• Use
every where», o por baixo «Trade Alark».
—Industria Nacional. Os differenaea dizeres
estrio comprchendidos em uma dreadura do
phantasia. A referida marca poderá variar
em cores e dimensões, e distingue aquelle
producto de sua fabricação. Rio de Janeiro,
31 de agosto de 191.8. — Gonçalves Lopes

Comp.
Apresentada na secretaria da Junta Com-

marcial da Capital Federal ás 14 horas e
minutos do dia G de setembro de 1018. — Isi-
doro Campos, director.
e Registrada sob n. 13.481 por despacho

'da Junta Commercial cru sessão de hoje.
Pagou nolfrimeiro exemplar 20$ de sello por

'estampilhas.. tilo de Janeiro, O de setembro de_

1918. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
/estava o carimbo da Junta Commercial).

te.n.""n17

N.13.419 -2 -
Gonçalves Lopes & Comp., esiábelecidos á

rua Visconde do Rio Branco n.409, Nitheroy,
veem apresentar a marca acima, a qual con-
siste em um rotulo quadrilongo, azul, im-
presso a branco, tendo na parte superior á
esquerda, unaa pequena tira um pouco mais
clara, onde estão as palavras «Pincel E» a
preto: «Eagle Paste». Sobre essas palavras,
ha as palavras: «Pincel e tampa». E ao lado
tomando toda a altura do rotulo a figura de
um pincel de fórma especial.A referida marca
será usada pelos supplicantes nos pinceis pa-
tenteados de seu comraercio, aos quacs ga-
rantirá, podendo variar em dimensões e côres,
tendo no rotulo as palavras: (Industria Na-
cional). Rio de Janeiro, 31 de agosto do 1918d
—Gonçalves Lopes Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas
e 15 minutos do dia 6 de setembro de 1918.
—Isidcro Campos, director.

Registrada sob o n. 13.472 por despacho da
Junta Commercial em Sessão de hoe. Pagou
no primeiro exemplar 20$ do salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 9 de setembro de
1918. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

1...nnn•4

N. 13.4S0
ilicudo . & Comp., estabelecidos no Estado do

Rio de Janeiro, districto de Cordeiro, termo
de Cantagallo, com fabrica de queijo, apre-
sentam a marca supra que consiste era um
rotulo em forma de circulo guarnecido de ro-
setas de fantasia, vendo-se ao centro a figura
de uma mulher e troa crianças, lendo-se n-a,
parte superior a denominação caracteristica
«Queijo Macuco» e em arco os dizeres eFa-
bricado pelo systema Hollandez», na parte in-
ferior a firma «Bicudo & Comp.—Cordeiro do
Cantagallo— Estado do Rio». Esta marca que
poderá variar em côres o dimensões, será
usada em rotulos, envolacros dos queijos de
seu fabrico. Rio de Janeiro, 7 de agosto de
1918.— Por procuração de Bicudo & Comp.,
Guilherme Bicudo (sobre GO) reis de estam-
pilhas.

"Apresentada na secreta ria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 13 hora e 35
minutos do dia 7 de agosto de 1918.

. Registrada sob o n.13.489 por despacho da
Junta Cornmercial em sessão do hoje. Pagou
do primeiro exemplar 20$ de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 16 de setembro de 1918.
—Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial.)

•	 N. 13.400

Bieudo & Comp., estabelecidos no Estado
do Rio, districto de Cordeiro, com fabri-
ca de queijos, apresentam a marca supra
que consiste em uru rotulo em forma de cir-
culo guarnecido de dons filetes, vendo-se no
centro a figura de uma mulher e quatro cri-
anças e os dizeres «Fabricado pelo systerna
dinamarquez e a firma Bicudo & Comp.». Na
parte superior em uma faixa lê-se a denomi-
nação «Queijo Crême» e sobre a outra faixa
inferiormente lê-se «Cordeiro de Cantagallo-
Estado do Rio.). Esta marca que poderá va-
riar em dares e dimensões, será ..uzada em
rotulos e envoltorioa dos queijos . do seu fa-
brico. Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1918.—
Por procuração do Bicudo & Comi), Guilherme
Bicudo (sobre 609 reis de estampilhas).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 55
minutos do dia 7 de agosto do 193. —,
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 13.490 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 20$ de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 16 de setembro
Je 1918.--Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

RECTIFICAÇÃO

Na publicação da marca registrada sob
n. 13.030, feita no Diario Official do 26 do
corrente, leia-se no final: para seu successor
Figueiredo Bastos e não Figueiredo'& Bastos,
como sahiu.

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocies

Interiores
Zollegio Pedro II

De ordem do Sr. director. interino faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que, de accôrdo com o que foi approvado pelo
Conselho Superior do Ensino, em sessão de 29
de julho ultimo, os exames de historia uni-
versal e de historia do Brasil ficam effectiva.-
mente separados; devem pagar taxas distile-
elas e ser offectuados em dias diversos.

Serão os doas referidos exames, computa-
elos como dous na contagem dos quatro admis-
siveis em uma só época de exames. admitiu-
do-ao porém, por equidade, que na presente'
época de preparatorios sejam considerados
como um só ainda que prestados em bancas
distinetas.

Outrosim, para facilitar o processo das fu-
turas inscripções, em novembro viudouro, os
Srs. candidatos deverão, até o (lia 30 de ou-
tubro, requerer nesta secretaria, os certifi-
cados de approvação nas diversas- matarias
do curso gymnasial que, em face da seriação
mandada eatabelecer, se tornam necessarios
na occásião das referidas inscripções.

Secretaria do Collegio Pedro II, 30 de agosto
de 1918. Octacilic A. Pereira, secretario.

:•nn •

Institu'o Nacional de Musica

CONCURSO AO PROVIMENTO DA CADEIRA DE CLARIM
E COBNETIm

De ordem do Sr. director faço publico que,
a contar do dia 10 do corrente, estará aberta
na secretaria deste instituto, pelo prazo de
120 dias, na conformidade do art. 43 do re-
gulamento approvado pelo decreto ir. 11.718.
de 13 de outubro de 1915, a inscripcNo ao„
concurso para provimento da cadeira de cla-
rim e cornetim.

Poderão ser admittidos a concurso o3 brasi-
leiros que estiverem no goso de seus direitos
civis e politicos e os estrangeiros que, fallarem
o portuguez (reg. art. 45).

Para ser admittido á inscripção deverá o
candidato requerer ao director, juntando fo-
lha corrida do seu procedimento, passada
por autoridade competente, e si não tiver
tido residencia no Brasil ou for estrangeiro,
documento equivalente, devidamente lega-
lizado.

Além da folha corrida ou do alludido do-
cumento, poderão os candidatos juntar ao re-
querimento quaesquer outros que julgarem
convenientes, como titulos de idoneidade ou
prova de serviços prestados á arte e ao Estado
(reg . , art. 16):

-A inscripção poderá ser feita por procura-
ção (reg. art.' 47)..

-De accOrdo com o-art.'51 do regulamento,
será observado o seguinte programma:

le, execução de uma peça do difficuldado
transèendental, indicada um mez ?ritos da:.
realização do concurso;.



°, execução de uma ou mais peças escolhi-
das pela commissão em um repertorio de Sois
composições, que o candidato apresentará no
acto do concurso;

3, leitura completa, á primeira vista, de
uma peça- (manuscripta) escripta especial-.
mente para o acto pelo director ou por pessoa
por elle designada e apresentada ao candidato
quinze minutos antes da prova. Transposição

e da mesma em um tom dado;
4.° Realização de um canto ou • baixo dado

a quatro partes;
5. -." Explicar a aluirmos a construcção. de

um tempo de conceito ou de sonata, escolhido
, pela commissão dentre seis apresentados pelo
candidato, observando, as particularidades ar-
ehitecturees da obra, illustrando, si preciso
fôr, de exemples, enalysando as phrasos, mo-
tivos e rythmos e apreciando o sentimento
geral da obra sobro o ponto de vista estile-
tico (facultativa).

A peça a que alinde o n. 1 do programma
será afixada na portaria•do instituto trinta
dias antes de terminar o prazo da inscripção,
de moio que o concurso se possa realizar
logo em seguida ao encerramento desta.
• Instituto Nacional de Musica, 10 de setem-

bro de 1918.— O secretario, Arthur Tolentino
(12 Costa. (•
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Policia do Districto Federal

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DE DOUã
LOCARES VAGOS DE ESCRIVÃO DE PRI-4
MEIRA ENTRANCIA

• De' ordem do Sr. chefe de Policia e
para conhecimento dos interessados, faço
publico que está aberta nesta secretaria,
até- o dia 10 de outubro vindouro, ás 15
horas, inscripção para o concursro ao
provimento de dous togares vagos de es-
crivão de 1' entrancia.
. No acto da inscripção. os candidatos
deverão apresentar os documentos se-
guintes:
-1, certidão de ,idade ou documento que

a suppra;
11, folha corrida; 	 •
111, attestado de re.sidencia effectiva

no District° Federal, da profissão que
exerça ou tenha exercido .e do bom des-
empenho deita;

IV, attestado medico, provando nãci
siaffrer de molestia que o impossibilite
do exerci° do cargo.

As provas serão escriptas e oraes e
constarão: a .escripta, de conhecimento
da • lingua poritigueza; de uma -questão.
inridicozpolicial; .de redacção o corre-
spondencia officia/, além da de calligra-
phia e a oral de elementos de Direito
Constitucional Brasileiro, noções de Di-
reito e Processo Penal, organização e di-
visão policiei.

O chefe de . Policia poderá excluir O
éandidato inscripto que, a seu juizo e em
virtude de prova obtida, não reúna con-
dições de idoneidade moral.
• Sesretaria .da Policia do District° Fe-

derais 26 de setembro de 1918. — O se-
cretario geral, Damos° de P Gomes. (.:

' Ministerio dá Marinha
DepwIto Naval do Rio de Janeiro

Do ordem do Sr. capitão do In' ar o guerra
director, previne-se ás senhoras costureiras
que ne.sebbado 28 do corrente ince, das (Vás
15 lióras, haverá' distribuição de costuras
semente ás senhoras costureiras matriculadas
na quinta 'categoria ou seni categoria; na.°
sendo attendidas as que se apresentarem fóCa
dos limites das horas acima marcadas' ou não
forem, da categoria' chá-nada: — • •
, Deposito Naval -do Ria de Janeiro, 26 de

setembro do 2918. `. -- itaylirkndo de Mendonça,
.capitão .tenente auxiliar..

Ministerio da . Guerra
'56" batalhão de caçadores

De ordem do,Sr. tenente-coronel comman-
dente, deverão se apresentar a este quartel,
até o dia 1 do outubro. proximo, 03 volunta-
rios especiaes deste batalhão:- Arther Soter
Junior, .Fernando da Cunha Ballague, Abel
Nogueira, Eric Betem Barbeia João Motta. da
Camara e Osvaldo Loureiro, afim de satisfa-
zerem o disposto no art. 70 da lei n. 1.860,
dê 4 de janeiro de 1008, sob pena, de desce-
çao

Quartel na Praia 'Vermelha, 27 de setembro
de 1918.-2°tenente Arlindo illauCityda Cunha
Menezes, secretario.

Ministerie da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios
SEGUNDA CONCURRENCIA PUBLICA CABA A CONSTRU-

. CÇÃO DE DUAS AIIIIAÇ r. NA 5"SECÇÃO DA SOR-
, DIRECTORIA. DO TRAFEGO POSTAL (COLIS POSTAIÁ).

-De conformidade com o despacho do Sr. di-
rector geral, de 28 de agosto proxinso ando,
exarado no processo «Trafego 114/918», faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que, na 3a Secção desta Sub-directoria, serão
recebidas, até ás 14 horas do dia 2 de outu-
bro proximo futuro, propostas, encerradas em
envolucros devidamente fechados e lacrados,
para a construcção de duas armações na
na 54 Secção da Sub-directoria do Trafego
Peste] (Cens Postaux) (iguaes á existente no
emanai' de colis poatauxAlfandega), de
accÔrdo com o desenhe que sé acha na 3' se-
cção desta Sub-directoria e especificações se-

Madeira a empregar, peroba,
Comprimento, 26 metros.
Altura, cinco metros.
Fundo, 90 centímetros.
Fechamentos: portas corrediças no sentido

horizontal, com almofadas.

As referidass armac.ões serão 'lustradas, cõr
escura, 'deverão ter'Élei'prateleiras com di-
visões internas, e serão servidas cio toda sua
extensão por unia varanda com corriMito,
tendo ema escada de 'ferro com dous lances
ou por, urna escada corrediça do systema de
abrir, devendo 03 preços se' referir a estas
duas formas (varanda ou escada).

Depois do dia e hora mencionados acima,
nenhuma proposta será recebida, seja qual
fõr õ pretexto allegado.	 -

As propostas serão feitas em duas vias, a
segunda das quaes só escripta fio anverso,
ambas devidamente seladas, datadas e assigna-
das, sem emendas, rasuras ou borrões. •

No acto da apresentação das propostas de-
verão os concurrentes _exhibie o recibo da
caução de 1:0033 (um conto de reis) deposi-
tada na Thesouraria desta repartição, para
garantia da assignatura do contracto, •nlo
sendo recebidas aquellas cujos autores deixa-
rem de satisfazer essa exigencia, .

O preço mexi= estabelecido para as obras
de que trata o presente edital é de 22:5603000
(vinte e dois contos quinhentos o sessenta mil
réis) não sendo tomadas em consideração as
propostas que excederem a esse maximo ,
quae.squer que sejam asrazões apresentadas.
. As propostas não poderão conter sinão uma

formulado completa submissão todas as
clausulas do edital e o preço que o proponente
offerecer; não sendo tomadas mia consideração
as que se referirem a. quaesquer modificações
ou alterações não previstas no edital ou con-
tiverem semendas, rasuras ou borrões.

Os preços serão estipulados em moeda na-
cional e devem se referir• á totalidade das
obras.'

As propostas insuficientes 'selladas só serão,
toluad4s ciji coosidereça",e se , os interessados:
cumprirem, logo após á abertura, as prescri-
pçoes da lei de sello federal.

O concurrente preferido depositará no The-
souro Nacional, a titulo de caução, a quantia
de 2:0110300 (dois contos de reis) para ga-
rantia da execução do contracto, a qual só
será levantada depois de julgadas' definitiva-
mente e accei tas 'as obras coutractadas.

O concurrente que se recusar a assignar o
contracto 'dentro do prazo de tres dias depois
de convidado por . eseripto, perderá o 'direito á.
caução de 1:0903000 depositada na Mesma-
ria desta repartição, revertendo a mesma
para a Fazenda Nacional.

As obras deverão sor iniciadas no prazo
maxitno de cinco dias, a contar da data do
registro do contracto pelo Tribunal de Contas
e terminadas dentro do sessenta dias depois
de iniciadas.

Esta concurrencia será encerrada ás 14
horasido dia 2 de outubro proximo futuro,
tendo togai no dia 5 do mesmo mez, ás 13
horas, no "Gabinete desta Sub-directoria o
julgamentd de idoneidade dos' concorrentes e
'a abertura. e leitura das propostas apresen-
tadas por afila "era:omissa° de funccionariosT,
especialrnefite .designada para esse fim, de',
vendo os concurrentos oxhibir, nessa occasião,
documentos comprobatorios do pagamento do
impostos a que são obrigados, federaes ou
municipaes, e quaesquer outros que, provem
sua idoneidade, assim como o recibo da caução
depositada na Thesouraria desta Repartição.

Em 'seguida serão abertas e lidas era voz
alta as propostas dos concurrentes julgados
idoneo3, em presença dos interessados ou seus
bastante procuradores.
' Nesta concurrencia serão -rigorosamento,
observadas as disposições do ara. 5-1, alineae
a a fr da lei n, 2•221, de 30 do dezembro do
1909 e mais disposições ein vig9r..

A directoria se reserva o direito de annullar
a presente coneurrencia.

•Directoria Geral dos Correios, Sub-directoria
do Expediente, 3 de setembro do 1918.-
O Sub-director, Ernesto Lírio de Siqueira.

Inrectoria tieral dos Correios

Propostas apresentadas para fornecimento
de formulas impressas na 24 concnrrelicia,
aberta por edital de 3 de setembro de 1918.

Proposta que fazem Villa3 Boas & Compaa
radas estabelecidos -á rua Sete do Setembro
n. 223, á Directoria Geral dos Correios, para
fornecimento do formulas impressas, do ac-
córdo com o edital de 3 do corrente, publia
ceifo no Diario

N . 1. 1.000 talões Modelo n. 29.... 	 $
N. 2. 1.000 talões modelo n. 30, um 1$273
N. 3. '30.000 blocia modelo, n. 43,

milheiro. 	 , 	 ..... 79$960
N. 4. 200.000 avulsos modelo n 	 45,

milheiro: 	 	  12:000
N. 5. 300 talões modelo	 57 	  ,
N. .6. 200 talões modelo n. 70, um 	  1$510
N..7. 200 talões modelo n..71, um 	 	 135a0
N. 8. 1.000.000 de avulsos modelo

$
N. 9. 100.000 avulsos modelo n.1.41,

milheiro 	 	  123830
N. id. 200 talões modelou. 167,—	 /I
N. ti.- 200 talões modelo n. 168, um 13740
N. 12. 100.000 avulsos modelo nume-

ro 191, milheiro 	  1420,0
N. 13. 30.000 avulsos modelo n. 207,

milheiro: 	 .. ' ...	 • • ' 	 	 160
N,. 14. 50 talões modelo i. s232, um 	 	 2.$97)
N. s1,5.. -50 talões modO u, 233, um /509
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N. 16. 1.000.000 de avulsos modelo
n. V.P 	

Ns 17. 1.000.00 do' avulsos, notas
de mala em branco, 	
Rio de Janeiro, 26 de setembro de 4918.—

Por procuração de Villas Mas Sz Comp., Car-
los Costa.

Rio de Janeiro, 27 de setembro de 1918.—
For procuração, Carlos Costa.

Proposta de fornecimento de formulas im-
pressas que fazem Csrdinale Sz Comp., in-
dustriaes, estabelecidos á rua Senador Ensaio
n. 40, á Directoria Geral dos Correios, de
acceirdo com o edital em data do 3 de setembro
de 1018.
Numero do ordem — Quantidade —Modelo —

Especio—Unidado—Preço
1. 1.000, 29, talão, uni 	
2. 1.000, 30, talão, uru 	
4. 20.030, 43, avulso, milheiro 	
G.	 230, '70, talão, uni 	
7.	 203, 71, talão, um 	
0. 400.003, 14 .4. avulso, milheiro 	

14.	 50, 232, talão, um 	 ••
45.	 50, 233, talão, um 	

Rio de Janeiro, 26 de setembro de 1018. —
Ciralinale pi Comp.

,Proposta que faz Luiz Maçado, negociante
Matriculado, estabelecido á rua da Quitanda
n. '74, á Directoria Geral dos Correios, para
o farnecimen to de formulas impressas, a saber:
Munem de ordem—Qcantidade—Modelo—Es-

pecie—Un idade—Preço
1. 1.000, 29, talão, um 	 •
2. 1.000, 30, talão, um 	 •	 18640
3. 30.000, 4:3, block, milheiro. :...• '75$70)
4. 230.000, 41).avul"so, milheiro... 18$700
5. 303. 57, talão, _um 	
6. 200, 70, talão,	 1$940
7. 203, 71. talão, um 	 	 15940
8. 1.000.000, 85, avulso, milheiro 	
0. 100.000. 141, avulso, milheiro 	  155900

AO. 200, 167, talão, um
11. 200, 168, talão, um 	 	 	 2$10)
12. 100.000, 191, avulso, milheiro 	  158800
13. 30.000, 207, avulso, milheiro 	  185700
14. 50, 232, talão, um 	 •:35400
Vá. 50, 233, talão, uni 	 	 2$180
16. 1.000.000, 1.V. P.,avtilsoanilheiro J —
47. 1.000.000, notas de mala em

branco 	 • 	 	 —
Rio de Janeiro, 26 de setembro do 1918.—

Por procuração, Julio Sequeira.

Proposta que fazem Arnaldo Braga &Comp.,
nozociantes brasileiros matriculados estabele-
cidos á rua da Assembléa n. 90, nesta Capital,
á Directoria Geral dos Correios, de accórdo
com o edital publicado no Diario Ogicial, da-
tada do 18 de setembro do corrente anuo.

1.000 talões de 100 folhas modelo
30, talão 	 	 15180

30.000 impressos modelo 43, mi-
lheiro 	  78$000

00.003 impressos modelo 45, mi-
lheiro 	  , 15$300

200 talões 100 folhas modelo 70,
talão 	 • .	 25100

200 talões modelo 71, de 100 fo-
lhas, talit6-	 25100

50 talões 100 folhas modal:o 232,
talão. 	 45500

50 talões 103 folhas modelo 233•
talão 	 	  25700

Rio de Janeiro, 26 .(ke setembro de 1018.—
firnalcio Braga â. Comp. -

Estrada de .Ferro Central do _Brasil

"CoNCIME:SCIA PARA, VENDA DE 700 QUATI-
TOLAS VASIAS, DE OLEO, COM DOUS TAM-
POS E 500 'QUARTOLAS VASIAS, DE OLEO,

• COM UM TAMPO.

Alteração do edital de 18 de, setembro
de 1918:

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 12 horas do dia 30 do corrente
mez,' na Intendencia desta estrada, na
estação Central, serão recebidas pro-
postas para compra de 700 quartolas va-
sias, de, oleo, com deus tampos ,c 500
quartolas, vasias, de oleo, com um
tampo.

A concurrencia versará apenas sobre
o preço em róis para a quartola de cada
especie, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais alta, por mi-
nima que seja a differença entre alta e
qualquer outra.

O proponente preferido, desde que
receba aviso da estrada, deverá fazer
o pagamento de todas as quartolas den-
tro do prazo de 10 dias, retirando-as,
em seguida, de •fórma que tenha reti-
rado todas dentro do prazo de 30 dias.

.Findo esse prazo, si não tiver reti-
rado todas, ficará sujeito ao pagamento
de armazenagem.

As propostas, que devem estar devi-
damente saltadas, datadas, assignadas o
com , indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues em duas vias, cai
envolucros fechados, com a declaração
Por fóra do assumpto e do nome do pro-
ponente. •	 -

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro em separado, contendo to-
dos os doeumentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se entre eles os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito. .

No acto da entrega do proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 200$, préviamente feita na the-
souraria desta estrada ,para garantir o
pagamento das quartolas, caução que
reverterá para Os cofres da mesma es-
trada, si o proponente preferido não
fizer o pagamento de todas as quarto-
las dentro do prazo marcado, ficando
nulla a venda das referidas quartolas.

A questão -da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abadias as propostas.
As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneors, não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma fórmula de completa submis-
são á todas as clausulas deste edital e o
preçt;s, conforme ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
'quaesquer offertas do vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de augmento sobre a proposta mais
alta.	 -

No caso de absoluta igualdade entro
duas propostas, fica a estrada com Q
direito de decidir a quem cabe a pre-
ferencia.

'Avia e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-i
trai do• Brasil, 23 de setembro de 1918.
t— O secretario, José., Ricardo. de Albu..
'fiuerque.,	.

- Estrada de Ferro Central do Brasil •
CONCORRE:\ C11 PARA O FORNECIMENTO DE UM YEN-,

TILADOR CE NTRIFUGO COM MOTOR ELECTRIC@
PARA 44 DPI ;ÃO	 •

•
De ordem da directoria, faço publico - que,'

ás 12 horas do dia 7 do proxitno mez de outu-
bro, na intendencia desta estrada, na estação
Central, serão recebidas propostas rara o for-
necimento de um ventilador centrifugo, com
motor de 7,5 . II P, correia° alternada 220
volts, 50 cyclos, com capacidade para 12 for-
jas, pelo preço nieximo de 8:2505000.

A concurrencia versará apenas sobre o pres.
ço, em réis, para o material supra indicado
entregue na Intendencia, cabendo a !referen-
cia, de direito, ao autor da proposta mais ba-
rata, por minima que seja a differença entre'
ella e qualquer outra.

•As propostas, cujos preços sejam superiores
ao maximo estabelecido, não serão accei- •
tas.

A entrega será feita dentro do prazo'de
dias contados da data do registro do contra- •
ctn, no Tribunal de Contas, mas esse prazo •
poderá ser angmentado a jii'zo da administra- -
ção, no caso de demora por força maior.

As propostas, que evem e ztar d vidamento
soltadas, datadas, assig. . das, com ia li ação
dasTespectivas residcncias, serão entregues,
em duas vias, em envolta ros fechados com a
declaração por fóra, do a sumpto-e do nome
do proponente.

Esse erivolacro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, e ntendo todas os do-
cumentos que possam provar a idoneilade do
proponente, comprehendendn-se, entre enes
os reunias de quitação de ultima collecta doa
impostos a que estiver sujeito.

'No .acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução do
200$, préviamente feita na thesouraria desta.
estrada, para garantir a assignatura do can-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma est ..ada si o prnnononte preladia,
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias. contados da data
da entrega do convite que fôr expadido para
esse fim.

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas o registrado polo
Tribunal de Contas. •

A questão do idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas. As propostas, cujos
autores não tiverem sido considerados ido-
neos, não serão abertas.

_Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes do
qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
concuiTencia, caso assim convenha aos seus

interesses.
As propostas não poderão conter sinão unia

formula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, nas condi-
ções ja estabelecidas.

.Não se tomarão em censideração quaesquer
()flertas de vantagens não previstas nosso
edital, nem - as propostas que contiverem
apenas o offerechnento de uma redacção sobre
a proposta mais barata.

l‘lo caso do aboluta igualdade entre aluas
propostas, fica a estrada com o direito de
decidir a quem cabo a preferencia.

Os concurrentes ficarão sujeitos' ao que
consta nas instrucções para o. serviço de con-
cufrencia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta quo não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será
rejeitada.-	 -

Secretaria da Estrada de Ferro Central do,
Brasil, 27 de setembro de' 1918. — O soem-,
tario, José Bicardo de 'Albuquerque. -

$830
$950

165i00
15703
4$903

1.45900
45803
2$303
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Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será.
rejeitada.

A' estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade pedida.

Secretaria da Estrada do Ferró Central do
Brasil, 27 do setembro de 1918.-0 secretario,
José Ricardo dc Albuquerque.

, Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO •DE FOLHAS DE

SERRA DE FITA E SOLDA DE PRATA PARA A
QUARTA DIVISÃO

De ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 10 do proximo mez de outu-
bro, na intendencia desta estrada, na estação
Central, serão recebidas propostas para forne-
cimento de:

Para a serra de fita do toras ti. 57 de Fay
Egan C.°, ri. 57 Band Saw Mil! Of. I. A. Fay
and Fgan & C.°.

24 folhas do serras de fita soldadas, amola-
das, travadas e promptas para _entrar em
uso para serras de madeiras com as dhnen-
s5es, comprimento, 36 e 2 (/2" (11,4)4) e 8"
(0.202) de largura, preço maximo de metro
195$100.

Dous kilos de solda de prata para as mes-
mas. preço maximo de kilo 12n8a0a.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço em róis para as unidades estipuladas,
ontrague na intendencia dentro de 15 dias, a
part'r do registro do cont sarto no Tribunal
de Contas, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por minima
que seja a diffe.rença entre ella e qualquer
outra. --

A estrada nãO acceitará as propostas cujos
preços sejam superiores aos maximos indi-
cados.

As propostas, que devem estar devi-lamento
selladas. datadas, assignaias, com indicação
das respectivas rosidencias. serão entregues
em duas vias. em envolueros fechados, com a
declaração por fóra , do assumpto e de nome
do nroponento.

Esse anvoluero deve sor acompanhado do
um outro, em separado, contendo Iodos . os do-
eum antos que possam provar a idoneidade do
prononente, comorehendendo-se entre ollos,
os recibos do quitacTiO da ultima conecta dos
imnostos a que estiver sujeito.
• No acto da entrega da proposta o pSopo-

- isente devera exhibir o recibo da caução de
'50 `S000. préviamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a asaignatura
do contra ato. caução que reverterá para os
co rres da mesma estrada, si o proponente pre-
ferids recusar-se a assignar o rosne aivo ,eon-
tracto dentro do prazo de seis dias contados
da data da entroaa do convite que rór expe-
dido para esse fim.

O contracto só se tornará &inativo depois
de approvalo definitivamente pelo Ministerio
da Viaçao o Obras-Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julga ia, e examinada préviatnente, antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, uão serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura o leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.
•A' estrada reserva-se o direito do annullar

concurroneia, caso assim convenha aos
seus interesses.

As propostas não poderão conter senão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital c o preço conforme já,
ficou estabelecido.

Não se tomarão em considrração quaesquer
offertas do vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem . - ape-
nas o offerecimento do uma reducção sobro a
proposta mais barata.

Nc caso do absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a ostrada com o direito do de-
cidir a quem cabo a preferencia.

OS concurrentes ficarão sujeitos ao que
consta nas instrucções para o saideo das
concurrencias,

Ministerio da Fazenda

Thesouro Nacional

CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS ROGARES DE
GUARDA-MÓR E SEUS AJUDANTES

De ordem do Sr. Dr. presidente, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que se acham abertas, .pelo prazo improro-
gavel de 30 dias, contado desta data, as
inser . pções para provimento dos legares do.
guarda-mór e seus ajudantes.

Os candidatos deverão dirigir as suas peti-
ções ao Sr. presidente da commissão exami-
nadora, fazendo-as acompanhar dos documen-
tos, com firmas reconhecidas, e que, na fórma
das leis em vigor, provem bom procedimento
civil e a edado maior de 21 annos e menor
do 30.

Os funecionarlos de ia e 2' entranda que
concorrerem ao presente concurso i fiehm, de
accórdo com o art. i° do decreto n. 2.551,
de 10 de janeiro do 1912, isentos da prova do
idade, devendo os de 1 3 entrancia que ainda
não tenham prestado o de 2' juntar ás suas
petições os seguintes documentos : cer-
tidão completa das notas que tiverem
no ponto das repartições em que servem e
tenham sorvido e attesta.do de sua aptidão
para o serviço publico, passado pelo seu chefe
immediato na repartição; e, bem assim'
certidão extrahida do livro do ponto e que
prove contar o funceionario mais do um
atino do effectivo exercido, a partir do
dia da posse e descontadas as licenças, férias
c quaesquer outras faltas de comparecimento,
justificadas ou não, tudo de conformidade com
o disposto nos arts. 4°, 7° o 10 do regula-
mento approvado pelo decreto n. 8.155, de
18 de agosto do 1910.

As matarias do presente Concurso são as
seguintes, do accôrdo com o art. (4 do ci-
tado regulamento:

a) portuguez (orthographia,, analyse e re-
dacção);
• 5) francez (leitura, traducção, versão o
analyse);

c) inglez (leitura', tradueção, versão e ana-
lyse);

d) arithmetica (especialmerte em relação
ás operações em uso no commorcio e nas re-
partições do Fazenda);

e) alg,ebra (até equações do 20 gráo inclu-
sive);

.f) geographia (geral, especialmente do lira-

. g) legislação aduaneira.
- Os eoncurrentes submetter-se-ão Umbus
á prova pratica em que demonstrem fallar
correctamente as linguas franecza e ingleza,
pelo menos.

COCNURSO . DE I' ENTRANCIA PARA EMPREGOS DE
FAZENDA

Por ordem do Sr. presidente faço publico,
para conhecimento dos interessados, que a
classificação dos candidatos approvados é a
seguinte

(João José Gianserini.
(Tito Vieira cio Rezende.
José Joaquim Monteiro Mendes.
Homero M. Monteiro do Barrosa
Ignacio Tavaros Guimarães.
Luiz Paulo de Oliveira Flores,.
Mano Gomes.

7. Pedro aledilia Cteli.
8. Raul Machado.
9. Leonardo.Guimarães.

10. Casar Regulo VaIdetaro:
il. Vicente d'Annibalo.
12. Carlos Maxim° Freire.
13. Olival A. Vieira Pimentel:
44. Armando C. Amaral.
15. Agenor do Rego alouteirow

(Adão de Queiroz Vieira.
(Mario B. Machado Pnrtolla,:

37. ( José Gomes do Oliveira.
Leoncio Fernandes Tavora:,

as. Joracy Schaffor Camarga:
(João Barbosa Roirigura.
(Octavio da Silva Barbosa.,

co. Sovaria:10 José Cavnicantia
as, Paulo Casar do aviar.

(Cyro Campos.
22. (João A. da Fonseca.
23. Orlando B. Villela.
21. °atavio Chaves Machado.-
25. Flodoardo Gonçalves Mala.:
26. Isnard Cruz.

(Mario Mège.
(Adalberto Cortes.

)

Ataliba Gaivão Filho.
layine Il. Pinheiro Guiinarães:
Ossvaldo Lindemberg P. Rocha.

(Clovis Lengrubor.
(José M. Muniz Barreto.
Romulo Finamoro.
Luiz Gonzaga C. Carvalho.
Marcellino de Freitas Arruda.-
Antonio Oscar da Motta Junior:

(José Alves Corrêa Nunes.
Waldomiro Lopes de Abreu.
Claudio Amorists Goulart de Andrade,
()atavio Penna Botai.
(Carlos da Gama Garcia.
(Delfitio Freire Rezende Junior.
Telemaco Gonçalves Maia.,
Julio Bellagar de Munia do alaracajáa
(Ibera Thimotheo Peixoto.
(Paulo Werneck Corria de Lacerda.'

Flavio Carvalho de Moraes Bastos.
Ludgero da Costa Vieira Guimarãosa
Oswaldo da Cruz Rangel.

• 1	Os empregados do Ia e 2' ontrancia de Fa-	 Sylvino Arcoversle Cavalcanti de Mini

senda,senda, de accórdo com a segunda parte do 
I '). Albel to Barbosa Magalhães..art. 7° do mesmo regulamento, ficam apenas

sujeitos ás provas que ainda não tenham pres. 43. Edg,ard Munia de Abreu. '{Augusto Drummond.tado.	 •	 . Ileynaldo Barreto Pinto
De accimdo com o art. 15, os exames coa- 45. Alfredo Gaivão.

starão do prova escripta o oral, sendo todas 46. Iluy Taloa°. 	 .
'consideradas climinatorias, de conformidade,. . 1 7 (Ootacilio Bailo de Morim,
com o art. 20.	 \t, k t (Oswaldo Soares Leitão.,

Os funecionarioa do ia entrancia, que r.e,
quererem inscripção no presente concurso,
declararão em suas petiçIIes, si . g obtiveram
approvaçã.o no de 2° entranda e quaes as
datas em que foram submettidos aos concursos
exigidos para empregos de Fazenda.

Os pedidos de inscripção deverão ser en4 •
tragues ao secretario da mesa examinadorai;
no Lycou do Artes e Oficies e dentro das
horas do expediente.

Sala do concurso, 13 de setembro de 19184
-João Tavares Dias Pessoa, secretario,	 .

16.

19.

27.

28.

29.
30.
31.
32.
33.
34.
35.
36.
37.
38.
39.
40.

41.

2.
3.
4.
5.
6.
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48. Castão de Souza Costa Leal.'
49. Enrico Serzedello Machado.'

(Luiz Mala Filho.
(0swaldo Tavares da Costa:

61. José de Miranda Megade.
62. Eduardo Pinto de Faria.'
63. Fausto Ferraz Maia.

(Antonio Maxim° Pereira.
(Carlos Severiano da Fonseca.
José Antonio Ro-trigues dos Santos.

_66. Joaquim Teixeira Leitão Junior.
57. .Falido Saturnino Jesnaldi.
68. Mario Cardoso de Oliveira Filhos

Fernando Duarte de Souza.
69. .SNraldemar da Silva Moreira.

(Luiz Gabriel Modela da Silva.
60. Socrates dos Passos Chagas..
61. Vivaldo Carneiro de Mesquita.
62. Uno de Almeida.

3. Jacy Sotto Maior Lagos.
61. Cantidio da Silva Trindade.
'65. Pedro José Tavares-da Silva.
66. alio Ferreira da Costa.
67. João Jover Goulart Fraga.
68. Pedro do Araujo Rangel Junbifs!
.69. Paulo Pires de Mello.
Sas. Edgard da Cunha Machado.
gi. Nelson Braga.

Sala do concurso, 21 de setembro de 1918:
João Tavares Dias Pessoa, secretario.

areia beneficiada que tiver extrahidO,
como sobre outros produtos das mas-

. mas areias.
As condições do confrade serão as

seguintes:
Primeira — O proponente acceito

'obriga-se ao pagamento da joia de du-
zentos contos de réis (200 :000$000),.
em dinheiro e a caução anteriormente
referida, em dinheiro, sem vencer ju-
ros, ou em apolices da divida publica
da União, perdendo-a o contractante,
em favor dos cofres publicos, no caso
de caducidade ou rescisão do mesmo
contracto; do contrario ser-lhe-ha re-
stituida, terminado que seja o prazo do
mesmo centrado.

Segunda — O contratante fica obri-
gado a dar começo aos trabalhos de ex-
tracção das areias mona.ziticas, no
prazo de seis rnezes,. a contar do dia da
publicação 1/0 Diana Official do des-
pacho do Tribunal de Contas, orde-
nando o registro do contracto, sob
pena de multa de um conto de réis, por
dia, que exceder ao prazo acima esti-
pulado, salvo caso de força maior, de-

. vidarnante reconhecido pelo Sr. minis-
tro da Fazenda.

Toda a vez que ficar a referida cau-
ção desfalcada de importancia retirada
da Mesta, era virtude do proprio con-
tracto, everá o contractante integral-a
no prazo de seis dias, contados da data
do recebimento do aviso que Jim fôr
dado para o dito fim, sob pena de multa
de cinco contos de réis, por dia de de-
mora, até mais ires dias, findos os quaes,
si não fôr cumprida esta obrigação, o
contractante tontinuará a incidir na
dita Multa até que, absorvida a caução,
o contracto caducará ipso facto: ou
seja o mesmo, antes disso, declarado
rescindida administrativamente, inde-
pendente de interpellaçã,o judicial.

Terceira — O prazo do contracto é de
dez annos.

Quarta s— O contractanto fica obri-
gado a pagar annualmente, no mininso,
o valor de duzentas toneladas de areias
beneficiadas, quer as exporte, ou não.

Quinta — Para o serviço de extra-
tção das areias monaziticas por parte
do contraetante, o Governo obriga-se a
entregar-lhe os terrenos de marinhas e
accrescidos do dominio pleno da União.
que contenham essas areias o se achem
livres e desembaraçados, e que serão
demarcados pelo engenheiro fiscal, o
qual entregará as respectivas plantas,
mediante recibo.

O contractante ficará obrigado á con-
servação dos marcos existentes no ter-
reno, e figurados nas plantas.

Sexta — O contractante se obriga a
recolher adeantadamente ao Thesouro a
importancia da tonelagem de areia be-
neficiada que tiver extrahSdo, mediante
guia visada pelo engenheiro fiscal.

Setima — O contractante fica obri-
gado a recolher adeantadamente ao The-
souro, em prestações semestraes, a •
quota destinada á fiscalização do seu
contracto, que fôr fixada pelo Sr. mi-
nistro da Fazenda, sob pena, si não o
fizer, antes de terminado cada semes-
tre, ser a respectiva importancia re-
tirada da caução de que trata a clau-
sula primeira.

A quota de fiscalização é devida até
final liquidação do contracto, depois de
findo o prazo de sua duração e sdmen-
te deixará de o ser, quando a adminis-
tração publica haja por boa a liquida-

do. mesmo contracto:

A. dita quota não poderá ser elevada
a mais de trinta por cento da quantia
ara que tiver sido fixada inicialmente.

Oitava — O contractante obriga-se a
respeitar a orientação que lhe fôr dada
pelo engenheiro fiscal, no sentido da
melhor conservação e aproveitamento
das jazidas.

Nona — O contractante obriga-se a
fazer uma instalação de nsachinas se-
paradoras, magnóto-electricas e a redu-
zir, quanto possivel, os processos mas

-canieos de separação, para evitar a de-
vastação das. jazidas e sempre a juizo
do engenheiro fiscal.

Declina — O contractante Obriga-se a
conservar em bom' estado todas as bem-
feitorias, machinismos e accessorios,
que encontrar nos terrenos demarcados,
ou nestes estabelecer, para o serviço de
extracção, transporte e beneficiamento
das areias, as quaes, findo, rescindido
ou considerado caduco o contr. acto, fi-
carão pertencendo á União, a cujo pa-
trimonio ficarão incorporadas, seni di-
reito a indeninizaças alguma da parto
do Governo.

Si o contractante não conservar em
bom estado os referidos bens, ou não
se acharem os mesmos nesse estado,
por occasião de passaram á propriedade
da União na terminação do •contracto,
por conta do mesmo contractante cor-
rerão as despezas com as obras ou con-
certos neeessarios aos mesmos bens,
sendo a respectiva importanda retirada
da caução.

Decima primeira — contractanta
não poderá sujeitar a Mialquer onus as
areias e seus productos, antes de be-
neficiados o pagos ao Thesouro Na-
cional.

Decima segunua -- O contractante
obriga-se a fornecer ao en genheiro fisa
cal todos os dados que sejam requisaa
lados.

Decima terceira — O contractante
obriga-se a não transferir o contracto
a terceiro sem prévia licença do Sr.
ministro da Fazenda.

Decima quarta — O fôro do contra-
cto será o da cidade do Rio de Ja-
neiro.

Observações :
Primeira — A zona dos terrenos de

marinhas e accreseidos, do dominio ple-
no da União, para extracção de areias
monaziticas, de que trata esto edital, é
a comnrehendida entre a margem di-
reita do rio Buronliem, lambem cha-
mado Cachoeira, em Porto Seguro, no
Estado da Dabia, e a margem esquerda
do rio Maeahé. no municipio do mesmo
nome, Estado do Rio de Janeiro,
• Segunda — Fóra do presente edita/
de coneurrencia ~ente serão acceitas
outras condiçUes que digam com inte-
resse geral.

Directoria do Patrimonio Nacional, 25
-de julho de' 1918. — Joaquim Dutra
da Fonseca, director.

Recebedoria do Districto Federal (*)
De ordem do c. director, fiCara os abaixo

mencionados intimados para o pagamento
amigava no prazo do trinta dias, das respe-
ctivas importanclas provenientes de revali-
dação de sello, sob pena de, findo esse prazo,
----

(*) Reproduz-se por ter sabido com incor-
recções.

Directoria 'do Patrimonio Nacional

MONAZITICA8

Em cumprimento á portaria de 5 do
bbril ultimo, e despacho de hontem do
'Sr. ministro da Fazenda, faço pu-
blico que se acha aberta concurrencia
para o arrendamento da extracção e
¡exportação . de areias monaziticas, exis-

\Jantes em terrenos de marinhas o
accrescidos da União, recebendo-se
nesta directoria, na Delegacia do The-
souro em Londres, e no Consulado Ge-
ral ,do Brasil, na cidade de Nova York,

. até o dia 7 de outubro do corrente anno,
'as quatorze horas, propostas em cartas
fechadas, lacradas, datadas e assigna-
tias, declarando as quantidades e impor-.
Itancias, em algarismos e por extenso,
nem emendas nem rasuras ou outro
nualquer defeito que dê togar a duvi-
'das, e acompanhadas das provas de
Idoneidade dos concurrentes em envoi-
W,orio separado, igualmente fechado,
contendo o conhecimento do deposito
U'eito na thesouraria geral do Thesouro,
'Nacional ou na delegacia, ou no eon-
ulado, referidos, da quantia de dez

(contos de réis (20:000$000), em di-
beiro ou apolees . da divida publica,

vara garantia da proposta e que o pro-
gponente preferido perderá em favor dos
cofres publicos, caso deixe de assignar o
contracto no prazo de quinze dias, cons
ados da data da publicação do despacho

:do Sr,. ministro da Fazenda, acceitando
a sua proposta; devendo ainda o propo-,
mente preferido provar, no acto dessa as-
Isignatura, ter feito igualmente deposito
kle cem contos de réis (100:00013000), nas
çéferidas especies, para garantia da . fiel
Otecução do mesmo contracto.

As 'propostas serão abertas depois de

Iu
'lgada a idoneidade dos proponentes
or urna commissão de ires membros,
onforme a circular^ do Ministerio da
azenda n. 14, de 30 de abril de 1911;

)eln dia e hora annunciados préviamente
lio Diario Official, regendo a presente
„concurrencia as disposições do art. 54
da lei rt,, 2.221, de 30 de dezembro de_

Ál909.;
, A' conearreiacia versará: sobre cl'
Oreço ou quantia certa paga adiantada-
mente janto sobre - mia t9Reiglq O
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}Ter a divida remottida para a cobrança exe-
cutiva
Antonio dós Santos Oliveira Junior 	 805000
Antonio Nunes do Paiva 	 115000
Antonio Machado Martins.	 	 35000
Antonio da Silva 	 605000
Antonio José da Graça 	 65000
Antonio Ferreira de Araujo 	 55$090
Antonio Pinto 	 225000
Alexandre Luiz de Souza Teixeira. 33000
Almeida Sz Soares 	 445000
C. Catalogo'	
Coelho Teixeira & Comp 	

33000
-	 68000

Calil	 Bridi 	 508000
Cardoso Almeida Sz Comp 	 1035000
Carvalho &e Pinto 	 823500
Costa & Silva 	 225000
Carlinda de Alvarenga Bastos...—. 6$0J0
Domingos Mando Marques 	 . 223000
Daniel de Mello 	  	 5600
Domingos Gomes & Prussia 	 1325000
Eiras & Victorino 	 43200
Francisco Joaquim Bahia 	 33000
Ferreira.& Pontes' 	 6008000
Francisco Dias Lopes 	 CO5000
Federação Maritlina Brasileira 	 183000
Gomes & Adelino 	 113000
Gomes & Martins 	 115000
Joaquim da Silva Leitão.......... 1028000
José Carneiro 	 .. 35000
José Francisco Loureiro 	 .4~ -228000
João Palmeira Junior 	 415000
José' Rodrigues Ferraz 	 33001)
Otto Tiaodler (41	 ........ 73500

João, Martins 	 I	 33000
José Antonio do Mattos Cid 	 03000
João Victorino 	  33000
João Capelli 	  33000
José Marques 	  63000
João Machado Ilvir:gues. 	 33000
Joaquim José de sSoliza.' 33000
:tolo Ba ptista da Cunha 	 38000
João Jacintho da. Costa 	 es000
Leonel Alves Fáreira 	 83800
Motta & Sá 	 63000
Manool Jos° Gomes de Carvalho... 403000
Medeiros & Comp 	 33000
Marques & Mattos 	 223300
Manoel Ribeiro, Carnaval!. 	 65000
Machado & Soares 	  1745000
Manoel Pereira	 Pinto 	 . 223000
Margarida do Rosario .... ... 205000
Manoel Raposo do Amaral 	 35000
Martins St Monteiro 	 1653000
M	 G.. de Lima. Lampreia 	 38000
Paulo Dona	 	  63000
Francisco Pereira de Souza.. 	 - 1.03000
Pinto Ribeiro &. Comp 	 ... 503000
Paulino Menezes 	 303000
Vicente dei Filippo  - .63000
Rocha dl Oliveira 	 885000
Paul Jesé Alves. da 225000
Vieira de Mello & Comp 	 983000
Virginia Gomes 	 65000
Joãcr.Perrota 	 - 68000
Salvador Rasol 	   33000,
Zulmi ra Bandeira Carvalho . 	 33000

Recebedoria do District° Federal, ia Suis*
slirectoria, 26 de setembro de 1.018. — li.C.
Tavares, sub-director interino.

Recebedoria. do Districto Federal.
IMPOSTO • DE CONSUMO DE AGUA POR RYDROMBTRO

De -ordercsdo Sr. Dr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que, a
partir do 20 do corrente, . o durante 30 dias,
se proceder a cobrança, sem multa, do im-
posto do consumo da. agua por hydrometro,
correspondente ao io semestre do corrente
exereicio.

Previne-se aos interessados que a taxa 'não
paga dentro .do prazo fixado incorrerá na
multa estabelecida do 10 %.

Primeira Sub-directoria, 19 de setembro
de .1918.0".— 11. E. Tavares;- sub-director
Intuiu°.

Alfandega do Rio de Janeiro

LEILÃO DE CONSUMO .

Edital de previa aviso, com o prazo de 30 dias

Pela Inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias contidas
nos volumes abaixo mencionados no caso de
serem arrematadas para coasumo, os seus
donos ou consignatarios deverão despachai-as
e retirai-as no prazo de trinta dias, a contar
desta data, sob pena de, findo este, serem
vendidas por sua conta, nos termos do titulo
6°... capitulo 5°, da Nova Consolidação das
Leis das Altandegas, sem que lhes fique
o direito de allegar contra 09 afeitos dessa
venda.

CAES DO PORTO

ARMAZEM N. 3

Manifesto n. 71-1MIT: Porto Alegre: Uma
caixa n. 56, não consta do- manifesto, vinda
da Genova no vapor nacional Belém, em 13 do
fevereiro de 1918.

Manifesto n.. 1,31—Dr. Affonsa Costa.: Um
pacote sem numero, consignado ao mesmo,
vindo de, Buenos Aires, no vapor vacional
Borborenia, em 14 de março de 1918.

AnNAZEM pl. O

_Manifesto n. 32 — CAB : Tres caixas e tres
amarrados de caixas (seis volumes) consigna-
dos á Companhia Arcnour do Brasil ; Phar-
macia Abreu Sobrinho : unia caixa sem. nu-
uero consta do' manifesto) vindos dá
Buenos Aires, no vapor nacional fio da-Ja-
neiro, em 30 de janeiro de 1918.

Manil'esto ns	 Asdrubal Correa : Uma
caixa sem numero, consignada ao mesmo ;
J010S, Balias . : um encapado sem numero, ao
mesmo; vindos de Montevideo, no vapor na-
cional Acre, em 7.de fevereiro de 1918.

Manifesto n. 61. — Favorita : Tres saccos
sem numero; consignados a Germano Boet-
tcher ; GPS1 : Cincoenta saccos sem numero,
consignados a Wilson Sons & Comp., vindos
de Buenos Aires no vapor nacional Tocantins,
em O de fevereiro do 1918.

Manifesto n. 41 — MVC : Quatorze caixas
ns. 1 a 14, consignadas a Machado Vianna &
Comp.; RS, : Quatro caixas ns. 1 a ; mesma
marca : Uma caixa nr. 1,, consignadas' a Re-
zende & Santos ; Sem marca e sem numero
Duas caixas (não constam) ; ES : Um enca-
pado sem numero (em transito para Pelotas)
consignado &Eduardo C: Siqueira, vindos do
Ilavre no vapor fra.ucez Bouyainrille, em 2-1
do janeiro de 1918.

ARMAZEM N. 16

Manifesto n. 429— CAI1Y: Uma caixa n. 3;
consignada a Capella de Comp.; F:Duas caixas
ns. 63.412 o 63.415, consignadas a João An-
tonio de Freites, &-Comp.; PW: Quinze caixas
ns. GO a 70 e 72 a 75, consignadas a.Paulo
Walter; Sem marca e sem numero: Quatro
barricas (não constam do manifesto), vindas
do Nova York. no vapor dinamarquez Florida,
em 13 de março de 1918.

Manifestou. 449—B: Um barril-sem nume-
ro, consignado a ordem; MC: Uni barril sem
numero, (não consta); Seminarca:Tres amar-
rados de arcos sem numero (não consta);Unla
caixa n. 501 (não consta), vindas de Nova
York no vapor nacional Cuyabá, em 19 de
março de 1918.

- Manifesto-n. 911 (cabotagem) — CNIG: Unia
caixa n. 30 (pertencente a carga do vapor
dinamarquez Jungslioved deNova . York), vinda
de Santos no vapor . nacional Itagyba, em 18
de outubro de 1917.

Alfandega do Rio de Janeiro, 27:dø setena;
bro do 1918. —Carlos Proença Gemes.

Alfandega do Rio de Janeiro
•
O inspector, em commissão, do accôrdo

com a circular n. 16, de 11 de março de
1897, faz publico mie o Daboratorio Nacional
de Analyses julgou nocivo á sande publica o
seguinte producto:

Vinho branco, vindo do Japão, no vapor
japonez llakata Maral, entrado em 4 de se-'
sembro de 1918, em 10 caixa4, marca T, nu-
meras 2.414/53, consignado a Fujisaki
Comp.

A amostra, que estaca contida em uma
garrafa, trazia um rotulo impresso, onde se
liam, além de dizeres em caracteres japona-
zes. os seguintes: Sakura—Masaniune.

Neste vinho, contendo 113,7% de alcool, em
volume, a analyse revelou a existencia de
acido salicylico, o que é nocivo á sande'.

Alfandega do Rio de Janeiro, 20 de seteme
bro de 1918.-0 inspector, Luiz Vossio BK.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela- inspectoria desta Alfandega

faz publico, para conhecimento dosifl
teressados, que foram desearregadea
para esta repartição os volumes abaiIsl
mencionados, com signaes de avarias 6
de falta, devendo seus donos oti cónsi-
gnat'arios apresentarem-se no prazo de
15 dias para providenciarem a reSpeiK11

Vapor nacional Asia, entrado em , 16 de gest
tembro do 1918:

Armazeua ri. 5 — Sem marcai: 9 barricas;
vasando.

Idem: 2% latas, idem.
Vapor inglez Demerara, entrado em is do

setembro de 1918:
Atanazem n. 18 — ESC: 1 caixa n. 4.184

repregada e avariada.
OPC: 2 ditas ns: 3.014 e 3.627, idem., ,
OP: 1 dita n. 469, idomi
A—P.—C: 1. dita n.. 2.023. idem.
RWC: 2 fardes ris. 2 o 732, avariadw.
RFG: 1 caixa n. 307, repregada o avO4

nada.
RWC—WD: 4 fardos, de diversos nume,

ros, avariados.
SCM—FF-43: 1 caixa n. 503, represada'

e avariada.
sSeL:e:1 ifadricItoo-nn .. 14008,, aidveamria.do .

SAC: 1 dito n. 37, idem.
SB—M: 2 caixas os. 6.636 e 6.638, reptes

gadas wavariadas.
SSC: 1 fardo n. 5, avariado.
SMANDEO: 2 ditos ris. 930 e 93S, idem.
Idem: 2 ditos ns. 932 e 929, rotos e avaA

riados.
VIIC: 1 caixa ri. 306, repregada er avkl

piada.
V-6: i dita n. 8, idem.
Z—A: 1 dita n. 2.836, idem.
Z: 6 fardos, diversos numeras, avariado.
FRC: 2 barricas ris. 118 e 117, represada>

e avariadas.
FB—R: 1. fardo n. 277, avariado.
GB: Vcaixas os. 1.050'e sem numero, r&-4,

—pregadas e avariadas.
11S: 1 fardo n. 9.790, avariado.
11C: 2 ditos ns. 2048 e 2.049, idem.'
Idem: 1 dita n. 1.702, reprega.da- a avit,

riada.
JV: fardos sem numero e n. 119, avaria.dog
R: 2 caixas ris. 3.450 e 3,453. repregada5

e avariadas.
Idem 1 fardo ri. 3.447, avariado.
LO: 1 caixa n. 7.142 repregada e avk

fiada.
MC: 2 ditas ris. 160 o 7, idem idem
7.609: 1.- fardo n. 93, avariadu
3f3: 2 ditos ns. 20 e 21, ideniè-
03: 1 ditou. 1.0, idem,
101: 1 dito n. 130; Idem-
t4: 1. dito fl. 996, idoma
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A-C-59-C: 1 barrica n. 880, repregada
o avariada.

32: 1 fardo n. 3.928, avariado.
OPC: 2 ditos ns. 5.6'38 e 3.616, idem,
Idem: 2 caixas ris. 3.636 o 3.597, repre-

gadas e avariadas.
AB: 1 dita n. 2.320, idem idem.
AFC: 2 fardos ris. 1 e 2, avariados.
C-T-BP-D-M: 2 caixas ns. 0.306 e

0.287, reprega.das e avariadas,
BDC: 1 dita n. 209, idem idem.
B-BO: I barrica ri. 1.598, idem idem.
1351F: 1 g*go il. 2.282, avariado.
TA-BASTOS: 1 caixa ri. 87, repregada 0

avariada.
CSC: 1 dita 11. 	 idein idem.
CFMV: 2 ditas ris. 2 e 7 idem idem.
DIA: 3 barricas ris. 11, 13 e 1.005, ava-

riadas.
ESC: 4 fardos diversos numeres, idem.
II-E-O: 2 ditos es. 6.282 o 6.281, idem.
!dein: 2 caixas ris. 5.721 e 41.181, repre-

gadas e avariadas.
Idem: 1 fardo n. 5,725, avariado.
ESC: 2 caixas ns. 27.082 e 27.086; repre-

gadas o avariadas.
EAG: 6 fardos diversos numeres, ava.-

Fiados.
FCR: 1 dito n. 693, idem.
PJ: 1 barrica n. 31, quebrada.
RFC: 1 caixa n. 366, repregada 0 ava-

riada.
RG&C: 1 fardo n. 1.505, roto.
SMANDCO: 1 dito n. 806, avariado.'
Sem marca: 3 caixas sem numero, repre-

gulas o avariadas.
Sucena: 1 dita n. 7.515, idem.
SMANDEO: 2 fardos ris. 933 e 931, ava-

riados.
SNIANDCO: 2 caixas ris. 915 e 914, ropre-

gadas e avariadas.
T: 1 dita n. 1.351, idem.
UF: 3 ditas ns: 1.217,1.219 e 1.220, idem.
VC&C: 1 fardo n. 219, avariado.
VW&C: 1 caixa ri. 45, repregada e ava-

riada.
Pharmacia-Z-A: 1 dita n. 2.838, idem.
11S: 1 dita n. 9.7i1, idem.
14: 1 dita ri. 3.446, idem.
LO: 6 ditas diversos numeros, idem.
LC: 2 ditas ris. 130 14, idem.
M&C: 1 dita n. 2.551, idem.
M&C: 1 fardo n. 8, roto.
MG&M: 1 caixa ri. 2.026, raprega,da o ava-

riada.
M: 2 Tardos ris. 5.582 e 5.592, rotos.

- MAL: 1 caixa n. 530, repregada e ava-
riada,	 .

M&V: 1 caixa ri.. 100, ropregada e ava-
riada.-

313: 1 dita ri. 4.395, idem, idem. 	 •
609: 1 fardo n. 00, voto.
603: 1 caixa ri. 108, reprogada e avariada.
ND-7O: 1 fardo ri. 814, roto.
22-Maia: 1 caixa n. 1.148, repregada o

avariada.
80: 5 ditas diversos nuineros, idem, idem.
OP&C; 1 fardo n. 3.606, roto.
DIA: 1 caixa n. 080, repregada e ava-

riada.
DP: 1 barrica sem numero, idem, idem.
E-A-&C: i fardo n. 1.204, roto.
-EB: 1 caixa n. 686, ropregada e avariada.
ESC; 2 ditas ris. 27.081 e 27.087, idem,

idem.
E-A-&C: 1 dita n. 1.263, idem, idem.
ESC: 6 ditas diversos-amineros, idem, idem.
EA: 1 dita n. 7.504, idem, idem.
F-G-&C: 1 barrica I,. 8, idem, idem.
F-C: 1 caixa n. 142, idem, idem.
F&C: 1. fardo n. .108, avariado.
G: 1 caixa n. 5.405, repregada e ava-

riada.
GCR-JBO: 1 gigo ri. 282, avariado.
II&C: 1 crixa n. 1.705, represada, e ava-

riada.
JF: 1 dita. n. 220;repragada..

J: 1 dita ri. 6.329. repregada e avariada.
.11 11-C-C: 1 dita n. 2.59, idem, idem.
JA de OC-B: 1 fardo n. 415, avariarlo.
ARO: 1 caixa n. 9, repregada e avariada.
AC&C: 1 dita a. 7.505, idem, idem.
AG&C: 2 ditas ns. e e 2, idem, idem.
AC&C: 2 ditas as. 7.509 o 7.507, idem,

idem.
AF: 1 fardo ri. 6, avariado.
AW-BAI C0-Pexnamlaico C0-221-II :

1 caixa ri. 361, repre,gacla o avariada.
B&F-TA: 2 gigos ris. 2.283 e 2.238, ava-

riados.
BBC: 1 fardo n. 5.926, idem.
idoso! 2 ditos ris. 5.927 o 5.024, rotos e

avariados.
CS&C: 1 dito n. 1.181, avariados. 	 •
CP&C°: 1 caixa n. 4.073, repregada o ava-

riada.
CFMF: 3 ditas ris. 1, 4 e 11, idem, idem.
Casa Sucena: 1 dita n. 488, idem, idem.
CCC: 1 dita a. 7.503, Idoso, idem.
CSC: 1 dita ri. 31 A, repregoala.
CFMV: 1 dita n. 5, repregada e avariada.
CPC : 2 ditas ris. 4.031 e 4.032, idem,

idem.
CLARK: 1 dita ri. 4.655, idem, idem.
CVII: 1 dita ri. '7.072, idem, idem.
DP: 1 gigo n. 304, avariado.
Idem: 2 barricas sem numero-, ropregadas e

avariadas.
Crashley & C.a :•2 caixas n. 397 ou 851 0

seal numero, repregudas.
Márice Ofonbacler: a dita sem numero,

idem.
74: 2 ditas ns. 1.891 e 1.982, idem.
P. S. Nicolson & C.': 2 ditas ris. 1 0 a,

idem.
R&C: 1 dita n. 75, idem.

• Crasphley & C. ou ES: 1 dita n. 34.669z
idem.

Huhu 8.i C. a : 1 pacote sem numero, rolo,
Oscar Phelippe & C.:1 dito n. 8, idem.
3DSS: 1 dito n. 7.961, idem.
Antonio Silva Pinheiro: 1 dito n. 4 ou 9918:-

idem.
PSN-IICC: 1 dito sem numero, idem.;
EA :4 dito n. 8.661, idem.
14: 1 fardo n. 998. avariado.
NOE: 1 caixa ri. 20.029. repregada.
7.609: 1 fardo n. 91, avariado.
OPC: 3 ditos, de diversos numeres, Mama
RWC-WD: 1 dito n. 720, idem.
VC-C: 1 dito ri. 121, idem.
VC: 1 caixa n. 152, ropregada.
VCC: 1 fardo n. 3.169, avariado.
GB: 12 caixas, de diversos numeres, repre-

gadas.
11C: 3 fardos, de diversos numeros, ava-

riados.
Idem: 1 caixa n. 8, repregada.
JSC: 4 caixa n. 262, avariada.
,IBC-Casa Stamp: 1 caixa n. 4, repregada

e avariada.
JAOC: 1 fardo n. 232, avariado.
3LC: 1 dito n. 443. idem.
J A de O C: 1 dito n. 481, idem.
LIC: 1 dito n. 94, idem.
MC: 2 ditos ns. 2.552 o 2.553, idem.
R-C•MVG: 2 caixas ns. 21 e 22, repre-

gabas.
MCC: 1 fardo n. 137, avariado.
51GM: 1 caixa n. 2.630, repregada e ava-

riada.
MAL: 2 ditas na. 58 e 62, idem.
Mario: 1 dita ti. 307, repregada.
AF-222: 1 fardo n. 4, roto e avariado,
ASM: . 1 dito n. 13, avaria lo.
AA: 1 dito n. 719. idem.
AVM: 1 dito n. 630, i iam.
AO-T: 4 crixa n. 198, repregada. •
Araujo: 1 dita n. 194, idem.
CSC: 1 fardo n. 8.735, ava lado.
Canlevelh: 1 barrica ri. 191, avariada:

11-C-B: 1 fardo n. 5.923, avariado.
Casa Sucena: 1 dito ri. 819, idem. 	 •
CMB-HCII: 2 caixas na. 792 e 793, idem.
DPTC: 1 encapado n. 1.79%, roto.
DIA: 1 caixa n. 979, repregada.
DP: 1 dita ri. 309, idem.
EBR: 1 fardo n. 691, avariado.
R-E-0: 2 caixas na. 5.019 o 5.720, re-

proaadas e avariadas.
Idem: (dita ri. 5.700, idem.
(dom: (fardo sem numero, avariado.
ESC: 1 caixa n. 39.041, repregada, e ava-

riada.
FRY: 1 dita n. 17, idem.
GAC: 1 dita n. 749, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 21 de setem-

bro de 4918.-O ajudante do inspectur, Car-
los Proença Gomes.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega sei
faz aublico,- para conhecimento dos in-
teressados, que foram descarregados
para esta repartição os volumes abaixo
mencionados, com signaes de avarias o
de falta; devendo seus donos ou consi-
gnatarios se apresentarem no prazo de 15
dias para providenciar a respeito.

Vapor japonez Seattle Marta entrado em se-
tembra do 1918:	 .

Armazem n. 4-FAC: 1 sacco, roto e ava-.	 _
G	

.
riadaoilia: 39 ditos, avariados.

llolsudam: 1-dito, ideal.
MC: 3 ditos, idem; •
Lublia: 4 ditos, idem.
Idem: 3 ditos, idem.
Sultana 3 ditos; idem. •
MC: 2 ditos; rotos o avariados. 	 -
Gallia: 4 ditos, avariados.
Sultana: 1 dito, idem.
Sutelia: 14 ditos, idem:
Sultana: 2 ditos, idem.
Vapor noruoguez Grana, entrado em O de

setembro de 1918: .
Armazem n. 5-AMX: 2 caixas na. 291

297, repregadas e avariadas.
Idem: 1 encapado n. 295, idem, idem.
SAB: . 3 barricas, quebradas o avariadas.
AW-Uayo: 1 caixa sem numero, reprega-

da e avariada.
B-186-5: 4 barricas sem numeres, que-

bradas com faltas.
B-A-BAB-S: 2-engradados n. 16 e sem

numero, repregados e avariados. •
Cleveland: 1 caixa n. 601, repregada 8

avariada.	 .
CO: 1 dita a. 1.9.175, idem, idem. 	 .
CC°: 1 barrica sem numero, repregada e

avariada.
c	 769: 1 caixa n. 3.550, idem.
CGE do B: 2 ditas na. 13.021 d 50.000,

Idem.
CBEE-709: 3 ditas, do diversos numeres,

idem.
CGEB: 4 pacote n, M 42.545, roto e ara-

liaC'Ci°:. 1 caixa n. 3, repregada o avariada.
CLAY: 2 barricas sem numero, repregadas

e avariadas.
D1AZ: 1 dita n. 300, idem.
DIA: 3 caixas ris. 2, 3 e 1, repregadas 0

avariadas.
EL: 1 dita ri. 772, idem.
FRMC: 4 ditas na. 2..3, 4 dO, idem.
GPC&C: 1 dita n. 8.684. idem.
GWC: 1 dita n. 535, liem.
Gla 2 ditas ris. 1 e 2, idem.
IINC: 1 dita n. 4, idem. 	 .
II: - 5 ditas, de diversos numerog, ideras
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L: (fardo n. 4.591, roto e avariado.
Idem: 1 caixa n. 4.461, repregada e &Va-

riada.
MC: 1 dita n. 1.000, idem.
MB: 4 engradados sem numero, rotos e ava-

riados.
86-7„009: 1 caixa n. 1, repregada e ava-

riada.
70-B. Cieveland: 1 dita n. 6.126, idemt
231-NCL: 1 dita n. 5, idem.
252: 1 dita n. 1, idem.	 -
MC: 1 encapado n. 284, idem.
Idem: 1 caixa n. 96.481, idem.
Fill: 2 ditas ns. 25 e 32, idem.
R-2.0'73: 1 dita n. 825, idem.
Idem-12.655: 2 engradados sem numero,

ideal'.
1111C: 1 caixa n. 264, idem.

' ST-12.036: 1 caixa n. C 2.943, repregada
ei avariada.

!dein-12.700: 1 dita n. 14 idem, idem.
TM: 1 dita n. 1.268 idem, idem.
TLW: 1 pacote n. I, roto o avariado.

WSC: 12 caixas sem numero, repregadas o
avariadas.

WF: 2 ditas vs. 113 e 1e2 idem, idem.
WIIP: 1 dita n. 915 idem, idem.
X: 1 dita n. 4 idem, idem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 21 de setembro
de 1918. - O ajudante do inspector, Carlos
Proença Gomes.

imeemeem,

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela insnectoria desta alfandega se faz pu-
blico. para conhecimento dos une:amados,
que eram descarregados para esta rapartiçao
os volumes tbaixo mencionados, com signaes
de avaria e do falta, devendo s.ms donos ou
eonsignatarios aoresentar-so no prazo de 15
dias, para provi /oficiarem a respeito :

Vapor norueguez Grena, entrado em G de
setembro de 1918:

Armazem n. 5- EG-B-Pelotas : 2 caixas
ns. 400 o 401, repregadas o avariadas.

Mem: 1 dita n. 4a3, idem idom.
DG; - R20 Grande: 2 ditas ns. 1 o 2, idem

idem.
Idem: 2 ditas as. 3 e 4, idem idem.
Vapor inglez Siddons, entrado em 17 do se-

tembro de 1918:

Armazem n. 17 - ASM 1 1/2: 1 caixa, re-
pregada avariada.

Idem: ?. ditas. idem idem.
Bea .41: 6 saccos, ratos.
CCVF: (caixa n. 140, repregada.
K: 1 dita n. n. 3.466, idem.
MAW: 1 dita n. 12 t , avariada.
Malmo - 511: 1 dita n. 3. idem.--
S-B-260: 1 dita n. 4, idem.

nTsze-W-W-Ltd 1 engradado n. 10,
repregado.

ODICO 4 caixas as '76, 26, 58 o 22, repre-
gaeas e avariadas.

Silva; 1 dita n. 211, reprogada. .
Vapor Demeraro, entrado em 15 de setem-

bro do 1918:
Armazem n. 18- R- C- AIWC: 3 caixas

as. 23, 24 e 18, repregalas e avariadas.
MAL: 2 ditas os. 56 e 59, idem idem.
MM: 4 dita a; 124, idem idem.
R 21: 1 dita n. '748: idem idem.

-603: 1 caixa n. 199. ropregada e avari aia.
32: 2 fardos ns. 3.419 e 3.438, avariados.
101: i dito n. 201, idem.
14: 1 dito n. 1.000, idem.
OPC: 5 ditos diversos numeras, idem.
DP: 1 caixa n. 305, repregada o avaria ia.
PSN-HCC: 2 fardos as. 2.682 e 3.678,

Idem;	 -

RWC: 1 dito n. 8, roto e avariado.
Sem marca: 1 dito n. 1.747, idem.
SMF: 1 caixa n. 408, repregada e ava-

riada.
Smaudco; 1 fardo n. 943, idem.
Sem marca : 1 barrica sem numero, idem.
T : 1 caixa n.20, repregada o avariada.
WXC: (fardo a. 1.159, idem.
2: 1 dito n. 7.038, Idem.
AVAI: 1 dito n. 8.757, idem.

CT-BP-DM : 1 caixa n, 363, repregada e
avariada.

JR-C: 1 fardo n. 5.910, avariada.
CSC-DV : 1 caixa n. 493, reproga,da o ava-

riada.
BA: 1 dita n. 1.160, idom idem. 	 .
110-- :1. fardo a. 5.924, roto o avariado.
DP : 1 barrica sem numero, repregada e

avariada.
'Idem : I dita n. 327, idem idem.

DIA: 2 ditas ns. 985 e 986, idem idem.

Drogaria Burile': 2 caixas as. 268 (3 270,
idem idem.

Idem :1 dita n. 271, idem idem.
EBR : 1 dita n. 783, idem idem.
R-E-0 : 1 dita n. 5.602, avariada,'
Idem 1 dita n. 6.277, idem.
Idem: (fardo n.	 idem'.
ESC: 1 fardo n. 9.198, avariado.
Idem: 1 caixa n. 41.192, repregada o avaa;

nada.
Idem: 1 fardo n. 41.178, avariado.
Idem: 1 dito n. 11.301, idem.
Idem: i dito n. 12.451, idem.
FIM: 1 barrica n. 109, idem.
FB-R: 2 fardos ns. 279 e 276, idem.
GB: 3 caixas com diversos flumens, repre-

gadas e avariadas.
CAD, 2 ditas as. 701 e 733, idem.
Idem: 2 ditas as. '743 e 734, idem.
Qwe: 1 fardo n. 1.181, avariado.
GB: 8 caixas com diversos numeras, repre-

gadas.
G: 1 dita n. 5.720, idem.
Idem: 1 fardo n. 5.720, avariado.

a caixa n. 33, repregada o ava-
riada.

lis : 1 fardo sem numero, dito o ava-
riado.

IIC: 2 ditos na. 585 o ,643, avariados.
liS: 1 dito ti. 9.704, Sim».
IIC: 2 'ditos na. 643 o 648, idem.
J-R-C-C: 1 caixa n. 3.039, repregada e

avariada.
LO: 3 ditas com diversos numeras, idem.
Idem: 1 fardo n. 7.151, avariado.
Pinheiro: I caixa u. 1.604, repregada

avaria ia.
RWC: 1 fardo n. 3, avariado.

RLC: 1 caixa n. 3.677, repregada e ava-
riada.

RWC: i dita a. 6.116, idem.
SAG: 1 fardo n. 58, avariado.

aSAIFe: 1 caixa n. 467, repregada o ava-
riada.
•Sem marca: 1 barrica sem numero, repre-

gada.
Idem: 1 caixa idem, reprogada o a:Va-

riada.
Idem: 1 fardo sem numero avariado.
SSC: 1 caixa n. (.198, reprega.da e ava-

riada.
TB: 1 fardo n. 113, avariado.

Titilem 2 caixas na. 68'7 e. 7436 C, reprega-
das e avariadas.

WXC: 2 ditas os. 1.269 e(.496 idem, idem.
I.D: 2 ditas ns. 7.131 e 7.147 - idem, idem.
AIVC-Campos: 1 dita n. 16 idem, idem.
MC: 1 dita n. 2.547 idem, idem.
MAL: 2 ditas as. 67 e 69 idem, idem.
65: 1 dita n. 2.158 idem, idem.
37.000-M: 1 dita n. Ni alam, idem.
016: 1 dita n. 217 l imo. i ¡em. -

015: 1 fardo n. 24, avariado.
IIC-59-C: 1 caixa n. 102, repregada

avariada.

313: 1 dita n. 1.003 B idem, idem,.
Idem: 1, fardo n. 1.748, avariado.
7.609: 1 dito n. 91, idem.
11: 2 ditos ns. 994 o 995, idem.
11: 1 dito n. 999, idem.

313: 1 caixa n, 4.001, repregada o ava-
riada.

12.000-M: 1 dita u. 549 idem, idettiè
OPC: 5 fardos, diversos numeras, avariados.
PSN-IICC: 4 dito a. 2.684, idem.
PJ: 1 dito n. 32, roto, idem.

' GB: 18 caixas, diversos numeres, rapina..
das e avariadas.

GA C: 3 ditas idem, idem.
4C: 2 fardos na 1.746 e 590, avariados.
Idem: 2 caias as. 258 e 552, reprega.das 0

avariadas.

11B3I-Minister: 1 dita n. 01, repregada.
Idem: 1 dita n. 106, idem.

JSC: 1 caixa n. 204, reprogada o avariada.
JADC: 1 fardo n. 233, avariado.
JD: 1 dito n. 7.019, idem.

JA DE DC - B : 4 dito n. 416, reto e ava-
riado.

Idem: 1 caixa n. 471, reprogada o ava-

riadKIa; 2 fardos ns. 1.210 e 1.208, avariados.

F--A-C : 1 caixa n. 8.672, repregada
avariada.

ESC: 1 fardo n. 28.033, avariado.
R-E--0: 1 dito n. 5;721, idem.
Idem : 1 dito n. 5.713, idem.
tiem : 1 dito n. 5.705. Idem.
EBR: 2 ditos na. 3 e 692, rotos o avariados:
R-E--D: 1 dito n. 5.710, avariado.

filem: 1 caixa n. 5.716, repregada o avaÁ

Idem: 1 dita n. 5.717, idem idem.
Idem: 1 fardo n. 5.723, avariado.
EAG: 1 dito n. 6.155. idem.-
ESC: (dito n. 28.180,

FRV: 1 caixa n. 16, ropregada o avariada.
Idem: 1 dita n. 15. idem idem.
GB: 12 ditas dermos nusearos, idem idem.
A13: 5 fardos idem, avariados.
ATLAS: 1 fardo n. 7.620, idem.
AF-222: 1 dito n. 5, idem.
ACC: 1 caixa n. 33t, repregada o avariada.

ARD: 4 dita' il. 6, idem idem.
BBC: 1 dita n. 215, idem idem.
Gi3C-11C: 1 dita n. 64, i leia idem.
CFNIV: 3 ditas ns. 10, 8 e 6, repregadas.
II-B-C: 1 fardo n. 592, avariado.

CL13-D: i fardo n. SN, avariado.
DP : 1 caixa a. 191, repregada o ava-

riada.	 .
LE - D : 2 fardos diversos numeras, ava-

riados.
Idem : 2 caixas as. 5,701 o 5.696, repre-

gadas e avariadas.

Loabet : 1 ditas diversos numeras, ava-
riadas,

PSN-lICC: 1 fardo n. 2.680, avariado.
100: 3 caixas. repregadas.
300: 4 ditas, idem.
600: 9 ditas, idem.
700: 7 ditas, idem.
900: 3 ditas, idem. -

• 1INC: 3 ditas, idem.
DIPC: 1 dita, idem.
NX-R: 38 ditas, idem.
Alfandega, 23 de setembro de 1918.-0 ajej

dante do inspector, Carlos Proença Gomes.
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Alfandega do Rio de Janeiro,:	 CF&C: 2 barricas us. 22 o 17, repregadas e
avariadas.

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados),
que foram-descarregados para esta repartiçã.o
qs volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos
ou consignatarios apresentar-se no prazo do.
45 dias, para providenciarem a respeito.

Vapor norueguez Grena, entrado em 6 de
setembro de 1918.

Aramam n. 5-Clay: 3 barricas som Cti;
mero, repregadas e avariadas.

Dia: 1 dita sem numero, ideal idem.
Armazem n. 8-R-P-R 257: 4 caixas,

idem.
R-P-B 223: 3 ditas, idem.
I1-P-257: 3 amarrados de caixa, idera.
R-P-223: 1 caixa, ideai.
E-NB-W' : 15 amarrados de caixa, idem:
1.033L;.3 caixas, idem.
JOIPG: . amarrados de caixa idem.;
Idem : 20 caixa, idem,.
HB: 3 ditas, idem.
Vapor inglez Denzerara. entrado em 15 de -

setembro de 1918a
-Armazena ri. 18-Sakea C°: 1.caixa ri. 22.2.

repregada e avariada.
Smandco: 1 dita n. 945, idem idem.
J: 1 dita n. 81, idem idem.
nes, 1 fardo u. 130, avariado,
Loubet: 1 caixa n. 5.509, repregada e ava-

riada.
LODGE: 1 dita n. 4, idem idem.
LD : 1 dita n. 490, idem idem,
MC: 1 dita n. 1, idem idem.
MC: 1 fardo n. 2.555‘ roto.
MGM: 1 fardo g. 2.62O, roto e avariado.
529: 1 barrica sem numere, reProgado e

avariada.
ND-701: 1 fardo n. 815, roto o avariado.
R-C-59-C: 1 barrica n. 854, repregado.
at 3 fardos, diverso nutue ,ros, idem.
14: 1 dito n. 995, avariado.
101: 1 caixa ri, 720, renegada, e avariada.
N-NZ: 4:dita n, 1.867, idem idem.
OPC: 1 fardo n. 3.618. roto.
PSC: 1 ácco n. 69, idem.
PR: 2 caixas ris. 338 e 339, repregadas

avariadas.
R-68: 2 ditas ns. 383 e 380, idem idem.
RWC: 1 dita n. 6.111, idem idem.
SMC: 1 dita n. 13, idem idem.
Drogaria Berrini: 1 dita n. 273, idem idem:
DP,: 2 barracas ns. 336 e 353, idem idem,
Idem: 1 caixa n. 3.024, idem idem.
EBR: 1 dita n. 684, idem idem:
ESC: 1 dita ti. 4,4 .312, idem.
Idem: 1,fardo ri. 3$.419, avariado.
Idem: Is dito ri. 38.419, idem.
E-11-0: 1 caixa n. 5.689, repregada e

avariada.
Idern: 2 ditas nÉ. 5.691 e 5.718, idem idem.
EA-&C: 1 fardo n. 8.548, roto o avariado.
Ferraz: 1 caixa n. 115, repregada e ava-

riada.
Fontes Garcia & Comp.: 1. dita sem numero

idem idem.
GB: 4 ditas, diversos numerem, idem.
GA&C: 1 dita n. 746, idem.
Idem: 1 dita ri. 739, repregada o avariada:
A&C: 1 fardo n. 592, avariado.
Idem: 1 caixa n. 1.766, repregada e ava-

riada.
JRCC: 1 dita n. 2.691, idem, idem.
JL: 1 dita ti. 379, idem, idem.
JT&F: 1 dita n. GO, repregada.
DPTC: 40 amarrados, diversos namoros,

rotos e avariados.
AB: 1 caixa n. 1.897, repregada O ava-

riada.
BSCC.0 : 1 dita ri. 6, idem, idem.
Casa Sacana: 1. encapado n. 18, roto e ava.;

riado;

Ministerio da Agricultura, Industriã
e Commercio

Directoria do Serviço de' Agricultura
Pratica

CONCURRENC1A PUBLICA PARA O FORNECI-
MENTO DE INSECTICIDA E APPARE,LIt08
DE DESINFECÇÃO

De ordem do Exmo, Sr. ministro, faço
publico; para conhecimento dos intere,a-
sados„, que, na sede deste serviço, á praia
Vermelha, nesta Capital, serão recebi-
dae, até ás 14 horas do dia 28 do cor-
rente mez de setembro, propostas, en-
cerradas em envolucros, devidamente
fechados e lacrados, para o fornecimento
immediato á esta directoria, de duas (2),
toneladas de sulfato de cobre, duzentos
(200) kilos de enxofre em pó, uma (1)
tonelada de verde de Paris, de primeira
qualidade, quatro (4) caixas de keroze-
ne, quatro (4) kilos de acido phenico,
vinte (20) litros de laSol, mil (1.000),
caixas de formicida Merino, dez (10)1
bombas aSuccessa e dous (2) pulverisa-
dores especiaes para ambiente.

Depois do dia e hora mencionados aci-
ina, nenhuma proposta será recebida,
seja qual fôr o pretexto allegado.

As propostas serão apresentadas em
'duplicata, ambas legalmente sellada,s,
datadas e assignadas, sem emendas, ra-
suras, entrelinhas, borrões ou quaesquer.
outras cousas que duvidas suscitem.

No acto da apresentação das Propos-
tas, deverão os concurrentes exhibir os
'documentos de quitação dos impostos fe-
deraes e municipaes, do corrente atino e
quaesquer outros que.provem a sua ido-
neidade; assim com o conhecimento de

deposito, no Tt esour o . Nacional, da
quantia de seiscentos Mi? réis (800S).,
deposito este que que será' feito median-
te guia expedida por esta directoria.

Os preços serão estipulados em, moeda
nacional, por extenso e em algarismos
em seguida e devem se referir ao total
de pada um dos artigos especificados.

O fornecimente de cada artigo de ou&
trata o presente edital caberá ao con-
corrente ou concurreútes, cujo preço re-
spectivo for mais barato, por minima
que seja a differença.

No caso de acceitação de uma ou mais
propostas, pelas vantagens offerecidas,
fica entendido que o concurrento qun so
recusar a fazer o respectivo fornecimene
to perderá em favor da Flazenda Nacio-
nal a caução supra mencionada, sem di-
reito algum a qualquer indemnização.

As propostas não poderão conter sina.°
uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o pre(20
que a proponente ()Oferecer, não se to-
mando em consideração quaesquer afer-
ias ou modificações não previstas no
mesmo.;

As propostas que não estiverem devi-
damente selladas, só serão tomadas ein
consideração se os interessados cumpri-
rem immediatamente após a abertura as
prescripções dá lei do sello federal.

Julgada préviamente a idoneidade dos
concurrentes, serão aliarias e lidas em
voz alta as propostas dos concorrentes
julgados fcloneos,, tudo diante dos inter-
essados que se acharem presentes.

No caso de absoluta igualdade entro
duas propostas, será preferida a do con-
currente que- efferecer maior porcenta-
gem de abatimento nos respectivos. pre-
ços. Essas offertas serão feitas em do-
cumento sella.do, como additamento
propostas primitivas e serão- recebidas
vinte e quatro horas depois da abertura
das propostas.

A concurrencia poderá ser annullada
pelo Sr .ministro sem que com isso os
concurrentes tenham direito a qualquer
indemnização:

As propostas serão publicadas na in-
tegra antes de qualquer solução.

Directoria do- Serviço de Agricultura
Pratica, 18 de setembro de 1918., os! O
director, Dias Martins.

Escola Superior de Agricultura e Medicina
Vetei:IA:tarja

FONSECA-NIGTHEROT, ESTADO DO RIO

De ordem do Sr. Dr. 4irector, levo ao co-
nhecimento dos interessados que o programma
para o exame vestibular d.e algebra, geome-
tria e trigonometria, de que trata o art. 63
do regulamento deata escola, é o seguinte:

ALGEBRA

1-Calculo algebrico

Notação algebrica; suas vantagens. Expres-
sões algébricas, sua classificação. Objecte da
Algebra.

Addição e subtracção. Redacção de termos
semelhantes.

Multiplicação dos monondos e polynomioaa
Polynomios ordenados.

Numero negativos.
Divisão dos monomios e polynomios. Poly-

nomios ordenados. Resto da divisão dos po-
lynomios.

Condição de divisibilidade de um polynomio
racional e inteiro em relação a uma lettra X
por binomio do 10 grau em relação a X.

IICB: 1 fardo som numero, roto o ava-
riado.

CMC: 1 caixa n. 222, repregada.
DPTC: 30 amarrados, diversos namoros, ro-

tos o avariados.
ESC: 1 fardo n. 42.453, avariado.
GB: 1 caixa n. 2.200, repregada	 ava-

riada.
HS : 1 fardo n. 9.107, avariado.
IIC: 1 caixa n. 13, repregada e avariada.:
JSC: 4. fardo n. 131, avariado.
MCC: 2 ditosns. 3.168 c3.25, idem.
Sruandico: r dito n. 918, idem.
Idem :., 1 caixa n. 017, repregaia e ava-

riada.
SBC: 2 fardos ns. 11 e 2, avariados.
VIIC: 1 caixa n. 398, repregada e ava-

riada.
ZA: 1 fardo n. 8.914, avariado. 	 a
Araujo: 2 caixas ns. 198 e 200: repregadas

e avariadas.
AK: 1 dita n. 50, idem, idem.
BB: 1 dita n. 7, idem, idem.
CFMV: 1 dita n. 13, idem, idem.
DPTC : 31 amarrados, diversos numeros,

rotos.
ESC: 2 fardos ns. 12.449 o 28.175, ava-

riados.
Idem: 1 caixa n. 41.193, reprcgada e ava-

riada.
Idem: ,2 fardos ns. 38.423 o 38.421, ava-

riados.
Idem: 1 dito ti. 37.409, idem.
RFO : 2 caixas n. 5.6930 5.691, repregadas

e avariadas.
Alfandega do Rio de Janeiro, 23 de saiam-

bre de 1918.-0 ajudante do inspector, Carlos
Proença Gomes.
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Lei de formação do quociente. Caso em que
o divisor é uorproducto de binomios. Divisi-
bilidade dos polynornios em geral.

Diversos proces ,os para decomposição em
factores. Polynomios inteiros em X e polyno-
mios identicos. Cooffieleates indeterminados.
A pplieaeões

alaximo cuim= divisor. Menor multiplo
ommum de dois polynomios.
Fracções algebricas.

)	 Formulas singulares das expressões alge-
bricas.

Radicaes algebrieos.
Raiz quadrada de um polynomio.
Expoentes fraccionarios o negativos.,

II—Equações do 1° grão

Principios geraes relativos ás equações con-
sideradas isoladamente. Applicação á resolu-
ção das equações do 10 grao.

Principias prece relativos ás equações con-
sideradas simultaneamente. Applicação á
resolução de systemas de equações do 1°

Discussão da formula de resolução da equa-
çlo do 1° grau a uma incognita.

Discussão das formulas de resolução de um
systema de duas equações do I° grão a duas
incognitas.

Desigualdade e analyse indeterminado do
I° grao.

Issoblemas do 1° grão a uma ou mais moo-
guita.

Discussão dos problemas do 1° gráo.
III Equações do 2 . grão

Ilesoluçáo da equação do 2° grão a uma in-
cognita.

Relação entro S3 coefficientes da equação
geral o as raizes.

Applicaçõos:
Diseussso da formula de resolução.
Detertuinação a priori da natureza e do

sigo ai das raizes.
Trluomio do 2° gráo a uma variavel. Sua

decomposição em factores do 1° grão. Pro-
pr:edades fundatnentaea dó tritiondo.

Equaçies biquadradas. Resolução e 41s-
cissão. Transformação do expressões da
ténue

s± V A

Equações reciprocas do 4° grão.
Exemplos de eomiçãos binomias e trinomias.

• Systems de N equaçõe; a N ineognitas,
sendo uma do 2° grao e as outras do 1°.

Syeteme contendo mais de uma equação do
's 2° gra() ou de grão super:or ao 1° (Artificias

de calculo).
Resolução e discussão de problemas do

2° grão. •
IV Progressões e logarithmos

Progressões por difforença,.
Progressões por quociente.
Theoria elementar dos logarithmos.
Logarithmos vulgares. Disposição e uso das

tabus. Applicações.
Juros compostos. Annuidades.

GEOIIETRIA

'Primeira parte —Geometria plana

I Linha recta
Definições a noções preliminares. Objecto

da geometria.
Angulos: Angulo recto. Anatos adj acesa

tes. Angulos oppostos pelo vertice.
Triangulos: Propriedades do triancula isos-

Oles.
Casos de igualdadesde triangulos quaesquer.

Propriedades unes dos triangulos.
Perpendiculares e obliquas. Casos de igual-

dade de triangulos rectangulos. Primeiros
pxemplos de logaree geometrices.

'Peralteias.. Ângulos de lados respectiva-
Mente parallelos ou perpendiculares.,

Somrna dos angules de um triangulo ø de
um polygono qualquer. Numero de diego-
naes.

Quadrilateros. Propriedades do peralteia
gramma, do rectangulo, do losango, do qua-
drado o do trapezio.

Estudo dos principaes systemas de linhas
concorrentes no triangulo.

. II—Cireuraferencia

Definições e preliminares.
Propriedades dos diametros. •
Propriedades dos arcos e cordas.
Propriedades das tangentes.
Posições relativas de duas cireumforenciases
Medida dos angulos—Problema geral
Divisão da circumferencia. Angulos inseri-

pto, ex-inseripto o de segmento. Angulo de
dons secantes que-se cortam dentro ou lera
do circulo. Quadrilatero inseripto.

Problemas sobre a linha rota e a orem-
torneia

Construcção dos angulos, dos triangulos,
das perpendiculares, das parallelas e das tan-
gentes.

Circules cireumscripto e exsinscripto em
um triangulo.

Segmento rapaz de um angulo.
Instrumentos empregados no desenho geo-

tnetrico. Deseripção, verilicao,o e applica-
ções.

111 —Pioras semelhantes

Linhas proporciones.
Semelhança dos triangulos o dos pol..

gomos.
Relações numericas entre os elementos re-

ctilineos do triangulo e do quackilatero. Cal-
culo das alturas, das medianas, das bissectrizes
o do raio do circulo circumscripto a um trian-
guio em funeção dos lados. -

Transversaes. Theoremas de Meneiam, de
Pascal e de Ceva..

Linhas psoporeionaes no circulo.
Problemas relativos ás linhas proporcionam
Quarta proporcional a tres rectas dadas;

3°, proporcional a duas rectas.
Mádia proporcional a duas rectas dadas.
Construcção de duas rectas conforme sumia

ou diferença e sua média proporcional.
Divisão de una recta em meio e extremo.
Construcçáo de um polygono semelhante a

um .pargono dado.

IV. Poloonos requlares — Medida de cir.
cumferencia

Propsiedades goraes dos polygonos regu-
lares.

Problemas relativos a esses polygonos.
• Inseripção dos principaes polyg,onos regula-

res em circulo.
Calcai ') dos lados em funcção do raio.
Medida da circumfereneia.
Calculo da relac,ão entre urna eircumferen-

eia e seu diarnetro pelos processos dos peri-
metros e dos isoperimetros.

V. Áreas

Arca do rectangulo, do parallelogra-umo,
do triangulo, do trapezio 9 do um polygno
qualquer.

Arca de um polygono regular e de um se-
ctor polygonal regular.

Arca do circulo, do sector circular e do ses;
planto circular.	 •

Relação entre as arcas de dons polygono§
semelhantes, de doias circules, de &Ais secto-
res e seganento circulares semelhantes.

Quadrado construido sobre os lados de uni
triangulo.

Problemas relativos ás arcas: Transformar
um polygono em um trianeulo o em um qua-
drado equivalente. Transformar um pokrgeno
em outro equivalente e semelhante a um po-
lygopo dado.

Duas figuras planasammelhantes,aiendo
das construir uma terceka semelhante ás pfl.
meiras•e igual á sua somMa ou (lideranças

SEGUNDA PARTE — GEOMETRIA NO ESPAÇO

VI Plano

Propriedades fundamentaes relativas
plano e á linha meta.

'Rectas e planos perpendiculares.
Rectais o planos parallelos.
Projecções sabre um plano.
Angulo de nina recta e de um plano.
Menor distancia entro duas metas 2#4

situadas no mesmo plano.
Anula diedros.
Planos perpendiculares.

-Angulos polyedros

Propriedades fundamentaes dos angulas e
polyedros convexos e em particular dos engulos
triedros.

Triedros supplementares.
Casos de igualdade dos angulos triedros.

Polyedros

Noções sobre os polyedras em geral.
Prismas — Proprtedades do parallelepipeda

e do prisma. Arca lateral e total do 'prisma.
Volume do parallelepipedo rectangulo, recto

e obliquo.
Volume do prisma.
Pyramides. 'Propriedades. Arca lateral si

total da pyramide, regular o do tronco do
pyraanide regular.

Volume da pyramide e dos troncos de /VII-
mides do bases parallelas.

Volume do tronco de prisma triangular.
Área e volume de um poldro qoalquers
Theoria da semelhança dos polsrecfrb3-

. Thooria das figuras symetricas.

Corpos redondos
Cylindro de revolução — Arta e volumes
Cone de revolução — Arca e volume.
Troncos de cone de revolução de base

peralteias ( Area e volerne ).
Esphera	 Propriedade. geraes.

• Arca da zona espherica e da csphera.
Volume do sector espherie,o, da esphera e

do egmento espherico.

TaICONOMETRIa RECTILINEA

Noções preliminares. Objeeto da trigono-
metria.

Variações das linhas trigoisometricas. •
Relações fundamentael entre as linhas tri-

gonomatricas de um mesmo arco.
Relãções entre as linhas trigonometricaS de

dois arcos e as de sua somma ou diferença.
Relações entro as linhas trigonomerricas de

um arco e as do arco duplo.
- Relações entre as linhas trigonometricas de
um arco e as da sua metade.

Formulas do Sim pson.
Formulas logaritlenicas.
Resolução trigosiornetrica da equação do

gráo. Identidadee.
Equações trigonometricas. Formulas sina

guiares das expressões trigonometricas.
tonstrucção das taboas trlgonometrie4

sua disposição e uso.
Relações entre os lados de um triangulo

as linhas trigenometrieas dos seus angutose
Resolução dos triangulos rectangulares.
Resolução dos triangolos obliquangulos.
Secretaria da Escola Superior de Agrieug

tura e Medicina Veterina,ria, 31 de agosto dó
1918.— Thomé Madeira Poppe, irlepecter de
alumnos, addido.

Visto.— Mario • Quii11(10 pelo secretario),
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Directoria do Seayago,da , Industria iaastoril
sa	 •	 =-

a CONCURSO DE MEDICOS VETERINARIOS

De ordem do Sr. ministro, faço publico que,
a contar desta data e dentro do prazo de 30
ias, estarão abertas nesta directoria as in-

§clipções Ora o concurso de medicas veteri-
nados, o qual obedecerá ás seguintes cota!
dições:

1.4 Os candidatos deverão requerer ao di-
reator" . do Serviço de industria Pastoril a sua
ifiscripção, juntando documentos que provem;

a sua qualidade de cidadão brasileiro ;
1) bom procedimento;	 .
c capacidade physica, Mediante attestado

at medico do qual conste na° soffrer de molesti
contagiosa ou Murava' ;

d) attestado de vaccina;
•

e). possuir certificado ou diploma de veteri-
nano ou de medico por qualquer curso de ve-

'torinaria ou faculdade de madicina do pais,
reconhecidamente idoneas.

2.a O candidato á inseripção poderá tam-
bem juntar ao seu requerimento quaesquer
outros documentos que provem habilitações
aspeclaes e serviços prestados á Nação, afim
da ser isso levado em conta na classificação;
caso, pelo resultado do concurso, fique em
igualdade de condiçOes com outros candi-
datos.

3.° Findas as inseripções, os requerimentos
e documentos serão examinados e itiformados
pelo funccionario que for designado para ser-
vir de secretario da comini:,-são examinadora
e posteriormente despachados pelo director
do serviço.	 .
• Não será concedida prorogaçao do prazo,
além do fixado neste edital, para apresenta-
ção de documentos que faltarem Ou não sa-
tisfizer•m ás exigencias da lei e ás constantes
da condição deste edital.

O resultado das inscripções será publicado
Digrio

4.4 O concurso, que se realizará ern dias
iuteis consecutivos, salvo caso de malestia de
qualquer dos membros da mesa, versará sobre
as seguintes matarias:' 	 •

a) anatomia e physiologia dos animaes do-
,raesdeos;

propedeutica e clinica medica cirurgica
dos animaes domesticas;

c) bacteriologia,. parasitologia e anatomia
pathologica applicadas á veterinaria;

• - d) therapeutica, hygiene e policia sanitaria
dos animes domesticas;

e) zootechnica.
5. a As provas de concurso constarão do

uma prova escripta e uma prova pratico-
oral.

• Essas provas versarão sobre pontos organi-
paios pela commissão organizadora, as quaes
deveraa.comprehender todas as matarias exi-
gidas pôr este concurso.

A prova escripta será offectuada no prazo
maximo de duas horas, sob a fiscalização dos
membros da commissão; para essa prova cada
Candidato receberá as folhas de papel que
desejar, rubricadas, no acto, pelos examina-
dores.

-Cada candidato entregará sua prova escripta
ao' presidente da eommissão, que a collocará
em. um envellope completamente lacrado e
°rubricado pela mesa examinadora, assig,nado
tambem pelo autor da prova.

a Durante a prova escripta, os concurrentes
,não poderão deixar os seus logares, salvo caso
especial de precisarem dirigir-se ao presidente
do concurso, para obter solução de qualquer
duvida, que será formulada de modo a.ser
conhecida pelos demais candidatos.

Para a prova pratico-oral será dado a cada
candidato o prazo que a cornmisslio examina-
dora resolver conceder, á vista do ponto sor-
a	 _

. _ Esse prazo, porém, não poderá. ser inferior
ai horaa
f S. a • Será excluido do concurso qualquer
candidato que desacatar a commissão exami-
nadora ou que for apanhada 'commettendq
fraude nas provas.
• 7. a Depois de realizadas as provas escriptas
e pratico-oraes, reunir-se-ha a commissão or-
ganizadora e pelo estudo das provas exhibidas
procederá ao julgamento do concurso. 	 •

Para ser feito asso julgamento, cada exami-
nador, nesse numero ineluido o presidenteaan-
çará em uma urna uma codula contendo a
nota que merecer o candidato.

Finda a Votação relativa a cada concorrente
o secretario retirará da urna as cedulas e,
com assistencia da ineza examinadora, mos-
mará os valores de todas as notas e dividirá
a somma pelo numero de votantes, obtendo
assim a nota que o candidato obteve no con-
curso.

, Para a classificação de concurrentes postos
em igualdade de condições polo julgamento
das provas, terão preferencia absoluta os me-
dicos-veterinarios diplomados pela Escola Su-
perior de Agricultura o Medicina Vetori-
naria.	 -

A's notas serão dados os seguintes valores
para a apreciação do julgamento: a °puma
valerá tres; a bõa, dons; a soffrivel, um, e a
má zero. As fracções resultantes da divisão a
que se refere este artigo não serão despre-
zadas; ao contrar:o, influirão na classificação
dos concorrentes. _

Para a classificação dos concurrenles postos
em igualdade de condiçoes pelo julgamento
aas provas, ter-se-ha em vista os documentos
apresentados por occasião da inscripção e os
serviços prestados á repartição.

8.° Feita a classificação dos candidatos,
será a mesma enviada ao ministerio, com a
cópia authentica eas actas lavradas durante
o concurso o as provas escriptas, a conipa-
nhados estes documentos de um relataria do
presidente da mesa expondo" as occurrencias
dignas do nota que se tenham dado durante
° concurso.
• 9. a A mesa examinadora do concurso será
composta do director do Serviço de Industria
Pastoril, que servirá de presidente, do chefe
da Secção de Vcterinaria, de um dos aju-
dantes dessa secção o de dons professores da
Escola Superior do Agricultura e Medicina
Veterinaria.

Rio de Janeiro, 26 de setembro de 1918. —
.Alcides Miranda, director do Serviço.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia de Fiação e Te-

cidos Corcovado
RECTIFICAÇÃO

publicaçaõ desta Compauhia feita lion-
tem, á pagina 12.203, no Diario na
lista de Debentures sorteados em 25 e.% do
-corrente, escaparam alguns erros que são
agora corrigidos:

lasério
-

1.081 deve ser 1.018.
1.568 deve ser 1.658.
2.514 devo ser 2.551. .
2.910s deve ser 2.810.
3.01.8 deve ser 3.018;
4.548 devo ser 4.458.
5.860 deve ser 5.960.
5.331 deve ser 0.351.

•	 2a sério
126 deve ser 128.

2.082 deve ser 2.821.

ANNUNCIOS
• cornao cavrn nnAsir.

idurEt0

Trabalhos relativos CL Eller
elaboração

1 0 E 20 VOLUMES

Acham-se L venda na Thesouraria da Im-
prensa Nacional pelo preço da 10000, cada

-exemplar.

Sociedade A.nonyma Coope-
rativa, Economica

CHAMADA DE CAPITAL

ronvidam-se os Srs. accionistas a enthr
com 25 % do capital subscripto, nos termos
do art. 50 dos estatutos.

Rio de Janeiro. 21 de setembro de 1918. —
asa de Andrade Teixeira, presidenta.

Companhia Frigorifico
Cruzeiro

ASSEMBLÚA G ERA I,

Convidam-se os Srs. accionistas a se reuni-
rem em assembléa geral, no dia. 28 do cor-
rente, ás 14 horas, no salão do Banco da La-
voura e do Cominarei° do Brasil, á rua Pri-
meiro de Março mm. 83, afim de se proceder á
eleição da directoria e conselho fiscal. -a
Gonçalves Zenha Comp., inc.	 (•

L Companhia 13rasiloira de
-Minas

ASSERI:RU GERAL EXTRAORDINARIA

Convocam-se os Srs. açcionistas desta com-
panhia para se reunirem no dia 30 de setem-
bro corrente, na séde da sociedade á rua da
Alfandega n. 45, ás 3 horas da tarde, em as-
sembléa geral extraordinaria, cujo objecto
será deliberar sobre a nomeação de um re-
presentante com plenos poderes 'para tratar
com o Governo Federal sobre a realização do
contracto, sua modificação ou rescisão, cru
termos que serão determinados.	 •

Rio, 24 de setembro do 1018.—A directoria.

•
COM' panhia, A

"
.-•ricola, de •.

Itaborab.y

CONvocAçXo

Estando subscripto 'todo o capital social,
convocamos 03 Srs. subscriptores para a as-
sembléa geral de constituição da sociedade
.que se realizará na séde social á rua Primeiro
de Março n. 71, sobrado, á 1 . hora da tarde,
*no dia 1 de outubro proximo.

Rio, 27 de setembro de 1918.— Os incorp0.
radares.

.•
Companhia America, Fabril

•Séde social: Rua da C ,ndelaria n. 6?

JUROS DE DEBENTURES

Do dia 1 de outubro proihno futuro em
diante, menos aos sabbados, das 13 ás 15
horas, pagar-se-ha, no escriptorio desta com- .
panhia, a rua da,Candelaria n. 67, o coupon -
'n. 11, veneivel a 30 do corrente.

JIM de Janeiro, 26 de setembro de 1018.
" Pela Companhia America Fabril, o director-
" gerente arar!: Sutton. .


